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Jornal de Brasilia 

Fórçâ>iíeutra 
V I ! from 

iua< 
r uitxKr-Militarei da Argeoli 

^Brasil, Ctúlc e Estado» Umrfos 
Começaram ontem a controlar SOO 

\ml da selva amazônica/Hmítrofe 
entre Equador e Pefy^cenário de 
uma guerra nao declarada iniciada 
pelos dois países em janeiro passa­
do por causa dVposse de territórios ; 

sem demarc— 

Pará/évitar novos combates, 
los reiteradamente por um 

proWemt .territorial >^'ue^datí^yJ 

1S>42N» governo* de Quito e í ' 
finlràV na últirrur qus 

uma zona d&ironteira queafÉ a vés­
pera foi totalmente desmilitarizada, 
por recomenda<íâ^deobservadores 
dessas quatro nayàes amigas. 

Segundo/um comunicado da 
Missão dr^Observadores imitares 
Equadof-Peru (momep), essa\área 
desmilitarizada "permitirá Is 
tes continuar com o processo 
marcha (de negociações diplopnfti-

i a segurança c a confiança 
jas" 

O campo desmilitarizado está 
definido pelVespac/arierrestre e aé­
reo de 500 kipsf compreendidos 
dentro de quatro unhas retas numa 
floresta dVAirwoiuav"zona na 
qual naroúderlo emrarNbrça» ou 
ciemertíos militares das parte*, sal-
vrvero caso» previamento i 

Í oela Moinept'. 
• Ainda M ^ é p c K ^ ^ V 
k E que O presidente peruano, 

A l t e r b i F u j ü p o r ^ j i f i j ^ ^ 
dias queVposto militar equatoriano 
de Banderts. tatá derrtro da área 
desmi l iuuüads^ l ro . governo do 
Equador diz qur^anderaa nio está 
na zona f 

para os\equatorianos 
é umaríase que nio esteye envolvi 

ííretamente nos recenti 
enquanto para os pepraSos i 

um forte do Exército (krEquador 
ue desequilibra as forças. 
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O v n i f a z a v i ã o 
i n t e r r o m p e r ; 
a t e r r i s s a g e m 
n a A r g e n t u i a 

BUENOS AIRES — Um objeto 
voador não identificado (Ovni) 
obrigou um avião da AeroLíneas 
Argentinas com 102 passageiros 
a interromper a aterrissagem 
em Bariloche, informaram Ton­
tos aeronáut icas . O encontro, 
ocor r ido segunda-feira i s 
20h30m, afetou os instrumentos 
da torre do aeroporto e coincidiu 
com um blecaute na cidade. 

— Quando comecei a manobra 
de aterrissagem, vi na (rente do 
avião uma luz branca que se 

aproximava em rota de colisão e 
em alta velocidade e de repente 
parou a uma distancia de uns 
cem metros — disse o piloto Jor­
ge Polanco. — A nave fez um gi­
ro estranhíssimo, acompanhan­
do nossa manobra, depois conti-
nou ao nosso lado. a uns cem 
metros — prosseguiu. 

Por causa da repentina falta 
de iluminação na pista, Polanco 
voltou a subir. 

— Quando fiz a manobra, o 
Ovni subiu a uma velocidade so­
brenatural e ficou suspenso a 
uns trés mil metros de altura, 
esperando que chegássemos a 
essa altitude — disse o piloto. 
Quando os Instrumentos da tor­
re voltaram a funcionar, e o 
aviáo teve autorização para ater­
rissar, o objeto desapareceu, 
com movimentos que, segundo 

Polanco, obedecem ã leis' físicas 
desconhecidas. 

O piloto disse que o objeto era 
do tamanho de um avião comer­
cial e emitia luzes de cores va­
riadas: no começo, produziu 
uma luz branca, depois se trans­
formou numa bola alaranjada 
cercada de luzes verdes intermi­

tentes. Dois empregados do aero­
porto também disseram ter visto 
o Ovni, que tinha forma de ci­
garro, uns 40m de comprimento 
e luzes alaranjadas e verdes. 

A empresa que fornece ener­
gia para Bariloche confirmou o 
Blecaute. A unidade da Forca 
Aérea do aeroporto de Bariloche 
também constatou a aparição do 
Ovni e sua Intromissão nas ma­
nobras do avião. 
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Imagens de autópsias 
feitas em supostos 
seres extraterrestres 
provocam polêmica 
nos E U A e Inglaterra 
OSMAR F R E I T A S JR . , 
D E NOVA Y O R K 

Desde que o flamengo Rem-
brandt pintou seu famoso qua- \ 
dro Lição de anatomia, no sécu- i 
lo XVII , o mundo nio via uma 
dissecação de cadáver t io sen­
sacional. Na semana passada, o 
documentalista britânico John 
Purdie, da Union Pictures, mos­
trou a pessoas escolhidas dois 
filmes contendo autópsias de corpos de 
supostos extraterrestres. Em cada seg­
mento, filmado em preto-e-branco, se­
res humanóides vão sendo destrincha-
dos por presumíveis cirurgiões milita­
res americanos, usando instrumental do 
final da década de 40. Um dos exami­
nados seria do sexo feminino, grávida, 
contendo seis dedos em cada mio e pé 
e com um cérebro suspeitamente pare­
cido com um fígado de boi. Suas arti­
culações e musculatura, porém, são in­
comodamente semelhantes às de huma­
nos. Os ETs teriam sido vítimas de um 
desastre cósmico, quando sua nave es­

pacial se espatifou perto de Roswell, 
em pleno deserto do Novo México, em 
1947.0 deputado Steven Schiff, repre­
sentante daquele Estado no Congresso 
dos EUA e um dos mais empenhados 
em esclarecer o incidente, não atesta a 
veracidade dos filmes. "Acho que tudo 
nio passa de embuste, embora muito 
bem realizado", diz. Mas sua opinião 
tem pouco peso, num planeta ávido 
por notícias de outras partes do uni­
verso. 

A polêmica sobre a veracidade ou 
nio dos filmes ganhará contornos 
mundiais. No próximo dia 28, a su­

posta autópsia feita nos even­
tuais ETs será transmitida por 
redes de televisão para todo o 
planeta. No Brasil, as imagens 
serio transmitidas pela Rede 
Globo. Na quarta-feira 26, o es­
critório da emissora em Lon-« dres confirmou a ISTOÉ a 
compra dos direitos para a re­
produção dos documentários. 
Algumas imagens da disseca­
ção de ETs já tinham sido 
anunciadas no meio de ufolo-
gistas em abril último, sem cau­
sar grande sensação. Mas com 
o relançamento de agora, os f i i -
minhos finalmente começaram 
a correr o mundo. Pela rede In­
ternet de computadores era pos­
sível ver os pequeninos. São 

cabeçudos, sem pêlos e pálidos. Têm 
olhos escuros, frios, oblíquos e enor­
mes, que mais parecem óculos "gati­
nho", em voga no fim dos anos 40. 

Quem viu o filme todo, como o pa­
tologista americano John Wílmore, do 
Women's Hospital de Washington, diz 
que os seres, quando abertos, não apre­
sentam intestinos. "Os médicos reali­
zando aquela autópsia pareciam cirur­
giões e não patologistas. Não posso 
atestar pela autenticidade daqueles cor­
pos, porque os filmes são mesmo mui­
to ruins. Cheira a piada", disse Wil-
more a ISTOÉ. De qualquer modo, os 

" C a d a u m f a r á 
s e u j u l g a m e n t o " 

0 britânico Ray Santilli, dono da 
Merlin Production, uma produ­

tora independente, está seguro de 
que as imagens mostrando autóp­
sias em extraterrestres são verda­
deiras. Foi ele quem comprou os 
filmes de um cinegrafista militar 
americano que trabalhou para o 
Exército, Força Aérea e Forças Es­

peciais. Na semana passada, Santilli 
conversou com a reportagem de IS­
TOÉ, em Londres. 
ISTOÉ - Quais as precauções que o 
sr. tomou antes de comprar os filmes 
de um cinegrafista que prefere se 
manter no anonimato? 
Santilli - O cinegrafista militar 
prefere não se identificar, mas in­
vestiguei toda a sua vida antes 
de fazer o negócio. Trata-se de 
uma pessoa comum. Um homem 
nos seus 80 anos, que nunca fez 
muito dinheiro na vida. É casado 

com a mesma mulher há 50 anos e 
tem estabilidade mental. Tenho cer­
teza de que ele estava em Roswell na 
época do acidente com os ETs. 
ISTOÉ - Como o sr. recebe as dúvi-

das levantadas por diversos ci­
entistas a respeito da veracida­
de do filme? 
Santilli - As pessoas vão avali­
ar as imagens por elas mesmas. 
Os relatórios médicos feitos so­
bre as imagens confirmam que' 
as criaturas são de carne è osso. 

Obviamente, os cientistas não que-1 
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- filmes prometem ser sucesso de audi­
ência e vão colocar mais lenha na fo­
gueira de um episódio que estava meio 
apagado. Trata-se do Caso Roswell, 
nome da cidade onde os ETs suposta­
mente despencaram em 1947. A histó­
ria tem sido perseguida e citada por 

apologistas por virias décadas e gerou 
^ lmes , livros e teorias conspiralórias. 

A crónica do evento d i mesmo mar­
gens a muitas dúvidas. 

Roswell, Novo México - 5/7/1947 
- Uma equipe de arqueólogos da Te­
xas Tech University, liderada por Cur-
ry Holden, chega pela manhã a essa 

Jmü comprometer suas carreiras ad­
mitindo que se tratam mesmo de ex­
traterrestres. 
1STOÉ - Mas o sr. acredita que uma 
autópsia tão importante para a ciên­
cia seria feita em apenas duas ho­
ras? 
Santilli - O filme mostra de maneira 
muito clara um aviso afixado na sala 
da autópsia advertindo que o local de­
veria ser deixado em duas horas. 
Acho que havia uma justificada preo­
cupação por causa da natureza do ma­
terial ou risco de radiação. 

Humanóides da cabeça 

• sem paios: o filme da 
autopsia doa supostos 
afsMStaonaa nao convenceu 
cientistas e urologistas 

ISTOÉ - E as alegações de que as 
criaturas vistas no filme não corres­
pondem às descrições das testemu­
nhas? 
Santilli - Isso eu não sei responder. 
Algumas testemunhas dizem que as 
imagens correspondem, outras não. 
Mas é difícil ter certeza em relação a 
fatos ocorridos quase 50 anos atrás. 
ISTOÉ - Por que só agora o filme é 
mostrado? 

Santill i - O cine-
grafista guardou uma 
cópia do filme sem o 

conhecimento da Força Aérea 
Americana. Era um segredo mili­
tar, e se ele mostrasse o filme es­
taria cometendo crime de traição. 
J i no final da vida, ele achou que 
tinha a obrigação de mostrar o f i l ­
me. E preferiu entregá-lo a uma 
equipe estrangeira para ter menos 
incómodos. Espero que em breve 
ele nos dê autorização para divul­
gar sua identidade. 

ISTOé/l 348-2*95 



cidadezinha perdida no deserto do 
Novo México. Vão ao escritório 
do xerife George Wiicox e rela­
tam que haviam testemunhado, às 
23h30 da noite anterior, "a queda 
de um avião sem asas e com uma 
fuselagem arredondada". O fato 
mais perturbador é que, junto aos 
escombros do tal avião, havia cor­
pos de ETs. Dois seres estavam 
fora da nave e outro permanecera 
dentro. Enquanto os arqueólogos 
ainda prestavam depoimento, um 
casa) de campistas chega ao es­
critório do xerife e faz um relato 
semelhante. As vítimas, diziam, 
tinham pouco mais de um metro 
de comprimento. Em pouco tem­
po, Roswell foi ocupada por mili­
tares vindos da base aérea locali­
zada a 70 km do local. Eram ho­
mens do 509" Bomb Group (Gru-

. | y t»~^mento de Bombardeiros), e i r i -
fj0 am conduzir uma investigação, 

cercada de mistérios. 
• Roswell, 6/7/1947 - Um ofici­
al do serviço de informações pú­
blicas do 509a, tenente Walter 
Hault, se encarrega de jogar água 
na fervura e divulga um comuni­
cado anunciando a recuperação de 
um "objeto voador nâo-identifica-
do". O mesmo Hault, tempos depois, 
viria a ser uma das figuras mais procu­
radas e controvertidas do caso. Hoje, 
ele é o presidente do Museu do UFO, 
em Roswell, um dos estabelecimentos 
comerciais mais lucrativos do lugar. 
Vários jornalistas e pesquisadores já o 
desmascararam como sendo um viga-

. rista. Uma das inconsistências de sua 
história é que ele teria sido avisado, 
no dia 2 de julho, para preparar um 

j g f c p r c s s relesse sobre o achado do disco 
^ ' voador. O acidente, porém, só ocorreu 

dois dias depois. 

O xerife Wiicox alega que foi ame­
açado por militares. Ele diz que seria 
morto caso falasse algo sobre a desco­
berta de ETs. Há também a história do 
major Jessé Mareei, que diz ter levado 
para casa pedaços do estranho metal 

que recobria a fuselagem do 
artefato. "Era um metal que 
nio se conseguia cortar ou 
derreter. Quando amassado, 
voltava a endireitar-se em 
seguida", afirma. Ele deu o 
souvenir para seus filhos 
brincarem. Nem o major 
nem as crianças conseguiram 

decifrar o que pareciam ser 
hieróglifos contidos nas pla­
cas. Finalmente, há o depoi-

PASSEANDO COM O INIMIGO 
A foto mostra dois possíveis agonies da CIA 
conduzindo um pequano ser da aproximadamente 
BOcm. Até hoje não ae sabe como essa foto 
apareceu. O que se diz é que foi tirada em março 
de 1950, em local próximo a Roswell 

mento do papa-defuntos Glenn Dennis, 
que garante ter recebido encomendas 
para alguns caixões de criança que se­
riam usados pelos militares do 509". É 
bastante estranho imaginar que a For­
ça Aérea americana fosse enterrar o 
maior achado do século. 

No final de tudo, a comissão inves­
tigadora divulgou um relatório expli­
cando que o acidente havia ocorrido, 
mas, em vez de objeto voador não-iden-
tificado, o que tinha caído era um ba­
lão meteorológico. O relatório também 
afirma que não houve vítimas no inci­
dente. E, assim, o fato ficou registrado 

oficialmente por quase 50 anos. 
• Washington, DC - 15/11/ 
1993 - O deputado Steveri Schi-
ff pede formalmente aos Depar­
tamentos de Defesa e de Justiça 
dos EUA a reabertura de inqué­
rito sobre os eventos ocorridos 
em Roswell. O General Accoun-
ting Office (GAO) é destacado 
para a missão. A escolha, segun­
do o deputado, é das mais estra­
nhas, visto que esse burcau é es­
pecialista em investigações fis­
cais. Para realizar a tarefa é de­
signado apenas um agente, que 
permanece em licença médica 
até janeiro de 1994. MBS a per­
sistência de Schiff e de um gru­
po de ufólogos, durante quase 
dois anos, conseguiu provas con­
cretas de que o relatório militar 
original servira apenas para en­
cobrir algumas verdades. A For­
ça Aérea americana finalmente 
admitiu que suas conclusões an­
teriores eram falsas e que o ob­
jeto voador envolvido no aciden­
te não era um baião meteoroló­
gico. Agora, afirmam que o ar­
tefato era um balão espião, que 
estava sendo testado para mis­
sões de bisbilhotagem sobre ter­

ritório soviético. O estranho material 
de que era feito - descrito por eles an­
teriormente como sendo um misto de 
madeira balsa e alumínio laminado -
era, na realidade, um novo tipo de liga 
capaz de burlar a vigilância de radares. 
• Londres, 29/3/1998 - A British UFO 
Research Association (Bufora) - uma 
organização de pesquisas sobre obje­
tos voadores não-identificados - anun­
cia ter evidências que provam a exis­
tência de formas de vida extraterrestre 
As evidências são os filmes. Eles fo­
ram feitos por um cinegraftsta mitit 
americano, mostrando médicos efetu 

mm 

0 c a s o e m v í d e o 

O s fatos ocorridos em Roswell já renderam 
pelo menos um filme, que não passou not 

cinemas brasileiros, mas foi lançado em vídeo: 
O Caso Roswell, produzido em 1994 e d ir ig ide 
por Jeremy Kagan, é baseado no livro UFC 
crash aí Roswell, de Kevin D.' Randle e Do 
nald R. Schmitt. O filme relata a história d 
major americano Jesse Marcel, que viu os ret 
tos da nave, mas, leal a sua patente militar, f< 
obrigado a aceitar a versão do Pentágono d 
que se tratava de restos de um balão meteor* 
lógico. Antes de esse filme ser produzido, St-
ven Spielberg, notório membro da comunidai 



Autópsia do cocpo 
da um suposto CT: 

os testemunhas 

ando autópsias em cadá­
veres de criaturas mortas 
num acidente em Roswe-
11. Os filmes teriam sido 
entregues a "Bufora" por 
um colecionador de docu­
mentários antigos chama­
do Ray Santilli, ligado à 
produtora cinematográfi­
ca Merlin Production. 

WasWngtoHi finai do kt* 
7199S - Martin 

Walker, um dos corres­
pondentes nos EUA do tal bri tânico The 

rdian, 6 um aficiona­
do por questões urológi­
cas. Ele vem perseguin­
do o caso Roswell há 
anos e chega a torcer 
francamente pelos "conspiracionistas". 
Assim, não é de estranhar que ele te­
nha obtido o grande furo sobre os dois 
Filmes das autópsias de ETs. O proble­
ma é que, em sua matéria, ele se es­
queceu de dizer que os supostos docu­
mentários vêm sendo considerados fal­
sos e até primários por vários urolo­
gistas e médicos. Na sessão feita ao 
deputado Schiff, com uma platéia que 
continha muitos funcionários do gover-

„ no, médicos e pesquisadores indepen-
1.,/̂ -ntesi as reações variaram da crítica 

' jDalizada ao mais puro sarcasmo. Le-
yssiaram-sc diversos pontos que, se-
Jsofdo os analistas, demonstram a frau-

,<íe dos filmes. 
"Os instrumentos utilizados pelos 

médicos são corretos, mas é possível 
notar que são velhos. Em 1947 esse 
instrumental teria aparência mais 
nova", aponta o médico americano Wil-

more. "Além disso, pude perceber que 
os médicos perfazendo a autópsia 
não eram especialistas nesta ati­
vidade. Eles são claramente ci­
rurgiões. Resta saber por que 
os militares, dispondo de todos 
os recursos, iriam improvisar 
nessa área e se utilizar de gente 
que não era especialista. Especialmen­
te num caso de tamanha importância 
para a ciência", afirma o médico. Já o 
funcionário Thomas Lee, do Departa­
mento de Defesa, avalia: "O local mos­
trado no filme, onde teria ocorrido a 
autópsia, nunca existiu na base da For­
ça Aérea de Roswell. Os elementos 
mostrados no cenário não são aqueles 
comprados pelo Pentágono para uso nas 
bases", dispara. 

O filme Kodak usado nos dois do­
cumentários, revela o fabricante, foram 
expedidos em 1947 ou em 1967. Exa-

ufológica internacional e diretor de um dos 
filmes roais populares sobre o tema - Conta-
los imediatos de terceiro grau - já havia ma­
nifestado seu interesse em realizar uma gran­
de produção sobre o caso. Afinal, Spielbcrg é 
o responsável pelo mais famoso alienígena 
de todo universo: ET, o extraterrestre, lança­
do em 1982. O presidente americano, Bil l 
Clinton, chamou Spielbcrg i Casa Branca em 
fevereiro de 1994 para dizer que daria total 
apoio ao novo projeto 
do cineasta, cedendo in- Stovon Sptalbarg 
clusive imagens confi- * sua criatura: o 
denciais do governo oJlenhmna mala 
americano. famoso de planeta 
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mes laboratoriais vão mostrar 
quando tais películas foram 
sensibilizadas e reveladas t po­
derá pôr fim à polêmica. Na 
Grã-Bretanha, a veracidade das 
cenas também não é uma una­
nimidade. Paul 0'Higgins, es­

pecialista em anatomia do Uni-
versity College de Londres, estra­
nha como foi feita a autópsia. "A 
julgar pelo que se vê no filme, a 

operação foi realizada em duas horas. 
Não dá para acreditar que seres tão im­
portantes para a ciência tenham sido 
examinados de forma casual em ape­
nas uma tarde", declarou a ISTOÉ. Es­
pecialistas britânicos em objetos voa­
dores não-identificados também se 
mostram céticos em relação ao filme. 
É o caso de Jenny Randles. "As ima­
gens mostradas no filme não corres­
pondem aos depoimentos prestados pe­
las testemunhas em 1947", assegura. 

Enfim, como ET vende, Hollywood 
já arregaçou as manguinhas: 
o lançamento do filme Spe-
cies é o primeiro dé uma 
onda de longas-metragens 
que serão lançados no início 
de 1996. No Brasil, o SBT 
também vai atacar de extra­
terrestres: a emissora com­
prou dois filmes da CBS 
americana. Trata-se de uma 
série baseada em depoimen­
tos de pessoas que dizem ter 
entrado em contato com alie­
nígenas. • 
Colaborou: Mania Betmi. de Ijondrts 



Eram os maias astro 
TSS09B e m i s t é r i o n a 
A m é r i c a C e n t r a l : a h i s t ó r i a 
d a m a i s e v o l u í d a 
c i v i l i z a ç ã o p r é - c o l o m b i a n a 
a i n d a r e s i s t e n a s r u í n a s 
d a P e n í n s u l a d e Y u c a t á n 

ÉRICA BCNUTE E CAROL QUINTANILHA 
(FOTOS), DC MERIDA 

Acreditar que um povo surgido - não 
se sabe exatamente de onde - há mais de 
três mil anos foi capaz de inventar o ca­
lendário de 365 dias e seis horas, abstrair 
de seus cálculos matemáticos o conceito 
atual do número zero e ainda apresentar 
ao mundo o chocolate requer alta dose 
de imaginação. Pensar que esse povo che­
gou a ter 15 milhões de habitantes, uma 
organização política e econômica digna 
dos países mais evoluídos, mas que por 
volta de 900 d.C. simplesmente desapa­
receu da face da Terra, é coisa para os 
melhores livros de ficção. Baseados em 
inscrições (pouco decifradas ainda, é ver­
dade) muitos desses livros foram mesmo 

escritos, mas nenhum conseguiu desven­
dar até hoje os mistérios que cercam os 
maias, o povo que dominou a Península 
de Yucatán, Sul do México, por milênios 
e que é entre as chamadas civilizações 
pré-colombianas considerada a que atin­
giu maior grau de evolução. 

Muito se fala e pouco se prova. De 
concreto, sabe-se que os maias ocuparam 
325 mil quilômetros de área de uma re­
gião que hoje corresponde aos cinco Es­
tados mexicanos da Península de Yuca­
tán (Chiapas, Campeche, Yucatán, Quin­
tana Roo e Tabasco), além de parte da 
Guatemala, Belize, El Salvador e Hon­
duras. Sabe-se ainda que sua organiza-

6T0É/1348-2*06 
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:ütas? 
çio era semelhante is das cidades-estado 
ris Antiga Grécia. Sobre seus costumes e 
rituais religiosos, porém, fica a cargo do 
aventureiro do século XX embarcar na 
viagem que mais lhe parecer interessante 
através de templos e ruínas, onde não fal­
tam histórias de príncipes e princesas, 
deuses e demônios e até de seres inter­
planetários. Afinal, uma das teses discu­
tidas na região atribui a evolução do pas­
sado ao contato com seres alienígenas. 

Além de imaginação, o aventureiro 
precisa de preparo físico. Depois de ven­
cer intermináveis 69 degraus do Templo 
das inscrições, em Palenquc (Chiapas), 
perde-se novamente o fôlego com a vista 

panorâmica que a pirâmide oferece: as 
14 construções restauradas de um dos 
mais bem cuidados sítios arqueológicos 
mexicanos. Assim, como a maioria das 
ruínas maias exploradas até hoje, acredi­
ta-se que Palenquc tenha sido um centro 
cerimonial e que seu auge teria ocorrido 
entre 300 e 900 d.C, período definido 
pelos historiadores como Clássico. A con­
firmação estaria justamente no Templo 
das Inscrições, um dos primeiros pontos 
a serem explorados pelos arqueólogos, por 
volta de 1830. Lá foram encontradas es­
teias (pedras marcadas com inscrições em 
hieróglifos) com a árvore genealógica do 
rei Pikál. 

Uma das poucas pirâmides maias fei­
tas para servir de câmara mortuária, a 
Tumba do Rei Pakál - como também é 
conhecido o templo - , faz em seu inte­
rior um convite tentador aos aventurei­
ros: 77 estreitos degraus pirâmide abaixo 
que desembocam em frente à cripta de 
Pakál. A polémica é sobre o esqueleto 
encontrado na cripta: seria de um homem 
de aproximadamente 43 anos, estatura aci­
ma da média maia (l,75m) e sem a de­
formação craniana usual entre os nobres 
da civilização. Pelas esteias, vários cien­
tistas calcularam a idade da morte de 
Pakál em 70 anos. Surgem aí as especu­
lações de que o corpo não seria de um 
rei, mas de um estrangeiro branco (há 
teorias de que os maias teriam vindo da 
África, pelo Atlântico, e não da Ásia atra­
vés do estreito de Bering) ou ainda de 
um ser extraterrestre, já que o desenho 
gravado na tampa do caixão de pedra se 
assemelha a um piloto dirigindo uma má­
quina com asas. Conferindo de perto o 
túmulo, o que se vê mesmo é um mono-
lito de pedra de dois metros de largura 
por três de comprimento repleto de dese­
nhos indecifráveis. 

A maior nação 
mexicana 

0 México possui hoje 27 milhões 
de índios, inseridos em sua po­

pulação de 90 milhões de habitantes. 
Divididos em 30 tribos diferentes; os 
maias formam a maior nação indígc-' 
na do país. Nos cinco Estados da Pe­
nínsula de Yucatán vivem cerca de 
2,3 milhões de índios maias, que fa­
lam seis diferentes dialetos. Sua sim­
ples existência seria a prova concreta 
de uma das teorias mais aceitas so­
bre o fim do império maia: enquanto 
sacerdotes e governantes, detentores 
de conhecimentos científicos da civi­
lização, teriam sido dizimados, as cas­
tas mais baixas, de trabalhadores do 
campo, teriam sobrevivido. "Os mai­
as nunca desapareceram", garante Is­
mael Villar Borja, diretor de operação 
e desenvolvimento do Instituto Na­
cional Indigenista do México (INI). 

Afonso, 17 anos, maia da tribo 
Lancandón, caminha todos os dias 
três horas até o sítio arqueológico de 
Palenque. Junto com seu pai, vende 
artesanatos feitos pela tribo. "Parei 
de estudar e me casei. É preciso ter 
responsabilidade e trabalhar", diz. Sua 
esposa, Isabel, 15 anos, é descenden­
te de espanhóis. Segundo Ismael Bor­
ja, não se fala em integração indíge­
na à sociedade: "Eles são a socieda­
de. A maioria possui minifúndios, 
participa da vida política do país atra­
vés do voto (não obrigatório em todo 
o México) e seu índice de alfabetiza­
ção é de 60%." De maias mesmo, 
preservam o idioma, o respeito ao sa­
cerdote - espécie de médico e líder 
espiritual - e a indiscutível herança 
física: baixa estatura, pele escura e 
dentes pouco cuidados. 

O maia Afonso: rsaponasblldada 
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A maior concentração 
de centros cerimoniais, a 
maioria em estilo Puuc e 
pertencente ao mesmo pe­
ríodo clássico dos maias 
considerado o apogeu da 

civilização), está no Esta­
do de Yucatán. Partindo-se 
da capital Merida, a para­
da obrigatória é em Uxmal, 
cidade que, diz a lenda, foi 
três vezes construída, três 
vezes ocupada e três vezes 
abandonada. Explicação ar­
queológica: seu edifício 
central, chamado Templo 
do Adivinho, apresenta 
construções sobrepostas, 
cujas respectivas inscri­
ções comprovariam sua 
ocupação em diferentes 
períodos - 800 a.C, 100 
d.C. e em 700 d.C. Como 
nio é possível entrar nes­
sa pirâmide e checar a sobreposição, res­
ta ao aventureiro a explicação básica: o 

Hy^ i t ç rne Uxmal em m aia-y uca teco signifi­
ca três vezes (ox = três e mal = vezes). 

C
om três conjuntos de edifícios dis­
tintos, esse sítio arqueológico de 20 
quilómetros quadrados traz duas 
das mais encantadoras histórias do 

reino maia. O Templo do Adivinho, de 26 
metros de altura e base elíptica, é o maior 
em dimensão da Rota Maia. Recebeu esse 
nome porque, segundo a crença dos nati­
vos, teria sido construído em apenas uma 
noite por um misterioso anão que atingiu 
a idade adulta rapidamente, depois de sair 

; u.....••.-•»" 

do de Mayapán prometida em casamento 
ao príncipe de Uxmal, foi raptada no al­
tar por seu verdadeiro amor: o príncipe 
da então poderosa cidade de Chichén-ltzá. 
Do altar vazio à praça de guerra, foi ques­
tão de dias. Se o início dos conflitos teve 
mesmo esse estopim, nenhum antropólo­
go garante. Mas que foi por volta dessa 
época que as três cidades iniciaram seu 
declínio, isso as inscrições nas esteias en­
contradas nessas ruínas comprovam. A 
lenda de Sag-ni-té é contada todas as noi­
tes ao ar livre em Uxmal durante um es­
petáculo de luz e som, que inclui históri­
as religiosas e um culto a Chaak, o deus 
da chuva. Maior realismo pode ser obti­

da casca de um ovo. O que 
a ciência conta é que era 
nesse templo que os sacer­
dotes de Uxmal elaboraram 
complexos estudos mate­
máticos e previsões para os 
períodos férteis de plantio 
js colheita. Para chegar ao 
íopo da pirâmide, não é pre­
ciso subir os 300 degraus 
da majestosa fachada. A es­
calada ideal é pela parte de 
trás, que, apesar de mais ín­
greme, tem menos da me­
tade dos degraus da parte 
frontal e oferece uma pro-
vindencial corda presa a ca­
bos de aço. 

De guia em guia tam­
bém corre a história de que 
o declínio do império maia 
teve ali seu início. Tudo 
porque a princesa Sag-ni-
té. herdeira da cidade -esta 

Mucho que ver contigo 
•J m dos principais destinos do mundo, o México aposta agora • nas rotas ecológicas, arqueológicas e coloniais para atrair 
especialmente o viajante latino-americano. Dados da Secreta­
ria de Turismo dão conta de que US$ 6 bilhões são movimen­
tados todos os anos pelo turismo, o terceiro item em volume e 
importância na composição do PIB mexicano. Deste total, 83% 
são deixados por turistas americanos, 10% do Canadá e da 
Europa e apenas 5% dos países da América do Sul e Central. 
E é com a campanha publicitária México, mucho que ver con­
tigo, a primeira na história mexicana feita exclusivamente para 
seus vizinhos continentais, que o Intergrupo Mercolatino (pool 
de agências de vários países que tem sua representação brasi­
leira nas mãos da carioca Denison-Rio) pretende atrair a aten­
ção dos latino-americanos. Serão peças diferenciadas para os 
18 países-alvo. No Brasil, a movimentação começa em agosto 
com pesquisas de imagem junto às agências. Outdoors, filmes 
publicitários e mídia impressa têm sua estréia prevista para 
dezembro. A campanha começa por Cancún para depois apre­
sentar aos brasileiros as opções turísticas do país - de Aca­
pulco a Los Cabos, passando por rotas arqueológicas. 

do nos espetáculos de junho a setembro 
- período de verão e noites chuvosas. 

Acreditando que o mundo era plano e 
a vida durava do nascer ao pôr-do-sol, os 
maias de Uxmal criaram dois símbolos 
no conjunto conhecido como Quadriláte­
ro das Monjas: o edifício da Vida (ou 
Leste), que tem sua fachada iluminada 
pelos primeiros raios da aurora, e o edifí­
cio da Morte (ou Oste), que recebe os 
últimos vestígios do dia. Completando o 
sítio de Uxmal, há o terceiro conjunto 
composto pela Grande Pirâmide e pelo 
Palácio do Governador. Sem paralelismo 
com nenhuma outra construção de Ux­
mal, há poucas décadas se descobriu que 

o ângulo que foi construí­
do o palácio corresponde 
a um alinhamento perfeito 
com o planeta Vénus. 

A cerca de 30 quilôme­
tros, em Kabah, um peque­
no conjunto de ruínas ain­
da pouco restaurado pode 
ter sido uma espécie de po­
voado da cidade-estado de 
Uxmal. O Cotzpoop, ruína 
principal de Kabah, tem 
toda a sua fachada coberta 
por 250 máscaras do deus 
Chaak (figuras com uma 
tromba de elefante). Pes­
quisadores acreditam que 
os hieróglifos contidos nas 
máscaras indicavam a 
quantidade de chuva de 
cada período do ano e se­
riam, assim, a prova de que 
Kabah nada mais era que 
o centro científico de Ux-
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Chkhén-Hzá: Pirtmld» d» 

maia (a aaq.l, o Obiarvatério • 
o "arco-goT do Joau da Patota* 

' ' mal. Contribuem para essa teoria as salas 
no interior do palácio com representações 
e estudos de Vénus. 

Antes de chegar a Chichén-Ilzá, a 
maior cidade maia, passa-se por Izamal. 
uma cidade colonial espanhola cuja triste 
notoriedade foi ler abrigado frei Diego 
de Landa, o bispo espanhol que ali cons­
truiu urna das primeiras catedrais católi­
cas do México conquistado - justamente 

A sobre um antigo templo maia, a exemplo 
do que também ocorreu com a catedral 
de Merida. Várias torres das duas igrejas 
apresentam pedras calcárias, tipicamente 
maias, com hieróglifos. Coube também 
ao bispo De Landa acabar com qualquer 
vestígio documentado dessa sociedade: 
preocupado com alguns rituais, evidente­
mente hereges para os padrões da igreja 
de Torquemada, fez de todos os livro* 
maias uma enorme fogueira. 

P
obre sacerdote. Foi para a histó­
ria como vilio. Não se deu conta 
nem mesmo da ironia esportiva 
que envolvia os maias. Para eles, 

muito antes do bário de Coupertin e de 
seu fairplay, o esporte era uma entrega 
divina. O jogo, batizado apenas de pelo­
tas, era uma espécie de basquete mescla­
do com futebol e consistia em duas equi­
pes com número variável de participan­
tes de sete a 40. O objetivo era passar 
uma bola de borracha maciça por uma 
argola O capitão da equipe vencedora, o 
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Dunga da época, recebia como prémio e 
distinção a degola da cabeça, depois ofer­
tada aos deuses. 

E, por falar em deuses, os maias cultu­
avam centenas deles: um para cada dia do 
calendário de 365 dias; um para cada um 
dos 18 meses; um para cada dia do calen­
dário religioso de 260 dias; um para cada 
um dos 13 meses desse calendário; um 
para o calendário de 52 anos e outro para 
cada coincidência desses dois calendários, 
que, como numa engrenagem, iniciavam-
se no mesmo dia a cada 52 anos. O maior 
campo de Jogo de Pelotas, assim como a 
representação pictórica dos calendários 
maias, está em Chicbén-Itzá. A Pirâmide 
de Kukulcán ou El Castillo, com 26 me­
tros de altura, é o símbolo maior dessa 
contagem de tempo. Os dias, meses e o 
ciclo duplo dos calendários estão retrata­
dos nas escadarias da pirâmide, que, a cada 
equinócio, reúne mais de 30 mil pessoas 
para ver o espetáculo calculado milimetri-

camente pelos maias: os de­
graus do lado norte da pi­
râmide entre 15 c 17 horas 
dos dias 21 de março c 21 
de setembro são iluminados 
por uma angulação do Sol. 
Lentamente, os degraus se 
transformam num corpo de 
uma serpente, cuja cabeça 
está esculpida na base da pi­
râmide com a boca voltada 
para a Terra. Como tudo 
para os maias era matemati­
camente religioso e vincu­
lado à produção, o espetá­
culo para eles significava 
fertilidade - nada mais que 
o tempo de plantar o milho. 

Com dez quilômetros 
quadrados, o sítio arqueo­
lógico de Chichén-Itzá é o 
que tem maior número de 
ruínas restauradas. São 
mais de 40, e entre as fa­
mosas estão o Templo das 
Mil Colunas, o Templo 
Norte ou Mercado e o Ob­
servatório. A aventura aqui 
acaba sendo conseguir es­
capar ileso, por um dos ca­
minhos que levam â saída, 
do incessante assédio dos 
inúmeros ambulantes-mai-
as vendendo souvenirs -
Chichén-Itzá é o único lu­
gar em que a presença dos 
camelôs é permitida den­
tro dos limites do sítio. 

Se a parte norte de Chi­
chén-Itzá apresenta grande 
influência tolteca, civiliza­

ção menos evoluída cientificamente e que 
aparece na península logo após a deca­
dência maia, é em Tulum, no litoral de 
Quintana Roo, que esses comerciantes do 
México pré-hispânico mostram sua for­
ça. Se estabelecem numa cidade típica 
portuária que é delimitada por um muro 
construído a 600 metros da praia ao lon­
go de seis quilômetros pela costa. O muro, 
apesar de desgastado, ainda está lá e mos­
tra que da convivência com os maias os 
toltecas aprenderam pouco de seus co­
nhecimentos arquitetônicos e culturais. As 
edificações são simples e raros são os 
objetos decorativos encontrados nesse sí­
tio, o segundo mais visitado de todo o 
México. A seu favor, porém, Tulum tem 
um aliado indiscutível: o tom azul-verde-
cristalino do mar caribenho, que contras­
ta com as ruínas cinzas (aqui, em pedra 
basáltica) oferecendo um cenário único, 
digno mesmo do descanso dos deuses - e 
aventureiros - do mundo maia. • f 
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Contatos tropicais 
O C a s o R o s w e l l e x c i t o u o s u f ó l o g o s b r a s i l e i r o s , q u e 

e s p e r a m n o v a s r e v e l a ç õ e s a t é o a n o 2 0 0 0 
ALESSANDRA N AMR A, CLAUDIA PINHO E GISELE VITÓRIA 

Ufólogos e etólogos 
proliferam no Brasil, 
como de rasto, em 

lodo o munda A divul­
gação do filme do Caso Roswell, 

n i melhor das hipótese», deixou esto 
comunidade, que se espalha por 

todo o território nacional, com­
pletamente excitada. Ademar 
Gevaerd, o presidente do 
Centro Brasileiro de Pesqui­

sas de Discos Voadores (CBPDV) e edi­
tor da revista UFO, produzida 
em Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, por exemplo, 
lembra que no Congresso de 
Ufologia de Las Vegas, em 
1994, circulou a notícia de que 

k os filmes comprados por San-
" till i iriam se tomar públicos. 

Nesse encontro, assumiu-se a 
convicção de que o governo 

juT^rícano faria uma série de re-
P vt.açôes sobre extraterrestres 

até o ano 2000. 
"O governo está tentando se­

gurar água com as mios e o 
líquido está escorrendo em 
quantidades cada vez maiores." 
A frase leria sido proferida por 
um agente governamental ame­
ricano, um daqueles soturnos 
personagens de filmes "B" de 
ficção científica, ao próprio Ge-

Covo! iriólatras Oram a 
Cristo do altar a raxam 
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vaerd. A divulgação do Caso Roswell, na 
opinião do ufók>go brasileiro, 33 anos, po­
deria ser uma manobra da Casa Branca, 
interessada em preparar a opinião pública 
mundial para revelações ainda mais sur­
preendentes. Esta opinião i compartilha­
da também pelo engenheiro Claudeir 
Covo, presidente do Centro de Estudos e 
Pesquisas Urológicas no Brasil, um dos 
mais renomados pesquisadores brasileiros. 

Que segredos, afinal, os americanos 
escondem? Para os ufólogos brasileiros, 

KmOMMV£ítíAft0üPAt\ 
ARRÃKAM. UítlimNADO \ 
ÍSfUSAJmCOlMDO 

provavelmente, nada de mais diante de 
tantos casos já registrados de contatos 
com alienígenas. O próprio Covo, que há 
29 anos pesquisa UFOs, ressalva que dos 
90% dos casos divulgados sobre discos 
voadores e ETs, 25% são fraudes desca­
radas, 62% são erros de interpretação de 
fenómenos físicos. Apenas 10% seriam 
evidências de algum valor científico. E ca­
sos de contatos no Brasil não faltam. Covo 
possui um acervo de quatro mil fotos de 
objetos voadores não convencionais, além 
de mais de 300 horas de gravações de de­
poimentos de pessoas contando casos. 

O mais conhecido, segundo os ufólo­
gos, envolve o fazendeiro mineiro Anto­
nio Vilas Boas. Em 1957, atraída pela 
sensualidade latente dos brasileiros, uma 
extraterrestre teria mantido relações se­
xuais com ele, dentro de uma nave espa­
cial, sob olhares atentos e perplexos de 
humanóides. Para romper um eventual 
bloqueio mental do fazendeiro, osjtxtra-
terrestres teriam lançado mão de lonhe-
cimentos profundos de telepatia erótica. 
E, para felicidade geral da Nação, Vilas 
Boas não negou fogo, nem mesmo com 
uma marciana, que, segundo ele, emitia 
grunhidos indecifráveis. Outro caso fa­
moso foi o da nave que em setembro de 
1957 estatelou-se no litoral rochoso de 
Ubatuba, no litoral paulista. Frejsjentos 
da nave foram resgatados por pescadores 
e enviados ao colunista sócia) Ibrahim 
Sued. Sem saber direito o que fazer, Sued 
encaminhou as amostras para o Labora­
tório de Produção Minerai, no Rio de Ja­
neiro. A conclusão oficial é de que se 
tratava de magnésio puro, em alta con­
centração, substância que não existe pura 
na natureza terrena. 

Estas experiências com ETs e UFOs 
não raro adquirem cores dramáticas. Ade­
mar Gevaerd ressalta que há inúmeras ci­
vilizações visitando a Terra. E confiden­
cia: "Na verdade estamos sendo invadi­
dos por civilizações mais avançadas". Ele 
pondera entretanto que evolução tecno-
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lógica n!o quer dizer necessariamente 
qyoJitelO moral e ética. Nâo que os ETs 

^ e j a n i todos uns tarados a sobrevoar a 
aperra em busca da realização de suas fan­

tasias sexuais. Na verdade, o ufólogo ex­
plica que os terráqueos seriam como co­
baias dos laboratórios interestelares. " A l ­
guns extraterrestres estio mutilando se­
res humanos e animais", garante. Em al­
guns casos, mulheres estariam sendo le­
vadas para dentro das naves e insemina­
das artificialmente. Nao se lembram de 
nada e aparecem grávidas. Três ou qua­
tro meses depois abortam misteriosamente 
e o feto se desintegra. Há depoimentos 
de pessoas que juram por todos os aste-
róides que viram fetos in vitro dentro das 
naves espaciais. 

Pode soar fantástico demais. Mas os 
pesquisadores brasileiros informam que 
dados da comunidade internacional de 
ufólogos garantem que 250 mil pessoas 
< f.-8in sequestradas por extraterres-

gjtjcs em 133 países, uma população igual, 
^por exemplo, à cidade dê Araraquara no 

interior de São Paulo. Outros dados as­
seguram que 10% a 12% dos contatos 
sio com seres amistosos, do tipo o ET 
de Stevcn Spielberg (minha casa... tele­
fone....). A mesma porcentagem de con-

. latos seriam com seres cruéis e malva­
dos, como os klingons do seriado Jor­
nada nas estrelas. Para desespero dos 
ufólogos, 80% dos contatos sio com 
ETs que não estio nem aí para a huma­
nidade, não são bonzinhos nem malva­
dos. Ainda segundo estas informações, 
o governo americano teria resgatado, nos 
últimos 40 anos, entre 40 e 50 cadáve­
res de ETs e cerca de dez ou 12 criatu­
ras vivas. O problema é que sem visto, 
e não tendo como deportar estes imi­
grantes estelares, as autoridades ameri-
,c»r >s teriam criado instalações climati­
z a i s , com acompanhamento psicoló­
gico, linguístico e sanitário para abri­
gá-los. Um desses seres teria consegui­
do sobreviver por seis meses, confor-
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me o depoimento convincente do 
agente da Marinha dos Estados 
Unidos, Milton William Cooper. 

Segundo Claudeir Covo, cer­
ca de 37% da população brasi­
leira acredita em vida fora do 
planeta. Mas ressalva: "No Bra­
sil o que não faltam são ufófilos. 
O problema é quando eles se tor­
nam ufólatras, tiram o Cristo do 
altar e passam a rezar para um dis­
co voador." O presidente do Gru­
po Ufológico do Guarujá, Edison 
Boaventura Júnior, 29 anos, é um 
dos que acreditam que a forma huma-
nóide dos ETs significa que se tratam 
de seres humanos do futuro que vol­
tam ao passado em busca de soluções 
para as suas civilizações. Isso explica­
ria, segundo ele, os casos de implante 
de pequenas esferas no cérebro de pes­
soas abduzidas (sequestradas por ex­
traterrestres e devolvidas ao convívio 
com os humanos). Estes humanos, 
quando retornam, sentem náuseas, pas­
sam a ter medo do escuro, sangramen­
to no nariz e zumbidos nos ouvidos. 
Isso, sem falar nas cicatrizes e marcas 
de queimadura, geralmente em forma 
de V ou W. 

Contatos com naves espaciais no 
Brasil não poupam nem mesmo os po­
líticos. Em maio de 1986, 21 objetos 
não-identificados foram avistados sob 
o céu de São José dos Campos. Eram 
bolas de luzes alaranjadas que 
se moviam de um lado para ou­
tro. Durante três horas, os pi-

U F 0 ou sonda? 
A paulistana Rose Rago es­

tava passeando em Curi­
tiba com o marido, no verão 
de 1991, quando passou por 
uma experiência que os ufólo­
gos classificam como um con­
tato imediato de zero grau. 
"Olhei para o alto e avistei 
uma bolinha meio prateada e meio 
dourada." Era um sábado, oito horas 
da manhã, um dia antes de o Iraque 
bombardear Israel na guerra do Golfo 
- época em que foram registradas mui­
tas aparições de UFOi. "Pensei que 
era um satélite, depois que era um ba­
lão." Como estava com a câmera de 
vídeo, o casal gravou Imagens da es­
fera, "Quando chegamos ao hotel, ven­
do pela tevê, tive uma surpresa muito 
grande, porque parecia um disco voa-

lotos da Força Aérea Brasileira ten­
taram interceptar os objetos. Em 
um dos aviões estava o coronel 
Ozires Silva, que acabava de ser 
nomeado presidente da Embraer. 
Felizmente as naves eram tripu­
ladas por ETs do bem e não hou­
ve maiores consequências. Aliás, 

a relação dos UFOs com o poder, 
pelo menos no Brasil, é bastante 
curiosa. Entre 1968 e 1975, o ufó­
logo brasiliense Roberto Beck, fun­
cionário aposentado da Caixa Eco­
nômica Federal, conta que integra­

va um grupo que se reunia quase todas 
as noites numa fazenda em Alexandia, 
no entorno de Brasília. Depois desse 
período, as espaçonaves desaparece­
ram. Voltaram em 1977 na estrada que 
liga Brasília a Unaf (MG). Após a pos­
se do presidente Sarney, em 1985, os 
UFOs teriam sumido novamente. A úl­
tima vez que o fenômeno ocorreu, foi 
relatado por policiais do presídio da 
Papuda, em abnl de 1991. Tratava-se 
de um objeto redondo, de aproximada­
mente 25 centímetros de diâmetro e de 
cor alaranjada. No dia seguinte, o Mi­
nistério da Aeronáutica comunicou tra­
tar-se unicamente de um balão mete­
orológico. Afina), o que uma nave de 
ETs iria querer em um presidio como 
a Papuda? • 

Colaboraram: Eliane Lobato, Rio, e Patrícia 
Andrade, Brasília 

da TV do hotel 
dor." De volta a São Paulo, Rose pro­
curou Claudeir Covo, especialista em 
ufologia. Como não havia nenhum 
balão meteorológico na área naquela 
época, ele chegou ao veredicto: o ob­
jeto de três metros de diâmetro era 
provavelmente uma sonda alieníge­
na, não te sabe se tripulada ou não. 
"Fiquei arrependida de não ter fica­
do mais tempo filmando, ou pelo me­
nos observando. Na hora nem me 
ocorreu que poderia ser um Ufo". 
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R E V I S T A I S T O É 

a r q u i v o X b r a s i l e i r o 
Aeronáutica guarda documentos com registros de 

' vários casos de objetos voadores não identificados 

E Houve um dia em que o Bra-
• I quK declarou guerra aos 
OvDkComaoanode 1986 
e o Pau experimentava, eu­
foria do PUno Cruzado. Pou­
co ame» das 8 bom da noi­
te de 19 de maio, no entan­

to, um alvoroço provocado nâo por razoes 
econômicas sacudiu o gabinete do então 
ministro da Aeronáutica, brigadeiro Otá­
vio Moreira Lima. A bordo de um avilo 
comercial que se preparava para pousar 
em S*o José dos Campos, a cerca de 100 
quilômetros de Sao Paulo, o presidente da 
Êstísraer na época, coronel Ozires Silva, 
dera o alarme. Avistara pela Janela da ae­
ronave a movimentação de três luzes no 
horizonte - de cor vermelha, verde e bran­
ca. "Ozires achou aquilo muito estranho. 
Certamente, nâo eram estrelai, nem aviões, 
muito menos ilusão de ótica", conta Morei­
ra Lima, hoje com 66 anos, em sua sala no 
Instituto Histònco-CulturaJ da Aeronáuti­
ca, que ele preside, no centro do Rio de 
Janeiro. Ozires mandou o piloto comunicar 
irnedtatamente o fato ao convole aéreo de 
Sao Paulo, sediado no aeroporto de Con­
gonhas. Tio logo o radar confirmou a pre­
sença de pelo menos 20 Ovnis, o telefone 
tocou na mesa do ministro da Aeronáutica. 
"Na dúvida, acionei o Cornando de Defesa 
Aérea. Afinal, estava em Jogo a segurança 
nacional", lembra Moreira Lima. Dois ca­
ças suoeriorocas Minige òecoiaram da Bai« 
Aérea de Anápolis (GO). A quase mil qui­
lômetros de oisttacia, na Base de Sarna 
QÉf (RJ), outras duas aeronaves F-5 le­
vantaram voo. O objetivo da missão: per­
seguir os Ovms. "Mes­
mo porque, se fossem 
aviões estrangeiros 
que estivessem sobre­
voando nosso territó­
rio sem autorização, 
teríamos que dar uma 
pronta-resposta." Só 
que os Ovais acele­
raram a marcha em 
direção ao' Oceano 
Atlântico e deixaram 
nossos caças para 
trás. Sumiram sem 
deixar vestígios. 

A declaração de 

guerra aos prováveis ETs em 1986 faz 
parte de um arquivo secreto da Força Aé­
rea sobre Ovnis, cuja existência 6 confir­
mada pelo próprio brigadeiro Moreira 
Lima. Até a década de 70, os sinais que 
apareciam nos radares sem explicação ló­
gica eram classificados como "anomalias 
eletrônicas", lembra o ex-ministro Sócra­
tes Monteiro. Em 1976, contudo, o Esta-

do-Maior da Aeronáutica 
passou a guardar em um 
arquivo secreto os relatos. 
Oficiais admitem que pos­
sa haver mais de uma cen­
tena de casos. 

O arquivo nlo tem ape­
nas relatos de militares. O 
ex-piloto civil paulista Ro­
berto Mantovani recorda 
de um iniridente, ocorrido 
em 1973, durante um vôo 
de Belém do Pará para 
Caiena, na Goiana France­
sa, a bordo de um Caravel­
le, da extinta Cruzeiro do 

"Era milito 
estranho. Não 
eram aviões, 
estrelas nem 
multo menos 
Ilusão de ótica" 

Sul. "Voávamos a nove 
mil metros quando nos de­
paramos com objetos es­
tranhos no céu. Checamos 
com o controle aéreo de 
Belém e verificamos que 
aio havia nenhum outro 
avilo comercial naquela 
altitude. Em seguida, um 
avião da KLM se comu­

nicou conosco. Também estavam enxer­
gando os Ovnis*', conta Mantovani, hoje 
com 52 anos, mecânico de vôo da Trans-
bratil. Cerca de 20 minutos depois, os 
Ovnis aparentemente sumiram. "Mas um 
deles voltou e surgiu nítido ao lado direito 
do velho Cara vai le em altíssima velocida­
de, Nâo vou esquecer nunca.'' 

O piloro Gerson Macid de Britto, 61 
anos, da aviação civil, foi protagonista de 
um caso de Ovni que faz parte do arquivo 
secreto da Aemnáitira e que, segundo ele, 
"comprova a erisa*nria de aeronaves de 
outro planeta''. Em 8 de fevereiro de 1982, 
Britto estava no cornando de um Boeing 
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Vasp - qoe decotara de 

• Slo Paolo -, quan-
pareetam faróis de 
borae25 minutos 

pdo objeto ok) 
foram cafaados por 

Decu. O Ovrd tam­
bém M visto peta tnpuayto* 
747 ÍÊ kmmm Ntgékm • pelo piloto 
de na tato <ta m i i , Bitao diz que o 
Orta a» deslocava èm grande velocidade, o 
que dffietdtava a na identifocao. 

Há episódios mais recentes. Em 1992, 
a* tripalaçOes de dota aviões comerciais 
foram surpreendidas pela presença de 
Orta» no trecho eotre Curitiba e Sfa Pau­
ta. CoBiniikaram ao controle da Aaro-

BfaafltajQjue também coada-

res, confirma o comandante Luiz Fer­
iando Coitam, presidente do Sindicato 
Nacional doa Aeronautas. "Nunca sou­
be que um objeto desses tenha causado 
transtorno i aviação civil brasileira. Se 
eles realmente existem, operam em alti­
tude bem superior aos dez mil metros 
em que voam nossos aviões comerciais", 
saraste Coitares, gancho de 45 anos. 

"Há indícios, eu diria até registros, de 
que sondas de outros planetas já surgi­
ram no espaço aéreo brasileiro'', diz o 
corand-avtador Ronaldo Jenkins Lemos. 
"Os Ovnis nlo podem ser tratados como 
mera superstição. Nos EUA, tanto a For­
ça Aérea quanto a Nasa pesquisam o as­
suma Alguém duvida da credibilidade 
dessas instiwiçõesr, pergunta. • 

R E V I S T A V E J A 
2 5 JUN 1997 

Aviação 

T e m p o r a d a 

d e v ô o f á c i l 

e b a r a t o 
As viagens aéreas explodem com 
a queda nos preços trazida por 
jatos cada vez mais econômicos 

cada minuto que passa, 
2 300 pessoas deixam o 
solo a bordo de um 
aviio a tato, dos grati­
dões, com nuas de 100 
lugares. No ano pasaa-
do, cases aviões fizeram 

13 intthôes da decolagens, levando mais 
de 1 bilhão de passageiros e 22 mÜDOes 
de toneladas de carga na barriga. Há 
11000 desses jatos voatkàoatuataieatee 
«íh*a cresce ao riuno de 600 aeronaves 
por ano. Nunca houve tanto meta) desli­
zando peto céu. viajar de aviio já foi 
tuna aventura cara, 
pennttkta apenas 
para aqueles com 
moda alta. Agora 
está fácil, barata. A 

viagem aérea virou 
coisa popular. O 
preço das pastagens 
caiu pela metade 
nos oltiroos trinta 
anos e commua em 
queda — criando o 
fenômeno que pro­
duz tantos viajantes 
e aviões. 

Os brasileiros 
embarcar si n goato-

de ltt<tSS Utsuj 
. paiMfciu Sad Pau­
lo—Paris, Ida e 
volta, sai em tomo de I 200 reata, ou 120 
reais por mes. O que ames era sonho 
«gora cabe no orçansauo de muiu gente. 
O preço do bilhete entre Rio e Miami e 
de 690 reais. Se economizar na mesada. 
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ARQUIVOX2 Ministério afirma não investigar supostos casos; ufólogo tem documentos que mostram o interesse do órgão 

A e r o n á u t i c a r e c o l h e d a d o s s o b r e o v n i s 
NA TV 

Série t e m 

f ã s e m t o d o 

o m u n d o 
da Reportagem Local 

"Arquivo X" foi um fenôme­
no televisivo dos anos 90 nos 
EUA. Ganhou destaque no ho­
rário nobre, vários prêmios 
Emmy e uma legião de fãs no 
mundo todo. 

Criada por Chris Cárter, a sé­
rie traz dois agentes do FBI: Fox 
Mulder, que teve a irmã seques­
trada misteriosamente e acre­
dita na existência de seres ex­
traterrestres, e Dana Scully, de­
signada para ser parceira de 
Mulder. Juntos, investigam ca­
sos fora do comum. 

São acompanhados por im­
portantes personagens coadju­
vantes, como o "informante" 
Garganta Profunda. 

O mote principal é sempre o 
mistério sobre o que está por 
trás dos crimes. Também não 
falta o toque de conspiração, 
quando todas as evidências en­
contradas pelos agentes são 
misteriosamente desviadas pa­
ra enormes arquivos sem no­
me, num galpão secreto do FBI. 

Hoje, após quatro tempora­
das de exibição, "Arquivo X" já 
deu origem a histórias em qua­
drinhos, cards e transformou 
os atores Gillian Anderson 
(Scully) e David Duchovny 
(Mulder) em símbolos sexuais. 

Divulgação 

A agente Dana Scully, da série "Arquivo X", que passa toda semana na Fox (TV paga) e Record (aberta) 

da Reportagem Local 

Dentro do governo, o principal 
centro de referência sobre objetos 
voadores não-identificados fica no 
Ministério da Aeronáutica, no Nú­
cleo do Comando de Defesa Ae­
roespacial Brasileiro, conhecido 
pela sigla Nucomdabra. 

A forma de atuação desse nú/cleo 
é alvo de muita discussão. Os ufó-
logos juram que o Nucomdabra in­
vestiga aparições de ovnis, desloca 
agentes para os locais onde eles po­
dem ter aparecido e monitora o es­
paço aéreo brasileiro atrás de mo­
vimentações suspeitas. 

A Aeronáutica nega. "O que faze-
mos.é receber informações e arqui­
var, arquivar, arquivar. Por que 
não investigamos? Porque não 
existe uma diretriz específica nesse 
sentido", diz o brigadeiro José 
Montgomeri Rebouças, chefe do 
Centro de Comunicação Social do 
Ministério da Aeronáutica. 

"Deve ser um assunto palpitante, 
porque recebemos muitas infor­
mações, mas não damos tratamen­
to científico a esses relatos, nem 
consideramos discos voadores co­
mo ameaça aérea", diz ele. 

Detenção de SP vive 
ameaça de greve na 2 ã 

Os agentes carcerários da Casa de 
Detenção, em São Paulo, amea­
çam cruzar os braços a partir de 
amanhã em protesto contra a falta 
de segurança no trabalho. Eles te­
mem ser tomados reféns de pre­
sos, como ocorreu na última se­
gunda-feira. Na terça e quarta pas­
sadas, assembléias que decidiram 
Dela paralisação. 

O ufólogo Cláudio Suenaga, au­
tor da tese de mestrado sobre ov­
nis, constatou em 1991 que o Nu­
comdabra faz mais do que apenas 
arquivar informações sobre supos­
tos discos voadores. 

Suenaga enviou ao órgão fotos 
que tirou em Guaianazes (zona les­
te de SP) de um suposto ovni. 

Parecer preliminar 
Em resposta, o então major-avia-

dor Mardem José de Andrade, do 
Nucomdabra, enviou a Suenaga 
um "parecer preliminar" sobre as 
fotos, no qual diz que a luz que se 
vê no céu "parece tratar-se de um 
rastro de condensação (jet stre-
am), relativo a uma aeronave em 
grande altitude". 

Andrade também enviou um 
questionário-padrão, no qual se 
pede uma série de informações so­
bre o ovni, tais como a "posição do 
objeto", a sua forma, tamanho, 
cor, velocidade e rastro, a trajetó­
ria e a duração da observação. 

O questionário, com 14 itens, está 
impresso num papel sem timbre, 
da mesma forma que a carta do 
major-aviador Mardem de Andra­
de, que é assinada. (MSy) 

Folha debate na terça ^ 
Plano Diretor de SP 

O 
A Folha promove na próxima <_v 

terça-feira, dia 13, o debate "O & 
Plano Diretor de São Paulo". Parti-
cipam o secretário municipal do" -
Planejamento, Gilberto Kassab, o 
diretor do Secovi Ronald Dumani, ^J. 
e os arquitetos Cândido Malta ^ 
Campos Filho (vice-presidente do o\ 
Defenda São Paulo) e Regina Me-
ver (USP1.0 evento será às 19h30. 
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ARQUivox Documentos do extinto Dops mostram que ufólogos brasileiros foram espionados pelos serviços de informação 

R e g i m e m i l i t a r i n v e s t i g o u o v n i s e E T s 
MAURICIO STYCER 
da Reportagem Local 

O regime militar brasileiro 
(1964-1985) investigou, nos anos 
70, casos de supostos aparecimen­
tos de discos voadores e espionou 
as atividades dos especialistas bra­
sileiros em ETs (extraterrestres). 

Documentos do extinto Dops 
(Departamento de Ordem Política 
e Social), hoje guardados no Ar­
quivo do Estado de São Paulo, 
mostram que os chamados servi­
ços de informação perderam tem­
po e dinheiro averiguando o "se­
questro" de um comerciante pau­
lista por tripulantes de um objeto 
voador não-identificado (ovni). 

Os documentos também mos­
tram que o Dops chegou a convo­
car para depor dois ufólogos, pes­
soas que são estudiosas de ovnis 
(UFOs, em inglês), e infiltrou um 
agente para acompanhar as reu­
niões periódicas de um grupo de 
apaixonados por discos voadores. 

Localizados pelo historiador 
Cláudio Tsuyoshi Suenaga, os do­
cumentos confirmam algo que os 
ufólogos brasileiros sempre sus­
peitaram, mas que a comunidade 
científica via apenas como mais 
um sintoma da mania de persegui­
ção que acomete muitos desses es­
tudiosos: "Os militares sempre se 
preocuparam com o fenômeno ov­
ni", diz Suenaga. 

"Arquivo X" 
O historiador, que prepara tese 

de mestrado sobre o tema na 
Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), vai além: "É claro que 
existe um 'Arquivo X' brasileiro. 
Até hoje existe preocupação do go­
verno brasileiro com esse tema". 

Suenaga está se referindo ao se­
riado norte-americano de ficção 
científica "Arquivo X", exibido 
no Brasil pelas T Vs Record e Fox. 

O programa conta a história de 
dois agentes do FBI envolvidos na 
investigação de casos suposta­
mente inexplicáveis (ovnis, ETs, 
paranormalidade etc), arquivados 
sob a rubrica "arquivo X". 

0 FBI (o serviço secreto norte-a­
mericano) jamais confirmou a 
rxistíncin de um arquivo ao géne­
ro —fato que ajuda a alimentar o 

O médico Max Berezovsky em 74, quando integrava a Associação Brasileira de Estudos das Civilizações Extraterrestres e depôs à polícia sobre o caso Patero, ocorrido em Guarantã 

D o p s q u e r i a s a b e r s e u f ó l o g o s e r a m ' s u b v e r s i v o s ' 
da Reportagem Local 

A investigação "extraterrestre" 
do Dops tem origem num fato 
ocorrido no dia 28 de abril de 1974, 
nas proximidades de Guarantã 
(423 km a noroeste de São Paulo). 

Naquele dia, conforme relato en­
viado ao diretor do Dops pelo de­
legado Hermínio José Theodoro. 
"Guarantã foi abalada pela notícia 
de que o indivíduo Onilson Patero 

gem num disco voador, Patero es­
tava na companhia de quatro 
"elementos estudiosos da Asso­
ciação de Estudos dos ovnis". 

O delegado se apressa em identi­
ficar os estudiosos e pedir ao Dops 
que os investigue, na tentativa de 
ajudar a esclarecer se, de fato, 
Onilson Patero viajou num disco 
voador de Guarantã a Colatinn 

Romeu Tuma 

quase seis meses após o caso Pate­
ro aparecer nos jornais. 

"Os Invasores" 
O médico Berezovsky, ainda ho­

je um ufólogo atuante em São Pau­
lo, afirmou em seu depoimento 
que considerava verdadeiro o rela­
to de Onilson Patero sobre o seu 
prírpr-irr» encontro com um disco 
voador, mas via sinais de que o se­
gundo encontro fora inventado. 

de que Onilson Patero é um "mi-
tômamo", que "apresenta certa 
alteração neurológica". 

Reviravolta 
O seu relato é enviado ao delega­

do Romeu Tuma, que o encami­
nha ao então diretor-geral do 
Dops, Lúcio Vieira. O caso parece 

Em ianeiro de 75, a investigação 
sotre uma reviravolta —e os ufó-

pela polícia. O que se pode afirmar ~ 
com certeza é que um agente do ç> 
Dops assistiu, disfarçado, uma ^\ 
reunião dos ufólogos, em 27 de ju­
nho de 75, e relatou detalhes do 
que viu e ouviu a seus superiores. 

Gente crente 
Num texto saboroso. porque 

conferencista (Flávio Augusto Pe­
reira) discorreu sobre a problema-



i —fato que ajuda a alimentar o 
iiornie culto em torno do seriado, 
i em seu quarto ano de existência. 
\'u Brasil, .1 Aeronáutica infor­

ma oficialmente que não investiga 
Ovnis, mas há indícios que mos-
ram exatamente o contrário (veja 
exto na página ao lado). 
Na avaliação de Cláudio Suena­

ga, os documentos do Dops que 
•ncontrou mostram claramente 
lue o interesse original dos servi-
os de informação era pelo "fenô-
.íenoóvniemsi". 
À medida que a investigação da 

"olícia política evolui, o foco de 
tenção passa a se concentrar nas 
uividades dos ufólogos, visando 
averiguar se praticavam algum ti­
po de atividade "subversiva". 

"Os documentos que encontrei 
são apenas uma parte, uma peque­
na parte, do 'Arquivo X' brasilei­
ro", diz Suenaga. 

de que o indivíduo Onilson Patero 
fora 'sequestrado' por um 'DISCO 
VOADOR' há (sic) 12 quilómetros 
desta cidade". 

0 caso Patero, como ficou co­
nhecido, teve grande repercussão 
na mídia. Comerciante, estabeleci­
do em Catanduva (385 km a no­
roeste de São Paulo), ele afirmava 
ter tido dois contatos com ovnis. 

O primeiro teria ocorrido em 
maio de 73, numa rodovia próxi­
ma a Catanduva. No segundo "en­
contro", que causou maior alvoro­
ço, Patero sumiu por seis dias. 

0 carro do comerciante foi en­
contrado abandonado numa ro­
dovia no interior de São Paulo na 
manhã do dia 29 de abril e ele rea­
pareceu após seis dias numa fazen­
da em Colatina, no Espírito Santo. 

No relatório que enviou ao Dops, 
o delegado Theodoro observa que, 
ao narrar para jornalistas a sua via-

Em São Paulo, a investigação foi 
comandada por Roberto Quass, à 
época delegado-adjunto do Servi­
ço de Informações (SI) do Dops. 

O SI era então comandado pelo 
hoje senador Romeu Tuma 
(PFL-SP), que, segundo mostra 
um documento, tomou conheci­
mento da principal investigação 
sobre os ovnis "vistos" pelo co­
merciante Onilson Patero. 

Entre os ufólogos que estiveram 
com Patero em Guarantã e serão 
investigados pelo Dops, estão dois 
dos pioneiros da ufologia no país, 
Max Berezovsky e Willi Wirtz. 

É o delegado Quass que toma os 
depoimentos de Berezovsky e 
Wirtz, à época integrantes da As­
sociação Brasileira de Estudos das 
Civilizações Extraterrestres. Os 
depoimentos à polícia foram da­
dos no dia 11 de outubro de 74, 

gundo encontro fora inventado. 
Por sua vez, o professor Wirz, já 

morto, disse à polícia que conside­
rava falsos os dois "encontros" de 
Patero com discos voadores. 

Segundo Wirz, a história conta­
da pelo comerciante de Catanduva 
era "completamente inconsisten­
te, com muitos pormenores que 
lembram filmes de televisão, prin­
cipalmente a série 'Os Invasores'". 

A pedido da polícia, os dois ufó­
logos fornecem informações sobre 
outros ufólogos e pedem que suas 
declarações sejam classificadas co­
mo "confidenciais", para "evitar 
que o sr. Onilson Patero, ao tomar 
conhecimento destas, explore 
mais uma vez o tema, chamando a 
atenção para a sua pessoa". 

No final de outubro, o delegado 
Quass parece se dar por satisfeito 
com os depoimentos de Bere­
zovsky Wirz e aceita a conclusão 

sofre uma reviravolta —e os ufó­
logos de São Paulo é que passam a 
ser investigados. 

Um documento com carimbo do 
2« Exército, enviado ao Serviço de 
Informações do Dops, relata que 
"tem havido reuniões de cunho 
duvidoso" na casa de Max Bere­
zovsky e num clube israelita em 
Higienópolis (centro de SP). 

Nessas reuniões, "com a idéia de 
se realizar debates sobre Estudos 
das Civilizações Extraterrestres 
(discos voadores), buscam conta­
tos com estudantes e outros ele­
mentos, possivelmente ligados à 
subversão, para discussão e com­
bate ao governo constituído". 

É este relato anônimo que leva o 
Dops a infiltrar agentes nas reu­
niões dos ufólogos paulistanos. 

Berezovsky tem certeza de que, 
no período, teve todos os seus tele­
fones grampeados e era vigiado 

reira) discorreu sobre a problemá­
tica dos discos voadores, transmi­
tindo inúmeras teorias e informa­
ções sobre o assunto". 

Mais adiante, o agente informa 
que "a posição do orador ficou 
manifesta sobre a existência de tais 
objetos, como civilizações de ou­
tros planetas e galáxias, parecendo 
também evidente que a maioria 
dos presentes é aficionada e crente 
no assunto". 

Por fim, o agente do Dops infor­
ma que os ufólogos estão em cam­
panha de novos sócios e, o mais 
importante, que não observou 
"qualquer comentário, atitude ou 
alusão política" no encontro. 

Assim, com a conclusão favorá­
vel do agente, observa o historia­
dor Cláudio Suenaga, "encerra­
va-se um dos mais insólitos pro­
cessos movidos durante o período 
pelo Estado brasileiro". IMSy) 

0 PESQUISADOR 

'Pensava 

que era 

paranóia de 

ufólogo' 
da Reportagem Local 

O historiador Cláudio Suena­
ga, 26, é também um apaixona­
do por fenômenos extraterres­
tres. Ao encontrar os docu­
mentos que comprovam as in­
vestigações da polícia política, 
ficou aliviado. 

"Já havia ouvido, em reu­
niões de ufólogos, que muitos 
tinham sido investigados pela 
ditadura. Mas podia ser mais 
uma paranóia de ufólogo", diz. 

Com uma bolsa do CNPq 
(Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecno­
lógico), Suenaga espera até o fi­
na] do ano defender sua tese, 
provisoriamente intitulada 
"De Mito a Realidade Históri­
ca — Um estudo sobre os fenô­
menos dos OVNIs". 

Suenaga afirma acreditar na 
existência de ovnis. "Mas 
não como uma crença. Sou um 
pesquisador, estudioso". (MSyl 

João Quarasma/Folha Imagam 

0 historiador Cláudio Suenaga, que escreve uma tese sobre ovnis 

0 INVESTIGADO 

'Desconfiava 

que havia 

um agente 

entre nós' 
da Reportagem Local 

O médico Max Berezovsky, 
67, se interessa por ufologia 
desde o final dos anos 40. 

No início da década de 70, 
ajudou a criar um centro de es­
tudos de ufologia, que acabou 
sendo investigado pelo Dops. 

"Desconfiávamos que uma 
das pessoas que fazia parte da 
nossa associação era um agente 
infiltrado, mas não tínhamos 
certeza", diz Berezovsky, que 
até hoje estuda o assunto. 

O médico já viu os documen­
tos do Dops que tratam da in­
vestigação a que foi submetido 
e não se surpreendeu. "Foi 
uma época conturbada", diz. 

Berezovsky usa hipnose para, 
segundo ele, fazer regressão em 
pessoas que dizem ter tido con­
tato com extraterrestres. "Já 
fiz em umas 70 pessoas. Uns 
50% dos casos me pareceram 
verdadeiros", diz. (MSy) 

Fabiano Accoril/Folha Image, 

O médico Max Berezovsky, que estuda ufologia e discos voadores 

e 
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Ufólogos questionam 
governo sobre Ovnis 

9/424 

Porto Alegre—Depois de anos de 
procura, os pesquisadores dá fenó­
menos extraterrestres acreditam ter 
finalmente encontrado a prova de 
que as aparições de Objetos Voado-

.res Não-Identificados (Ovnis) são es­
tudadas exaustivamente peia Porca 
Aérea Brasileira. O documento de 128 
páginas, com relatos, levantamento 
topográfico, mapas e croquis, supôs-

: ! ' lamente elaborado em 1978 peio Pri-
. melro Comando Aéreo Regional (Co-

*f 'mar), com sede em S4o Paulo, cen- ' 
i t t S ' l r a U z a 8 5 atenções de pesquisadores 
l .' ,'' gaúchos reunidos desde ontem em • 

Biofcifí5*1 1 1 3 M a r i a (RS), no !• Encontro de; 
vX:::i^«t^y^P^do.Rip.Giap(ie do Sul. .. • 

' ! " '^^ n l r c K u e P o r .un£mll l tardareter - . . 
•£\tóvt« a»"7* * ° s pesquisadores, o documento « 

* ri i' <* e r i a 0 resultado de uma investiga-
- I c â o militar chamada Operação Pm-

.•"•..sf.fr, to, realizada em Belém, Pará, no fi-
^ i S t o i à • na) da década de 70.0 documento, 
;-»!:)?*;•)? que conta com os depoimentos 
, .'til ;w-1 prestados por 45 moradores entre 

'•.}• -ás ii •> setembro e dezembro de 1977, foi 
• -assinadopelomilitar-chefedaope-
-I; Ü ração, João Flávk) de Freitas Costa. . y 

O presidente da Associação Ura 

nome da segurança nacional, o Mi­
nistério da Aeronáutica nunca dei­
xou de estudar a aparição de Ovnis. 

Os supostos arquivos da Forca 
Aérea são um dos temas do primei­
ro encontro gaúcho de ufologia, fe-
chado para pesquisadores. Cerca 

QUEREMOS EVITAR 
CHARLATANISMOS. 
UFOLOGIA NAOÉ 
CIÊNCIA, MAS PODEMOS 

'FAZER PESQUISAS 
SÉRIAS" 
HsminMojUjo, 
frmtàmm da Auocbd» Bra>**lra dl 
PtsqiiiMI UfotógtCM 

slleira de Pesquisas U fológicaa (AB-

• O 

WJ. 
latório nlo é conclusivo sobre os 
fenômenos extraterrestres, mas 
serve para confirmar que o Minis­
tério da Aeronáutica tem uma 
grande documentação sigilosa so­
bre o tema. O documento não che­
gou a nenhuma conclu*flo. 

INVESTIGAÇÃO 
Os militares começaram a inves­

tigação quando habitantes afirma­
ram ver objetos luminosos no céu. 
Os fenômenos chegaram a ser fll- • 

dé 50 pesquisa­
dores gaúchos es­
tão reunidos par 
isso no Hotel Mo-
rotin, em Santa 
Maria. 

Depois do re­
lato das pesqui-
st̂ ^_ aua >i fmt i ^ M • • **••»» wewe»asfjrw« 
vlo tentar ueN- ... 
nir uma meto­
dologia padrão 
na apuração de 
supostos fenô­
menos para evi­
tar fraudes. O. 
uso de métodos técnico-científi-
cos aparece como uma maneira 
de tentar dar seriedade aos estu­
dos de aparições de Ovnis. 

A análise orgânica e química de 
materiais coletados nos locais onde 

*T ^Supostamente aterrissaram os obje-
mados e fotografados pelos pró- ^ 0 8 na0-identificados. a análise 
príos soldados. Em uma carta do IA 

Fórum Mundial de Ufologia, reali-
; zado em dezembro do ano passado, 
» em Brasília, os pesquisadores pedi-
* ram ao governo brasileiro que se 

pronunciasse sobre o assunto. 
O Ministério da Aeronáutico pro-

meteu investigar os casos. Os ufólo­
gos querem que a Forca Aérea Brasi­
leira abra seu arquivos sobre esses 
fenómenos. Mos t ajo diz que, em 

computadorizada e digitalizada de 
fotos e filmes de aparições e a for­
mação de grupos multidisciplinares 
— atraindo físicos, astrônomos e 
psicólogos — são apontados por 
Mostajo como o caminho para evi­
tar os antígos relatos aleatórios 

A criação de 
Federação Gaú­
cha de Pesquisas 
Ufológlcas, du­

rante o encon­
tro, contribuirá 
paru n padroni­
zação dos técni­
cas utilizadas na 
apuração. Tam­
bém está sendo 
distribuído uma 
espécie de mu 
nualaospartici-

Í)antes sobre as 
ormas de como 

fazer uma pesquisa ufológica de 
campo. "Queremos evitar charlata­
nismos. Ufologia não é ciência, mas 
podemos fazer pesquisas sérias", 
diz Mostajo. 

O encontro de ufólogos pretende 
escolher a região de Santa Maria co­
mo um dos principais locais de es­
tudos de fenômenos extra (errastes 
do mundo. Os alicerces da constru­
ção do primeiro Observatório Ufo> 
lógico e Astronômico do pais e u 
único da América Latina começa­
ram a ser erguidos num areado rou -
nicfpio vizinho de Itaara, a 15km de 
Santa Maria. O projeto, elaborado 
pelo presidente da Associação lira 
sileira de Pesquisas Urológicas (AH 

reunindo documentos, fulos e fil­
mes sobre o tema. 

O complexo leni um prédio de 
150 metros quadrados, com sala d<-
reurúões e várias outras, para diver­
sas atividades. Uma torre de obser­
vação de 15 metros de altura sen! er­
guida ao lado do prédio. Pm cima da 
torre, telescópios, binóculos, lune­
tas e uma íllmadora estarão a dispo­
sição dos pesquisadores. 

Itaara foi escolhida para sediar u 
segundo observatório do conti­
nente — o outro foi erguido uo No­
vo México, nos EUA — péla locali­
zação central nu estado, que favo­
rece o deslocamento dos ufólogos. 
e pela condição de região serrana, 
que facilita os avistaiiientos, A tur­
re de observação deve ser erguida 
até o final do ano. Orçado em US 4T 
mil, o projeto lançado pelos ufólo­
gos neste final de semana deve es­
tar concluído tio ano 2000. Mostaji 
pretende buscar os recursos junlu 
h iniciativa privada. 

http://�%22�..sf.fr
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"VIAÇÃO Aeronáutica não confirmou nem desmentiu que rastreou 

objeto no radar; suposto disco foi observado também em Goiás 

Moradores afirmam 
ter visto ovni no MS 

RUBENS VALENTE 
d» Agencia Folha, «mCampo Grand» 

Moradores do município de 
Chapadào do Sul (280 km de Cam­
po Grande) dizem ter visto um ob­
jeto voador nào-identificado, an­
teontem à tarde. 

A rádio Fênix, de Chapadào do 
Sul, recebeu 20 ligações só na ma­
nha de ontem de pessoas afirman­
do terem visto o suposto disco voa­
dor, segundo o responsável pela 
emissora, Acari Dias Coelho. 

O depoimento mais detalhado é 
o do agente tributário estadual 
Francisco Fetter. Ele disse ter avis­
tado o objeto durante três minu­
tos, por volta de 17h50 (horário de' 
Brasília), ainda sob a luz do sol, so­
bre o posto fiscal em que trabalha, 
na rodovia entre as cidades de 
Chapadào do Sul (MS) e Chapadào 
do Céu (GO). 

Segundo Fetter, o objeto teria o 
formato de uma tampa de panela 
na posição vertical e emitia uma 
luz muito forte, semelhante àquela 
produzida por máquinas de solda. 
Ele estimou o tamanho do objeto 
igual ao de um campo de futebol. 

0 ovni nào produzia nenhum 
ruído e tinha uma cor avermelha­
da. Depois, partiu em direção ao 
norte do Estado. 

Cerca de dois minutos depois da 
partida, Fetter entrou em contato, 
por rádio, com o posto fiscal mais 
próximo na direção norte, a cerca 
de 80 km de onde estava. 

No momento em que atendeu o 
rádio, o agente tributário Mozar 
Menezes declarou estar observan» 
do o objeto sobre o posto. 

Quatro turistas que visitaram o 
Parque Nacional das Emas, em 
Goiás, declararam a Fetter tam­
bém ter observado um objeto com 
as mesmas características. , 

Eles estavam com máquinas fo­
tográficas e filmadoras, mas te­
riam ficado "sem reação" e não fi­
zeram imagens. 

"Era uma luz espetacular, mara­
vilhosa", disse Fetter, O agente 
afirmou estar "emocionado e não 

ter nada a dizer' a quem possa"du-
vidar do seu relato. 

Já Ivo Gaspaxetto, dono de um 
posto de gasolina, afirmou que, 
por volta da 18h de anteontem, ou­
viu um barulho forte no céu seme­
lhante ao de um "avião a jato", mas 
nàoviuoobjeto. 

Entre as pessoas que telefonaram 
para a rádio está o fazendeiro Plí­
nio RotílL Segundo disse à rádio, 
há pelo menos 20 anos aparecem 
objetos voadores em sua fazenda, 
que fica a 20 km da cidade e a 10 km 
do posto onde Fetter estava. 

Até ontem à noite, a Aeronáutica 
não havia confirmado nem des­
mentido a informação de que o ob­
jeto tinha sido rastreado pelo siste­
ma de radares Cindacta 2, sediado 
em Curitiba (PR), cuja área de 
abrangência inclui Chapadào do 
Sul. Em Brasília, o oficial da Aero­
náutica responsável pelo contato 
com a imprensa não foi localizado 
durante toda a tarde nem telefo­
nou de volta para a reportagem da 
Agência Folha. 

0 ufólogo Ademar José Gevaerd, 
presidente do Centro Brasileiro de 
Pesquisa de Discos Voadores 
(CBPV), disse que vai averiguar os 
relatos de aparecimento de ovni 
em Chapadào do Sul. 

Argentina 
A presença de supostos discos 

voadores também foi observada 
na Argentina por especialistas em 
ufologia no último fim-de-sema­
na. Três objetos suspeitos fomn 
detectados no céu de Santa Rosa, 
na província de La Pampa. 

A informação foi divulgada on­
tem pelo estudioso Oscar Alfredo « 
Mario. Segundo ele, fotografias fei­
tas durante a observação do fenó­
meno poderão confirmar se eram, 
realmente, ovnis. 

Mario afirmou que as fotografias 
serão reveladas nos próximos dias. 

A aparição dos objetos voadores 
foi observada na noite de sábado e 
na madrugada d< domingo. • 

Com tqénem intrrnjciom 11 
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UFOLOGIA 

Capital dos Ovnis 
Na região da Lagoa dos Patos (RS), testemunhas relatam 30 aparições em 
três meses e, na mais espetacular delas, empresário diz ter visto nave-mãe 

ANDRÉ JOCKYMAN 

empresário gaúcho Haroldo Wes-
ndorff, 39 anos, administra uma 

empresa de benefíciamento de ar­
roz, uma transportadora e uma fa­

de rações que comercializa 7,3 mil 
por ano. Casado há 14 anos e 

pai de um filho de nove, nas horas de 
folga ele costuma pilotar o seu próprio 
avüo monomotor Tupi, prefixo PT- NTH 
Foi num desses momentos de lazer que o 
empresário viveu, no último mes, uma 
experiência digna dos melhores momen­
tos de Steven Spielberg, o diretor de ET 
e de Contatos imediatos de terceiro grau. 
Às nove horas, logo depois de tomar o 
café da manha, ele decolou do aeroporto 
de Pelotas (RS) para mais um passeio. 
Estava um céu de brigadeiro. Às 10hl5. 
quando sobrevoava a ilha de Saragonha, 
na Lagoa dos Patos, a cerca de IS quilô­
metros do aeroporto, WestendoriT depa­
rou-se com um imenso Ovni. que, segun­
do uíologos. seria uma nave-mãe extra­

terrestre. O susto foi enorme. Até a ga­
gueira de infância voltou a afetar-lhe por 
alguns segundos. Recuperada a fala. o 
empresário conseguiu levar o monomo­
tor a até muito próximo do Ovni. onde 
permaneceu por mais de dez minutos. Seu 
depoimento 6 fantástico. 

- Estava voltando ao aeroporto quan­
do me deparei com um objeto enorme. 
Sou piloto desde os anos 70 e sei muito 
bem que aquilo não era um baldo meteo­
rológico. O objeto tinha uma base do ta­
manho de um estádio de futebol, como o 
Beira-Rio, com cerca de 100 metros de 
diâmetro, e de 50 a 60 metros de altura. 
Ele tinlia a forma de um cone, com os 
vértices arredondados, e percebi que po­
deria acompanhá-lo. Por 12 minutos per­
maneci voando ao redor do Ovni. a uma 
distância de aproximadamente 100 me­
tros. Dei três voltas ao redor da nave e 
pude observar seus detalhes. Ela era fei­
ta de algo parecido com metal, tipo um 

latão envelhecido, com a parte inferior 
lisa e oito vértices, que tinham cada um 
três saliências, como bolhas. A nave gi­
rava em torno de si própria e se desloca­
va em direção ao mar. Para acompanhá-
la, voei a uma velocidade de 60 milhas 
por hora (cerca de 100 km/h) e a cerca 
de 1.800 metros do chão. Durante o tem­
po em que permaneci ao redor do Ovni 
não percebi nenhum movimento da nave 
que pudesse indicar uma reação hostil. 
De repente, a parte superior do Ovni se 
abriu, bem na ponta, e dali saiu um dis­
co voador na vertical, que em seguida 
se inclinou 45 graus e disparou para 
cima numa velocidade impressionante. 
Pensei em dar um mergulho com o avião 
sobre a abertura da nave, para ver o 
que havia dentro. Mas desisti quando 
daquela abertura surgiu uma coluna de 
raios avermelhados, ondulantes. Assus-
tei-me e me afastei para cerca de 200 
metros da nave. Nesse momento, aquele 
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OÍ>;Í/O enorme subiu na vertical numa 
velocidade fora do comum, sem fazer 
vento, sem ruído de explosão t sem ne­
nhuma reação física. Já vi um caça F-
16 a 2.400 quilômetros por hora e cal­
culo que a nave tenha subido a mais de 
12 mil quilômetros por hora, em ques­
tão de segundos. 
O fito, ocorrido na manhã de 5 de 

outubro, hnpreuiona não só pela riqueza 
dos detalhes descritos por um piloto com 
mais de 20 anos de experiência como 
peto numero e qualificação das testemu­
nhas que asseguram ter avistado a mes­
ma nave. Tão logo viu o Ovni, o empre­
sário tentou usar o telefone celular para 
falar com a mulher. Como eslava tomado 
pela gagueira, nem ela nem o filho con­
seguiram entender o que o piloto dizia. 
Depois de recuperar o fôlego, Westen­
dorff se aproximou da nave e, durante a 
segunda volta ao redor dela, usou o rádio 
do avião para informar a sala de controle 
da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuária (Infraero). do aeroporto de 
Pelotas, sobre o que estava ocorrendo. 
Perguntou ao operador da Infraero Air­
ton Mendes da Silva, 40 anos, o que ele 
via no setor Leste na direção da pista 15/ 
33. "Olhei para fora e vi no horizonte um 
objeto, na forma de um triângulo acin­
zentado, com as bordas arredondadas", 
conta o operador. Em 11 anos de traba­
lho no aeroporto, Silva assegura nunca 
haver visto algo parecido. Estavam com 
ele os auxiliares de serviços portuários 
Gilberto Martins dos Santos, 30 anos de 

idade e 14 de serviço no local, e Jorge 
Renato S. Dutra, 31 anos de idade e dez 
de serviço, que tentaram juntos identificar 
o objeto voador. "Ele parecia, a olho ou, 
do tamanho de uma torre de alta tensão", 
compara Gilberto. A maior surpresa, po­
rém, se deu quando viram a nave se des­
locar no sentido vertical. "Desconheço ae­
ronave na Terra que se desloque no senti­
do vertical, como se deslocou o objeto an­
tes de desaparecer entre as nuvens", atesta 
Airton. "Nunca tinha visto um monstro 
daquele tamanho voando", diz Jorge. Westendorff também se comuni­

cou com o Centro Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo (Cindacta II), 

em Curitiba, no Paraná, responsável por 
vigiar os céus do Sul do Brasil. A res­
posta recebida foi a de que não havia 
nenhum registro anormal nos radares, 
embora pudessem detectar a presença do 
monomotor. No início de novembro, o 
Centro de Comunicação Social do Mi­
nistério da Aeronáutica (Cecornsaer) in­
formou a ISTOÉ que "os equipamentos 
do Cindacta II funcionavam normalmen­
te na manhã de 5 de outubro." Quanto ao 
testemunha do empresário e dos funcio­
nários da Infraero, o Cecomsarr afirma 
que o "Ministério da Aeronáuüca tem um 
comprornisso com a sociedade que não 
permite expor fatos tem comprovação." 
A experiência vivida pelo empresário 

gaúcho tem intrigado os ttfdlogos. Carlos 
Pereira, 34 anos, do Centro Brasileiro de 

' "^tKr * 
Pesquisas de Discos Voadores e da Mu-
fon, dos Estados Unidos, a maior organi­
zação do gênero no mundo, ficou surpre­
so ao verificar a semelhança do objeto 
visto em Pelotas com um outro fotogra­
fado em 16 de setembro, em Valley. no 
Alabama (EUA). Ele está convencido de 
que a nave existe. Para Pereira, porém, a 
dúvida reside em saber se se trata de algo 
extraterrestre ou de alguma experiência 
terráquea. É que no céu do Alabama, logo 
depois de o Ovni ter desaparecido, surgi­
ram três helicópteros negros, sem nenhum 
tipo de marca que pudesse identificá-los. 
"O aparecimento desses helicópteros é co­
mum nas áreas de testes de projetos mili­
tares dos Estados Unidos", comenta Pe­
reira. No livro Segredo cósmico, de Wil­
liam F. Hamilton III, diretor de investi­
gações da Mufon, também são citadas 
aparições de UFOs, em 1989 e 1990. na 
Bélgica, semelhantes ã nave vista por 
Westendorff. São relatos de pilotos, con-
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tratadores de tráfego aéreo, meteorolo­
gistas, engenheiros aeronáutico* e físi­
cos que descrevem os Ovnis "grandes 
coroo campos de futebol ou maiores do 
que um sviio cargueiro". 
O Ministério da Aeronáutica mantém 

uma investigação sigilosa sobre a nave 
avistada por Westendorff. Na última se­
mana de outubro, um sargento da Base 
Aérea de Canoas viajou a Pelotas para 
colher o depoimento do empresário e de 
funcionários da Infrsero. O sargento 
pede para não ser identificado, mas pas­
sou uma tarde no aeroclube de Pelotas, 
ouviu os relatos e tomou conhecimento 
de um "desenho falado" de todo o epi­
sódio. É que, depois de ter visto a su­
posta nave-mae, o empresário relatou to­
dos os detalhes de sua história ao pro­
fessor Sérgio Porres, da faculdade de en­
genharia da Universidade Católica de Pe­
lotas, que fez o "desenho miado" (ver se­
quência de ilustrações às págs. 78 e 79). 

E nquanto a Aeronáutica nSo compro­
va a existência do Ovni, uma série 
de depoimentos recolhidos pelos 
ufólogos faz com que eles supo­

nham que a Lagoa dos Patos exerça algu­
ma influencia sobre os ETs. Entre agosto 
e outubro, o Grupo de Pesquisas Cientffi-
cc-Ufológicas (GPCU), uma organização 
nacional dedicada ao estudo de fenôme­
nos extraterrestres, registrou 30 aparições 
de Ovnis sobre Pelotas. O caso de Wes­
tendorff é o único ocorrido em plena luz 
do sol. No dia seguinte ao episódio cora o 
empresário, o eletricista Donato Luís Ro­
cha dos Santos, 51 anos, viu uma luz se 
deslocar no céu, com rapidez incrível e no 
senòdo verticaL Ele estava caminhando nas 
proximidades da Lagoa dos Patos, na com­
panhia do amigo, também ele­
tricista, Maurício Sacramento. 
"A luz tinha um terço do tama­
nho da lua, uma luminosidade 
que nunca vi antes e voava em 
uma altura mais baixa do que a 
dos aviões que passam por 
aqui", recorda-se Santos. Um 
outro fenômeno foi testemunha­
do pelas publicitárias Maria He­
lena Fonseca, 32 anos, e KAtia 
Santos Goulart. 29 anos, na noi­
te de 24 de setembro. Elas esta­
vam em casa e ouviram fogos 
disparados no Esporte Clube 
Pelotas. Resolveram ver a quei­
ma da sacada. De repente, se­
gundo Maria Hekma, tiveram a 
atenção atraída por "uma luz re­
donda intensa no céu, como se 
fosse um refletor, do tamanho 
de quatro luas cheias, que pou-

Jorge, QUborto • Airton (asmtado), da tafraaroi testemunhas oculares 
cos segundos depois se apagou, deixando 
um rastro colorido, como um néon, com 
predominância do verde". "Os fogos esta­
vam sendo disparados no lado sul do pré­
dio, mas as luzes que avistamos estavam 
no sentido oposto", diz Kátia. Às 6h30 de 
18 de setembro, o presidente da Associa­
ção Brasileira de Pesquisas Ufológicas, 
Hernan Mostajo. filmou um objeto brilhan­
te que voou oito minutos sobre o municí­
pio de Santa Maria, distante 415 quilôme­
tros de Porto Alegre. Quando fez a filma­
gem, a mulher de Mostajo ligou para o 
Cindacta li que informou n&o haver aero­
naves na área. Pediu in­
formações então ao co­
mandante da Base Aé­
rea local, coronel Kinsy, 
que lhe deu a versão de 

"Uma luz com 
um terço do 

tamanho da lua 
voava mais baixo 
que os aviões" 

Dunàto SJIIIOS. elvtricist.i 

que teria visto um avião que estava a ca­
minho de Santa Cruz do Sul. "Se houves­
se um avião cruzando a região naquele 
momento ele seria detectado pelo radar", 
avalia Mostajo. 
Não é de hoje, porém, que o espaço aé­

reo gaúcho é roteiro obrigatório dos ufólo­
gos. Em 29 de abril do ano passado, um 
caso chamou a atenção dos especialistas. O 
soldado do Exército Fábio Conceição da 
Sirva, hoje com 20 anos. fazia a guarda no 
9* Batalhão de Infantaria Motorizada. Um' 
colega foi fotografá-lo. A surpresa aparece 
no momento da revelação do filme. No fun­

do, atrás do soldado fo­
tografado, aparece a 
imagem de um disco 
voador no céu O GPCU 
mandou fazer exames 
laboratoriais no filme e 
descobriu que o mate­
rial fotográfico não 
apresentava nenhum 
tipo de problema. Com 
tantos testemunhos intri­

gantes, o presidente do GPCU. Márcio Car­
valho. 23 anos, ea vice-presidente. Elisân­
gela Anderson. 22 anos. estudantes de en­
genharia da Universidade Católica, decidi­
ram fazer vigmas na Vila Caruccio, na zoru 
norte de Pelotas, nos dias 11 e 14 de outu­
bro. Na segunda noite foram surpreendida 
por flashes às suas costas. ''Eram duas )u 
zes fones, com uma se movimentando di 
forma irregular à frente e a outra se prokxi 
gando para trás num movimento rápide 
provocando o efeito do flash", relata Eli 
singela. Observaram o fenômeno por cir 
co minutos. Tentaram fotografar, mas o fi 
me velou "Pelotas tem se tomado a capit 
brasileira dos Ovnis", concluí Carvalho, I 
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lante . de forma ovala- í mo. este acontecem com tamanha fre-

vertical 
'que mudava' 

Um objeto brilhante , de forma ovala­
da, com as cores variando entre azul e 
vermelho, sobrevoou o presidio da Pa­
puda, das 19h us 21h de quinta-feira, 
desaparecendo depois de ser. envolvido 
por uma' neblina,. Ele foi visto por 20 
policiais que estavam de plantio e por 
moradores do Lugo Sul. Segundo oi 
funcionários da Pupuda, nao é a primei­
ra e nem a segunda vez que tal fato 
ocorre naquela região. 

O primeiro a ver o objeto voador náo 
identificado (OVNI) foi o tenente Da­
masceno, da Companhia Independente 
da Polícia Militar, que opera-no presí­
dio. O oficial chamou os .r^fgnl ma* foi 

.'recebido com piadas: "Deve ser alguém* 
querendo resgatar um 

! Depois de multa insifl 
> decidiram sair para verb 

OVNI. m«:tè5ir 
'com U 
rque o 'Visi 
ia?' 
ta 
sua ecr _ 
acrescentou qneVo deslocamento 
muiU) wsaoa a^nao ultrapassava os $QQ 
metro* Seftrrlòatye. as manobrai erasn 
.retas, tanto para •, subir, descer e sjf 
destacar aorizuatahnéate; 
- • De acordo coavb relato do policial,*» 
OVNI voava a inópia altitude e mudava 
frequentemente' a; intensidade ,da luz. 
Seu tamanho era pequeno e.a forma 
bem ovalada. Durante os drslocameni 
tos, não deixava rastro; algum; Havia nò 
ceiiiro uma parte igualmente ovalada 
com a tonalidade de cor mais acentuada, 
como se fosse o núcleo de uma célula.11 -.V; 

"Puxa vida", diziam os policiais dian­
te do espctúeiilo, secundo Damasceno. 
De repente, uma procissão de carros foi 
chegando às imediações da Papuda, com 
gente de todas as idades. Apartir dai, só 
se via pessoas parado*, pasmas, com as 
eaUiyits apontadas para o céu. Quando 
uma iieliljnti começou a se formar, en­
volvendo u objeto, os espectadores ficai 
ram na mesma posição durante uns vin 
te minutos, depois <los quais, a névoa 
desapareceu levando o "visitante". Em 
seguida, foi um comentário geral das 
pessoas, que voltaram aos seus carros 
em nova proe'ssão. 

O w-'- eiuam relata que fatos co­

mo, este 
quéneia na região; mais. ou.', menos de 
três em très meses, sempre na -mesma 
nora.-O engraçado, segundo o oficial, ê 
que o objeto, por diversas vezes,' se po­
sicionava exatamente na vertical do pre­
sidio , mudando de. cor quando se deslo­
ca. Ele conta que ontem o assunto do 
dia fof a volta do "visitante". O pr/sídío 

i da Papuda mudou de cara. Cada um dos 
que.viram o espetáculo contava uma pi*, 
ada., !*Tenho certeza de que aquela ne-i 
bhùa entrou no motor do disco voador e. . • ymon\ 
":caiu no meto desse mato t a ò > ^ a r ^ > ' « w | l r a ^ 

'li-das brincadeiras. O major acres-
I os únicos que nfto assistiram] 

' itamente foram os. 
conseguindo ver* 

pedaço pequeno de céu, 
minúsculas janelas gradeadas J 

» H !Í:iiÜ»rjiiT*tí:':; • 

»... 
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O oVNI que passou sobre ó presídio , 

tád Papuda foi detectada pelos radares 
do Centro Integrado de Defesa Aérea 
e Controle de Tráfego Aéreo (Cindac-.-
la), órgão do Ministério da Aeronáutica1 

(fò | situado no Lago Sul. Ao deparar com o,. ' • © objeto, o tenente Damasceno, da Poli-
_ccia Militar, entrou em contato com o 

f^-, sargento Petrônio, controlador de vôo .' 
ĝ fj do Cindacta,. e este informou estar' 
r—• acompanhando os deslocamentos do 

OVNI através do radar. >.' ' 

J B : Damasceno conta que o sargento '"' 
sjj^ Pelrohlo lhe informou acerca dos .. 

deslocamentos do objeto. O controla- > 
d(5r informou que u 0\'NI apresentava '] 
fornia retangular na tela, e siia velocl-
ladti fui calculada em 700 quilômetros 
horários. Petrónlo teria ilito ao policial 
que o piloto de um avião, na rota Brasí-,'' 
lia-Sio Luís, comunicou ao Cindacta • 
.estar . avistando ."uma forte luz azul .•] 
.mudando para vermelha" , | ! i-V» ( H • -'f. 

> ' . i • .. I 
Equipamento — O aparato tecnolo- .; 

"eiró do Cindacta é da marca Thonson, -. 
da França. Ele detecta, além de aviões, 
formações de gelo no ar, nuvens den- . 

; sas e qualquer outro alvo capaz de re* '. 
fletlr os ondas emitidas pelo radar. O 
Thonson tem poder de indicar rumo, 
altitude e velocidade dos aviões e até 
orientar os controladores de voo quão- • ;jr 
do este! precisam saber qual o nano 
ideal que uma aeronave deve seguir "< 
para evitar uma colisão. "Curve a dl- J. 
rei ta e voe proa de 220 graus! Tem um 
outro tráfego em rumo convergente, ;'. 
na mesma altitude, a 20 milhas", de­
terminam os controladores, de poste , 

aproximando sem ser identífícad 

i .•;:*>( da indicação do nular. 4.2 

Quando em 1986 uma esquadrilha 
' de OVNI sobrevoou u cidade paulista 

de São José dos Campos, o Rio de Ja­
neiro e Anápolis, foi perseguida de 

• perto por aviões de caça da FAB. Um 
dos pilotos chegou a menos de trfis 

-'''quilômetros de um dos objetos e teve 
'desregulados todos os equipamentos 
• ' do bordo,-devido a algum fenômeno 
' ainda desconhecido, Quando o "caça­

dor" informou ao controlador que se 
encontrava a 30 quilômetros da Base 
Aérea de Santa Cruz (RJ), o operador 
do Cindacta o corrigiu, dizendo que a 

distância certa era dè 200 qúllômeb 
Os radares tiveram importância 

pitai, porque os aviões de caçai 
uma pequena autonomia e necessi 
voar nas proximidades da base aí 
para executar o pouso em caso de, 
mino de combustível. Se n&o fosa 
Informações prestadas pelo com» 
dor, o piloto poderia ter sofridoi 
fatalidade. Há uma gravação de .1 
conversa eutre os aviadores e ó".| 
dacla. Nela, quando o "caçador""; fl 
sabendo que corria sérios riscos dè 
da, disse: "Meu Deus!" 

•<>!< » 

C a ç a s d a F A B 

j á r a s t r e a r a m j 
i 
i 

Já são milhares as ocorrências com-: 
provadas da passagem de Objetos Voa-; 
dores Nôo Identificados (OVNI) em vá-1 
rios lugares do mundo. Mas nenhuma| 
delas ficou, tão documentada quanto ai 
perseguição que seis caças supersônicos 
V-X tf Mirage da PAR moveram n- duas 
dezenas de OVNIs, entre as cidades de. 
São Vindo, São José dos Campus v IUo 
de Janeiro, nu noite «lo dia 10 de maio 
de 1080, Os caças brasileiros tentaram 
alcançar as estranhas luzes que se movi­
am em velocidade altíssima, mus os pa-' 
péis se inverteram e eles passaram, de 
perseguidores, a perseguidos. 

Mais do que uma mera alucinação co-i 
letiva, o episódio daquela noite ficou; 

marcado parti os trekmanínnos (caçado­
res de extra-terrestres) pelo fato de a 
presença dos OVNIs ter sido registrada 
pelos radares do Cindacta. A certeza foi 
tão grande que o então ministro da Ae­
ronáutica, o brigadeiro Octávio Moreira 
Lima, deii entrevista coletiva, três dias 
depois, sobre a presença da onda de dis-, 
cos voadores, afirmando que "o governo1 

nada tem a esconder". ! 
Os pilotos dos caças, que decolaram 

das bases aéreas dc Anápolis (Goiás) e 
Santa Crtnt (Uio de Janeiro), disseram, 
cm seus depoimentos, que "1,1 pontos' 
de luz. multicor" cercaram nui l'-îi. O 
brigadeiro Moreira Lima disse, ainda, 
que (luiuiile vários minutos os objetos 
perseguiram os aviões e, du mesma for­
um como apareceram repentinamente,' 
sumiram. Antes dos pilotos, o então pre-f 
sidente da lïmhraer, O/.ircs Silva, leria: 

perseguido os discos por cerca de 30, 
minutos. Quando desembarcou, cm São1 

Jose" dos Campos, O/ires avisou à Ueíe-! 

cá 
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Brasília — O primeiro OVNI visto 

em Brasília data de 1059, quando o pa­
dre Raimundo Nascimento Teixeira 
reuniu, no Núcleo Bandeirante, uma 
multidão para observar i«n "objeto de 
forma discríide que se movia em grande 
velocidade", Secundo alguns místicos, • 
Brasília recebe visitas poriiklicas de 
alienígenas. Aqui fimcioiuiu até pouco 
tempo, sob a coordenação do general 
Alfredo Mbaeyr de Mendonça Uchoa — 
atualmente enfermo —, o Centro Naci­
onal de Estudos Ufologicos. 

Na noite do dia 18 de maio de 1986, o 
compositor José Dantas viu no Setor I' 
Sul (Tngiiatinga) timo grande luz amare­
lo, com formato de cogumelo, nas mou-

' tanhos ao longe. Dantas calculou que a 
luz durou cerca de três minutos e achou, 
que era "a espaçonave de outro plane­
ta". : ; 

Os trekmaníanos estão espalhados pe­
lo mundo Inteiro e afirmam que a Nasa 
recolheu (e guardou, por congelamento) 

.os corpos de extraterrestres vítimas de 
, um acidente com OVNIs, em! 1947, petw 
to de uma base aérea norte-amoricuna,, 
no Novo México. '•] "' ':. . '[;] 

B R A S Í L I A . D F 
Problema 

- A crise chegou ao ar. 
Depois de uma ligeira 

recuperação no mês passa- ( • 
do, as empresas aéreas es- ; | 
tão atravessando uma fase 
de grandes turbulências, 

Apesar das promoções, o 1 

'movimento de passageiros 
entrou em pane, Há tripu- ; 

ilações que não sáo escala- , 
das há 15 dias. \ 

i. Sáo voos cancelados. 

I 1 ' 1 • 

^ d e e l à r a e õ e í 

Joaquim Monteiro : . 
. A posição assumida ofidalmen-;. 

te, ontem, pelo chefe do "psta-
do-Maior 'Bas Forças Armadas, .-
general Jonas de Morais Correia, , 
em relação oo/balxos salários doa'/ 
militares,' classificando de 
"baixos, e em muitos casos 'de 
fome", repercutiu em todos os 
escalões militares das três Forças . 
Armadas e forças auxiliares. Para ' 
maioria, o cheio do Emfa devia 
ter assumido essa posição, de ! 
público, quando dos primeiros 
passos daquele órgão no encami­
nhamento das rcivindições sala­
riais da classe. Para outros, antes 
tarde do que nunca". 

Na avaliação dos gabinetes dos ' 
ministros militares, o, papel do 
general Jonas, como , chefe do 
Emfa. portanto, detentor de um • 
cargo iie confiança, foi comedido, 
digno du um chefe militar. No 
geral, snn entrevista, principal­
mente no fine di/ respeito aos 45 
anus de vida militar. «xou ricos 
ensinamento* . gerações 
<!«• soldado .nil Jonas, 

que exerceu Importantes corhan-
aos d* tropa, como o Comando 

,MlUtar do Sudeste, deixa o servi-' 
ço ativo, dia. 19, quando passa a 
chefia do Ercfa, por ter comple-, 
.tado 12 anos no generalato, tem­
po máximo permitido; na ativa 
aos opciais-generais de quatro es-; 
trelas,' . 

Repercussão — A entrevista 
do general Jonas de Morais Cor-1 

reia ao CORREIO BRAZILIEN-
SE teve grande repercussão. Al-! 
giins elogiaram as declarações do I 
chefe do Emfa, principalmente I 
nas; palavras contra os baixos sa> I 
láríòs dos militares. "Os salários. 
dos militares estão lá em baixo.' 
Todos eles, exatamente porque o ; 
soldo é baixo". Essas afirmações 1 

foram compreendidas como um i 
pedido para «pie si! reavalie a: 
questão salarial. \ 

Outro ponto que mereceu elo­
gios, foi o trecho um que ele fala. 
sobre a famosa Escola de Rea­
lengo: "Na Escola de Realengo 
aprendemos os sentimentos mili­
tares do dever, da lealdade e da, 
honradez. 

I 
i i ; 

là 
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A presença de Objetos Voado- í 
res Não identificados (OVNIs) 
nas proximidade^ do presídio da • 
Papuda já é tratada como rotina 
pela guarnição "da Companhia 
Independente da Polícia Militar, . 

üe é responsável pela segurança 
lo presidio. O oficial de plantão, 

:\, ontem, I na Companhia, primei-
Á ro-tenenfe Cláudio Farias Gon-
t • çólves, afirmou que quase todos 

; os policiais militares que traba­
lham ali já viram "essa*luzes què 
aparecem no céu". 

j ;A diferença na aparição da ul­
tima quinta-feira com relação as 
demais foi,' segundo o' tenente 
Cláudia o fato' de o oficial de 
plantão, lio dia, ter checado'a 
ocorrência com o Clndocta. Se­
gundo ele," como 'o OVNI qtio 

«apareceu na quinta-feira ficou vi­
sível por muito tempo,.o oficial 
de plantão, tenente Damaòeno, 
entrou em contato com o *Cin-
dacta e recebeu a confirmação 
que os radares da Aeronáutica 

1 também tinham captado o OVNI 
e um avião comercial tinha tido 
COHlnto visual com o objeto. 

Em novembro d> ano passado 
ò tenente Cl Audio Gonçalves re­
cebeu um relato cia aparição de 
OVNI durante seu plantão. Na 
ocasião, os soldados Evaldo Ri­
beiro dos Santos e Ronaldo Silva; 
Leão relataram ao oficial um fato' 
([iie julgaram ter sido contato 
com OVNI. Os dois estavam de 
guarda mina «las Laterais do pre­
sídio quando, |MM* volta das 
21h3D surgiu um clarão no céu. 
que iluminou todo o local onde 
se encontravam. "Foi como se 
clareasse o dia. Não houve 
qualquer barulho que fizesse su­
por um relâmpago e nem isso te­
ria sido possível, porque o céu 
estava cstrcl.klii, não havia nu­
vens i' o tempo cru claro", infor­
mou o soldado I A aldo. 
-. O, relato foi confirmado pelo 

so|dado Ronaldo Silva Leão que, 
na liora, ainda perguntou aos ou­
tros militares que estavam de 
guarda se eles também tinham, 
tido a mesma visão. A resposta de 
todos foi positiva e, ao todo, 13 
soldados da Companhia Inde­
pendente da Polícia Militar pre­
senciaram o contato, Segundo o , 
soldado Ronaldo Leão, a iuz inl-.' :• 
tensa clareou p local por um ne- i 
riodo entre trás a cinco segundos' 

• depois se apagou. 
Nova f«M — Para ó pesquisa-

dor Roberto Beck, que faz invés- * 
ligações ufológicas, todos esses 

, relatos sobro: OVNIs mostram 
que estamoŝ pntr&ndo em uma 

' novo fase de contatos. "Existem 
1 essas ondas,; São determinados 

períodos ein que existe um gran-
se número dó casas de OVNIs. 
Em 1986, por exemplo, passamos 
por uma fase dessas e os objetos 
foram acompanhados até péla* 
Força Aérea, Ao que tudo indica 
.vamos ter nov^ fase agora e isso 6 
' muito bom para as pesquisus". 
. O próprio Roberto Beck teve 
um contato recente com OVNIs. \ 
No último dia 30 de março ele e: 
seu filho Afonso Beck viram, ni­
tidamente, um objeto alaranjado' 
que ficou por alguns minutos so- j 
brevoando o Eixâo Norte. Rol>er- i 
to Beck parou o carro no cixâo e ] 
gravou a aparição com uniu 111-, 
madura VIIS, mas, segundo c-te.j 
não conseguiu o foco necessário' 
para uma boa imagem. "Eu 
mesmo não sei conto isso IKOII- 1 

teceu. Estava fácil filmá-lo e só 
na reprodução da fita é que per­
cebi estar fora de foco. E possí­
vel, até, que a câmara tenha so­
frido qualquer tipo de interfe­
rência' , afirma Hcek, 

O pesquisador aproveitou paru 
esclarecer por que os objetos só 
aparecem a noite. Beck uliruia' 
que as uparícoes se dão ti! 
qualquer hora ao dia, "só que a 

noite os objetos são mais visíveis 
e por isso chamam a atenção de 
quem os vê. É impossível numa 
noite de céu claro se deixar de 
ver um objeto luminoso que em 
nada se parece com um avião". 
Informado sobre o relato dos dois 
soldados a propósito o clarão de • 
novembro, na Papuda, Beck não j 
quis confirmar se o fato pode ser 
tomado como aparição de um 
OVNI. "Em primeiro lugar, é di­
fícil dar um parecer sem ter da­
dos detalhados da ocorrência. 
Em segundo lugar, se o clarão foi 
emitido por um OVNI, os solda­
dos deveriam, depois do clarão, 
ter visto o objeto. 
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0 que pensa a população 
I — : r 

1 A população de Brasília acre-
I dita na existência de Objeto 
i Vuwlor. Não Identificado ÍOV-
1 NI), conhecido por Oisco Voa­

dor. A cidade, seguido n maio­
ria dos entrevistados, v. mística 
e tem uma força astral que pode 
está atraindo os extraterrestres 
pare concluir suas observações.' 
no planeta Temi. Aliado a isso, 
Brasília é a capital do País, o 
que seria outra razão para as vi--
sitas destes seres. • .< 

A noticia publicada ontem' 
pelo CORREIO BRAZILIEN­
SE sobre um objeto brilhante 

( qüe sobrevoou a Papuda, na 
• quinta-feira irradiando as cores 

. azul e vermelho foi o comenta-1 
'rio' do dia em toda a cidade. 
Nossa reportagem ouviu virias 
pessoas sobre o assunto e sete 

j delas disseram' o que acham do 
assunto, que continua sendo po-

' lêmica em todo mundo. A mai­
oria dos entrevistados foi unâ­
nime em acreditar na, existência 
de extraterrestres. 

(OTO* IVMMCAVMCAMTI 

Dalva de Assis Carvalho, 64 
•nos, aposentada, residente na 706 
Norte — Acredito em discos voa­
dores. Durante toda a minha vida 
descobri que não devemos duvidar 
de nada. Quem imaginaria que o 
homem fosse à Lua? Ouço falar de 
extraterrestres desde jovem e o as­
sunto não deve ser encarado como 
fantasia. Tudo na vida é mistério e 
nada acontece:to por acontecer. 
Ouem «abe te um dia este» teres 
planetários resolvem provar que de 
tato existam? , í-:.!' 

Cláudia Ais es Sousa, 25 taot, 
corretora de seguros, reside DU no 
Cuará I — Claro que acredito em 
discos voadores. O meu raciocínio 
é lógico. Se existe vida em outros 
planetas, segundo os cientistas, ób­
vio que há Seres habitando atles. 
Deve ser fantástico você; estar pas­
seai! do por aí e um disco1 voador 
aparecer de repente. Se eu tiver et-
ta oportunidade um dia, vou Cear 
muito empolgada e querer' dar um 
passeio com os extraterrestre*. : , 

Onice Alves Silva, 26 anos, en­
fermeira, residente na 706: Só 
acredito vendo. O assunto c polé­
mico o nos últimos anos tem sido 
motivo para debates e estudos, já 
ouvi várias histórias sobre discos 
voadores e muitas me deixam per­
plexo. Mas para acreditar nos extra­
terrestres teria que vê-los pessoal­
mente e locar em suas aeronaves 
reluzentes. A partir de agoru vou fl-
ear uiais uteutu. 

Antônio Batista de Azevedo, 44 
anos, comerciante, residente no 
Guará I — Nunca vi discos voado­
res e não conheço ninguém que te­
nha visto. Ouço falar que eles são 
velozes e muito iluminados. Leio 
muito sobre o assunto e gostaria de 
conversar com um extraterrestre. 
Eles devem ler alguma mensagem 
Uo.i para nos transmitir. Mos talvez 
por sermos seres com pouca luz, 
esse contato pessoal ainda não foi1 

possível. 

Fernando Caixeta, 43 anos, em­
presário, residente no Lago Sul — 
A Terra 6 um ponto minúsculo no 
cosmo. For isso não podemos duvi­
dar que há vida em outros planetas. 
Seria até uma pretensão do homem 
pensar que só ele habita o universo, 
Acredito uos discos voadores e em 
seres mais evoluídos. Se um du r> 
homem evoluir espiritualmente e 
alcançar uma dimensão cósmica 
que o faça crescer, ele poderá ter 
contato com os TTs. 
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i)ÍtON~ Militares da Argeoi 
'Brasil, Cfeilt e Estados Urúítbs 

comccaram OMbm a controlai 500 
km2 da selva an^zflnica Kmílrofe 
entre Equador e Pehycenirio de 
uma guerra nio declgrada iniciada 
pelos dois países em jancírojpassa­
do por causa dVpotse de terrenos' 
sem demarcação. . •,' 

Pari /evitar novos combates, 
i)S reiteradamente por um 
d uerritorial.^ue^dataivaj' 

os governos de Quito e 
efinlràn^na- ültirtur qq 

uma zona daJronteira quejâ a vés 
pera foi totalmente deüirfKtarizada, 
por rtcotnendaçâodr observadores 
dessas quatro nacies amigas. 

Segundo/um comtsqlcado da 
Missão dyXlbservadores Militares 
Equadflf-Peru (momep), esskirea 
desffiilitarizada •'permitira is 
tes continuar com o processo 
marcha (de negociações diplopiátl 

a segurança e a i 
as" 

O campo desmilitarizado eiti 
definido pelr^espacflOeiTestre e aé­
reo de 500 mmf compreendidos 
dentro de quatro Unhas retas numa 
floresta d^^mazôníav "zona na 
qual nk^poderio entrarNbrça* ou 
elementos militares das paio*, sal-
;vcyero casos previamente i 
íos pela Momep*'. ', 

á S f V A i « l i ; i u j j M » ^ ^ 
puüK E que o presidente';— 
AlbertaFjtjimori,^ 
dias queAposto militar equatoriano 
de Barderas está deiibo ds área 
desmilitai-izadXlro governo do 
Equador diz QveNhnderas nio está 
na zona i . 

para cV^quatoriãhbs'. 
é urtjroase que nio esteye envolv> ' 

Ireuunente nos recenti 
enquanto para os pepAios é 

ura forte do Exército <M EquaOQr 
ie desequilibra as forças. 

O GLOBO 
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Ovni faz avião 
interromper ; 
aterrissagem 

na Argentina 
BUENOS AIRES — Um objeto 

voador não identificado (Ovni) 
obrigou um avião da Aerolíneas 
Argentinas com 102 passageiros 
a Interromper a aterrissagem 
em Bariloche, informaram fon­
tes aeronáuticas. O encontro, 
ocorrido segunda-feira i s 
20h30m, afetou os Instrumentos 
da torre do aeroporto e coincidiu 
com um blecaute na cidade. 

— Quando comecei a manobra 
de aterrissagem, vi na frente do 
avião uma luz branca que se 

aproximava em rota de colisão e 
em alta velocidade e de repente 
parou a uma distancia de uns 
cem metros — disse o piloto Jor­
ge Polanco. — A nave fez um gi­
ro estranhíssimo, acompanhan­
do nossa manobra, depois conti-
nou ao nosso lado, a uns cem 
metros — prosseguiu. 

Por causa da repentina falta 
de iluminação na pista, Polanco 
voltou a subir. 

— Quando fiz a manobra, o 
Ovni subiu a uma velocidade so­
brenatural e ficou suspenso a 
uns três mil metros de altura, 
esperando que chegássemos a 
essa altitude — disse o piloto. 
Quando os lnstrumehtos da tor­
re voltaram a funcionar, e o 
avião teve autorização para ater­
rissar, o objeto desapareceu, 
com movimentos que, segundo 

Polanco, obedecem ã leis físicas 
desconhecidas. 

O piloto disse que o objeto era 
do tamanho de um avião comer­
cial e emitia luzes de cores va­
riadas: no começo, produziu 
uma luz branca, depois se trans­
formou numa bola alaranjada 
cercada de luzes verdes intermi­
tentes. Dois empregados do aero­
porto também disseram ter visto 
o Ovni, que tinha forma de ci­
garro, uns 40m de comprimento 
e luzes alaranjadas e verdes. 

A empresa que fornece ener­
gia para Bariloche confirmou o 
blecaute. A unidade da Forca 
Aérea do aeroporto de Bariloche 
também constatou a aparição do 
Ovni e sua intromissão nas ma­
nobras do avião. 
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Imagens de autópsias 
feitas em supostos 
seres extraterrestres 
provocam polêmica 
nos EUA e Inglaterra 
OSMAR FREITAS JR., 
DE NOVA YORK 

Desde que o flamengo Rem-
brandi pintou seu famoso qua­
dro Lição de anatomia, no sécu­
lo XVII, o mundo nlo via uma 
dissecação de cadáver tio sen­
sacional. Na semana passada, o 
documentalista britânico John 
Purdie, da Union Pictures, mos­
trou a pessoas escolhidas dois 
filmes contendo autópsias de corpos de 
supostos extraterrestres. Em cada seg­
mento, filmado em preto-e-branco, se­
res humanóides vão sendo deslancha­
dos por presumíveis cirurgiões milita­
res americanos, usando instrumental do 
final da década de 40. Um dos exami­
nados seria do sexo feminino, grávida, 
contendo seis dedos em cada mio e pé 
e com um cérebro suspeitamente pare­
cido com um fígado de boi. Suas arti­
culações e musculatura, porém, sSo in­
comodamente semelhantes às de huma­
nos. Os ETs teriam sido vítimas de um 
desastre cósmico, quando sua nave es­

pacial se espatifou perto de Roswell, 
em pleno deserto do Novo México, em 
1947.0 deputado Steven Schiff, repre­
sentante daquele Estado no Congresso 
dos EUA e um dos mais empenhados 
em esclarecer o incidente, nlo atesta a 
veracidade dos filmes. "Acho que tudo 
não passa de embuste, embora muito 
bem realizado", diz. Mas sua opinião 
tem pouco peso, num planeta ávido 
por notícias de outras partes do uni­
verso. 
A polêmica sobre a veracidade ou 

nlo dos filmes ganhará contornos 
mundiais. No próximo dia 28, a su­

posta autópsia feita nos even­
tuais ETs será transmitida por 
redes de televisão para todo o 
planeta. No Brasil, as imagens 
serio transmitidas pela Rede 
Globo. Na quarta-feira 26, o es­
critório da emissora em Lon-« dres confirmou a ISTOÉ a 
compra dos direitos para a re­
produção dos documentários. 
Algumas imagens da disseca­
ção de ETs já tinham sido 
anunciadas no meio de ufolo-
gistas em abril último, sem cau­
sar grande sensação. Mas com 
o relançamento de agora, os fil-
minhos finalmente começaram 
a correr o mundo. Pela rede In­
ternet de computadores era pos­
sível ver os pequeninos. Slo 

cabeçudos, sem pêlos e pálidos. Têm 
olhos escuros, frios, oblíquos e enor­
mes, que mais parecem óculos "gati­
nho", em voga no fim dos anos 40. 
Quem viu o filme todo, como o pa­

tologista americano John Wilmore, do 
Women's Hospital de Washington, diz 
que os seres, quando abertos, não apre­
sentam intestinos. "Os médicos reali­
zando aquela autópsia pareciam cirur­
giões e nlo patologistas. Não posso 
atestar pela autenticidade daqueles cor­
pos, porque os filmes são mesmo mui­
to ruins. Cheira a piada", disse Wil­
more a ISTOÉ. De qualquer modo, os 

Cf 

"Cada um fará 
seu julgamento" 
0britânico Ray Santilli, dono da 

Merlin Production, uma produ­
tora independente, está seguro de 
que as imagens mostrando autóp­
sias em extraterrestres slo verda­
deiras. Foi ele quem comprou os 
filmes de um cinegrafista militar 
americano que trabalhou para o 
Exército, Força Aérea e Forças Es­

peciais. Na semana passada, Santilli 
conversou com a reportagem de IS­
TOÉ, em Londres. 
ISTOÉ - Quais as precauções que o 
sr. tomou antes de comprar os filmes 
de um cinegrafista que prefere se 
manter no anonimato? 
Santilli - O cinegrafista militar 
prefere não se identificar, mas in­
vestiguei toda a sua vida antes 
de fazer o negócio. Trata-se de 
uma pessoa comum. Um. homem 
nos seus 80 anos, que nunca fez 
multo dinheiro na vida. É casado 

com a mesma mulher há 50 anos e 
tem estabilidade mental. Tenho cer­
teza de que ele estava em Roswell na 
época do acidente com os ETs. 
ISTOÉ - Como o sr. recebe as dúvi­

das levantadas por diversos ci­
entistas a respeito da veracida­
de do filme? 
Santilli - As pessoas vão avali­
ar as imagens por elas mesmas. 
Os relatórios médicos feitos so­
bre as imagens confirmam que I 
as criaturas são de carne è osso. 

Obviamente, os cientistas não que-§ 

ISTOÉ/134S 2/B/B5 
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asm paios: o fttms da 
autópsia doa supostos 

taasi nao convenceu 
cientistas o ufotogistas 

Santil l i - O cine-
grafista guardou uma 

filmes prometem ser sucesso de audi­
ência e vão colocar mais lenha na fo­
gueira de um episódio que estava meio 
apagado. Trata-se do Caso Roswell, 
nome da cidade onde os ETs suposta­
mente despencaram em 1947. A histó­
ria tem sido perseguida e citada por 

biologistas por varias décadas e gerou 
^Imes, livros e teorias conspiratórías. 
A crónica do evento dá mesmo mar­
gens a muitas dúvidas. 

Roswell, Novo México - S/7/1947 
- Uma equipe de arqueólogos da Te­
xas Tech University, liderada por Cur-
ry Holdcn, chega pela manhã a essa 

. Ver ? comprometer suas carreiras ad­
mitindo que se tratam mesmo de ex­
traterrestres. 
ISTOÉ - Mas o sr. acredita que uma 
autópsia tão importante para a ciên­
cia seria feita em apenas duas ho­
ras? 
Santilli - O filme mostra de maneira 
muito clara um aviso afixado na sala 
da autópsia advertindo que o local de­
veria ser deixado em duas horas. 
Acho que havia uma justificada preo­
cupação por caosa da natureza do ma­
terial ou risco de radiaçto. 

ISTOÉ - E as alegações de que as 
criaturas vistas no filme não corres­
pondem às descrições das testemu­
nhas? 
Santilli - Isso eu nao sei responder. 
Algumas testemunhas dizem que as 
imagens correspondem, outras nfto. 
Mas é difícil ter certeza em relação a 
fatos ocorridos quase 50 anos atrás. 
ISTOÉ - Por que só agora o filme é 
mostrado? 

cópia do tiime sem o 
conhecimento da Força Aérea 
Americana. Era um segredo mili­
tar, e se ele mostrasse o filme es­
taria cometendo crime de traição. 
Já no final da vida, ele achou que 
tinha a obrigação de mostrar o fil­
me. E preferiu entregá-lo a uma 
equipe estrangeira para ter menos 
incómodos. Espero que em breve 
ele nos dê autorização para divul­
gar sua identidade. 

STO&i348-2/8/95 
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cidadezinha perdida no deserto do 
Novo México. Vão ao escritório 
do xerife George Wiicox e rela­
tam que haviam testemunhado, as 
23h30 da noite anterior, "a queda 
de um aviio sem asas e com uma 
fuselagem arredondada". O fato 
mais perturbador é que, junto aos 
escombros do tal aviio, havia cor­
pos de ETs. Dois seres estavam 
fora da nave e outro permanecera 
dentro. Enquanto os arqueólogos 
ainda prestavam depoimento, um 
casa] de campistas chega ao es­
critório do xerife e faz um relato 
semelhante. As vítimas, diziam, 
tinham pouco mais de um metro 
de comprimento. Em pouco tem­
po, Roswell foi ocupada por mili­
tares vindos da base aérea locali­
zada a 70 km do local. Eram ho­
mens do 509° Bomb Group (Gru-
ramento de Bombardeiros), e iri­
am conduzir uma investigação, 
cercada de mistérios. 
• Roswell, 6/7/1947 - Um ofici­
al do serviço de informações pú­
blicas do 509°, tenente Walter 
Hault, se encarrega de jogar água 
na fervura e divulga um comuni­
cado anunciando a recuperação de 
um "objeto voador não-identiflca-
do". O mesmo Hault, tempos depois, 
viria a ser uma das figuras mais procu­
radas e controvertidas do caso. Hoje, 
ele é o presidente do Museu do UFO, 
em Roswell, um dos estabelecimentos 
comerciais mais lucrativos do lugar. 
Vários jornalistas e pesquisadores já o 
desmascararam como sendo um viga-

. rista. Uma das inconsistências de sua 
história é que ele teria sido avisado, 
no dia 2 de julho, para preparar um 

;,„ press release sobre o achado do disco 
voador. O acidente, porém, só ocorreu 
dois dias depois. 

O xerife Wiicox alega que foi ame­
açado por militares. Ele diz que seria 
morto caso falasse algo sobre a desco­
berta de ETs. Há também a história do 
major Jessé Mareei, que diz ter levado 
para casa pedaços do estranho metal 

que recobria a fuselagem do 
artefato. "Era um metal que 
não se conseguia cortar ou 
derreter. Quando amassado, 
voltava a endireitar-se em 
seguida", afirma. Ele deu o 
souvenir para seus filhos 
brincarem. Nem o major 
nem as crianças conseguiram 

decifrar o que pareciam ser 
hieróglifos contidos nas pla­
cas. Finalmente, há o depoi-

PASSEANDO COM O INIMIGO 
A foto mostra dois possíveis agentes da CIA 
conduzindo um pequeno sarda aproximadamente 
80cm. Até hoje não ae sabe como essa foto 
apareceu. O que se diz é que foi tirada em março 
de 1950, em local próximo a Roswell 

mento do papa-defuntos Glenn Dennis, 
que garante ter recebido encomendas 
para alguns caixões de criança que se­
riam usados pelos militares do 509°. É 
bastante estranho imaginar que a For­
ça Aérea americana fosse enterrar o 
maior achado do século. 

No final de tudo, a comissão inves­
tigadora divulgou um relatório expli­
cando que o acidente havia ocorrido, 
mas, em vez de objeto voador não-iden-
tificado, o que tinha caído era um ba­
lão meteorológico. O relatório também 
afirma que não houve vítimas no inci­
dente. E, assim, o fato ficou registrado 

oficialmente por quase 50 anos. 
• Washington, DC - 15/11/ 
1993 - O deputado Steveri Schi -
ff pede formalmente aos Depar­
tamentos de Defesa e de justiça 
dos EUA a reabertura de inqué­
rito sobre os eventos ocorridos 
em Roswell. O General Accoun-
ting Office (GAO) é destacado 
para a missão. A escolha, segun­
do o deputado, é das mais estra­
nhas, visto que esse bureau é es­
pecialista em investigações fis­
cais. Para realizar a tarefa é de­
signado apenas um agente, que 
permanece em licença médica 
até janeiro de \994. Mas a per­
sistência de Schiff e de um gru­
po de ufólogos, durante quase 
dois anos, conseguiu provas con­
cretas de que o relatório militar 
original servira apenas para en­
cobrir algumas verdades. A For­
ça Aérea americana finalmente 
admitiu que suas conclusões an­
teriores eram falsas e que o ob­
jeto voador envolvido no aciden­
te não era um balão meteoroló­
gico. Agora, afirmam que o ar­
tefato era um balão espião, que 
estava sendo testada para mis­
sões de bisbilhotagem sobre ter­

ritório soviético. O estranho material 
de que era feito - descrito por eles an­
teriormente como sendo um misto de 
madeira balsa e alumínio laminado -
era, na realidade, um novo ripo de liga 
capaz de burlar a vigilância de radares. 
• Londres, 29/3/1998 - A British UFO 
Research Association (Bufora) - uma 
organização de pesquisas sobre obje- j 
tos voadores não-identificados - anun- • 
cia ter evidências que provam a exis-
tência de formas de vida extraterrestre.! 
As evidências são os filmes. Eles fo-J 
ram feitos por um cinegrafista militar! 
americano, mostrando médicos efetu^ 

0 caso em vídeo O s fatos ocorridos em Roswell já renderam 
pelo menos um filme, que não passou nos 

cinemas brasileiros, mas foi lançado em vídeo: 
O Caso Roswell, produzido em 1994 e dirig ide 
por Jeremy Kagan, é baseado no livro UFC 
crash at Roswell, de Kevin D.' Randle e Do 
nald R. Schmitt. O filme relata a história d' 
major americano Jesse Marcel, que viu os ret 
tos da nave, mas, leal a sua patente militar, f< 
obrigado a aceitar a versão do Pentágono d 
que se tratava de restos de um balão meteon 
lógico. Antes de esse filme ser produzido, Sti 
ven Spielberg, notório membro da comunidat 
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ando autópsias em cadá­
veres de criaturas mortas 
num acidente em Roswe­
ll. Os filmes teriam sido 
entregues a "Bufora" por 
um colecionador de docu­
mentários antigos chama­
do Ray Santilli, ligado à 
produtora cinematográfi­
ca Merlin Production. 
• Washington, finalMJ» 

Íjí*Ho «*» A 9 9 5 - Martin 
P Walker, um dos corres­

pondentes nos EUA do fita! britânico The 
tardian, é um aficiona­

do por questões urológi­
cas. Ele vem perseguin­
do o caso Roswell há 
anos e chega a torcer 
francamente pelos "conspiracionistas". 
Assim, não é de estranhar que ele te­
nha obtido o grande furo sobre os dois 
filmes das autópsias de ETs. 0 proble­
ma é que, em sua matéria, ele se es­
queceu de dizer que os supostos docu­
mentários vêm sendo considerados fal­
sos e até primários por vários urolo­
gistas, c médicos. Na sessão feita ao 
deputado Schiff, com uma platéia que 
continha muitos funcionários do gover-
no, médicos e pesquisadores indepen-

jjh,4*ajtes* as reações variaram da crítica 
'abalizada ao mais puro sarcasmo. Le-
wsoaram-sc diversos pontos que, se-
JPrao os analistas, demonstram a frau­
de dos filmes. 

"Os instrumentos utilizados pelos 
médicos são corretos, mas é possível 
notar que são velhos. Em 1947 esse 
instrumental teria aparência mais 
nova", aponta o médico americano Wil-

more. "Além disso, pude perceber que 
os médicos perfazendo a autópsia 
não eram especialistas nesta ati­
vidade. Eles são claramente ci­
rurgiões. Resta saber por que 
os militares, dispondo de todos 
os recursos, iriam improvisar 
nessa área e se utilizar de gente 
que não era especialista. Especialmen­
te num caso de tamanha importância 
para a ciência", afirma o médico. Já o 
funcionário Thomas Lee, do Departa­
mento de Defesa, avalia: "O local mos­
trado no filme, onde teria ocorrido a 
autópsia, nunca existiu na base da For­
ça Aérea de Roswell. Os elementos 
mostrados no cenário não são aqueles 
comprados pelo Pentágono para uso nas 
bases", dispara. 

0 filme Kodak usado nos dois do­
cumentários, revela o fabricante, foram 
expedidos em 1947 ou em 1967. Exa-

ufoiógica internacional e diretor de um dos 
filmes roais populares sobre o tema - Conta­
tos imediatos de terceiro grau - já havia ma­
nifestado seu interesse em realizar uma gran­
de produção sobre o caso. Afinal, Spielberg é 
o responsável pelo mais famoso alienígena 
de todo universo: ET. o extraterrestre, lança­
do em 1982. O presidente americano, Bill 
Clinton, chamou Spielberg i Casa Branca em 
fevereiro de 1994 para dizer que daria total 
apoio ao novo projeto 
do cineasta, cedendo in- Stevan Spialberg 
clusive imagens confi- • aua criatura: o 

. denciais do governo allanigana mal» 
americano. famoso do planeta 

\ 4 
rir S2. 1 
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mes laboratoriais vão mostrar 
quando tais películas foram 
sensibilizadas e reveladas t po­
derá pôr fim à polêmica. Na 
Grã-Bretanha, a veracidade das 
cenas também não é uma una­
nimidade. Paul 0'Higgins, es­

pecialista em anatomia do Uni-
versity College de Londres, estra­
nha como foi feita a autópsia. "A 
julgar pelo que se vê no filme, a 

operação foi realizada em duas horas. 
Não dá para acreditar que seres tão im­
portantes para a ciência tenham sido 
examinados de forma casual em ape­
nas uma tarde", declarou a ISTOÉ. Es­
pecialistas britânicos em objetos voa­
dores não-identificados também se 
mostram céticos em relação ao filme. 
É o caso de Jenny Randles. "As ima­
gens mostradas no filme não corres­
pondem aos depoimentos prestados pe­
las testemunhas em 1947", assegura. 

Enfim, como ET vende, Hollywood 
já arregaçou as manguinhas: 
o lançamento do filme Spe-
cies é o primeiro de uma 
onda de longas-metragens 
que serão lançados no início 
de 1996. No Brasil, o SBT 
também vai atacar de extra­
terrestres: a emissora com­
prou dois filmes da CBS 
americana. Trata-se de uma 
série baseada em depoimen­
tos de pessoas que dizem ter 
entrado em contato com alie­
nígenas. • 
Colaborou: Mania Betoni. de Ixmdres 
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'Eram os maias astroi 
fSSÊ&aa e mistério na 
América Central: a história 
da mais evoluída 
civilização pré-colombiana 
ainda resiste nas ruínas 
da Península de Yucatán 
ERICA BEN UTE E CAROL QUINTANILHA 
(FOTOS), DE MERIDA 

Acreditar que um povo surgido - nio 
se sabe exatamente de onde - há mais de 
três mil anos foi capaz de inventar o ca­
lendário de 365 dias e seis horas, abstrair 
de seus cálculos matemáticos o conceito 
atual do número zero e ainda apresentar 
ao mundo o chocolate requer alta dose 
de imaginação. Pensar que esse povo che­
gou a ter 15 milhões de habitantes, uma 
organização política e económica digna 
dos países mais evoluídos, mas que por 
volta de 900 d.C. simplesmente desapa­
receu da face da Terra, é coisa para os 
melhores livros de ficção. Baseados em 
Inscrições (pouco decifradas ainda, é ver­
dade) muitos desses livros foram mesmo 

escritos, mas nenhum conseguiu desven­
dar até hoje os mistérios que cercam os 
maias, o povo que dominou a Península 
de Yucatán, Sul do México, por milênios 
e que é entre as chamadas civilizações 
pré-colombianas considerada a que atin­
giu maior grau de evolução. 

Muito se fala e pouco se prova. De 
concreto, sabe-se que os maias ocuparam 
325 mil quilômetros de área de uma re­
gião que hoje corresponde aos cinco Es­
tados mexicanos da Península de Yuca­
tán (Chiapas, Campeche, Yucatán, Quin­
tana Roo e Tabasco), além de parte da 
Guatemala, Belize, El Salvador e Hon­
duras. Sabe-se ainda que sua organiza-
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çáo era semelhante as das cidades-estado 
di Antiga Grécia. Sobre seus costumes e 
rituais religiosos, porém, fica a cargo do 
aventureiro do século XX embarcar na 
viagem que roais lhe parecer interessante 
através de templos e ruínas, onde não fal­
tam histórias de príncipes e princesas, 
deuses e demônios e até de seres inter 
planetários. Afinal, uma das teses discu­
tidas na região atribui a evolução do pas­
sado ao contato com seres alienígenas. 

Além de imaginação, o aventureiro 
precisa de preparo físico. Depois de ven­
cer intermináveis 69 degraus do Templo 
das Inscrições, em Palenquc (Chispas), 
perde-se novamente o fôlego com a vista 

panorâmica que a pirâmide oferece: as 
14 construções restauradas de um dos 
mais bem cuidados sítios arqueológicos 
mexicanos. Assim, como a maioria das 
minas maias exploradas até hoje, acredi­
ta-se que Palenquc tenha sido um centro 
cerimonial e que seu auge teria ocorrido 
entre 300 e 900 d.C, período definido 
pelos historiadores como Clássico. A con­
firmação estaria justamente no Templo 
das Inscrições, um dos primeiros pontos 
a serem explorados pelos arqueólogos, por 
volta de 1850. Lá foram encontradas es­
teias (pedras marcadas com inscrições em 
hieróglifos) com a árvore genealógica do 
reiPakál. 

Uma das poucas pirâmides maias fei­
tas para servir de câmara mortuária, a 
Tumba do Rei Pakál - como também é 
conhecido o templo - , faz em seu inte­
rior um convite tentador aos aventurei­
ros: 77 estreitos degraus pirâmide abaixo 
que desembocam em frente à cripta de 
Pakál. A polêmica é sobre o esqueleto 
encontrado na cripta: seria de um homem 
de aproximadamente 45 anos, estatura aci­
ma da média maia (l,75m) e sem a de­
formação craniana usual entre os nobres 
da civilização. Pelas esteias, vários cien­
tistas calcularam a idade da morte de 
Pakál em 70 anos. Surgem aí as especu­
lações de que o corpo não seria de um 
rei, mas de um estrangeiro branco (há 
teorias de que os maias teriam vindo da 
África, pelo Atlântico, e não da Ásia atra­
vés do estreito de Bering) ou ainda de 
um ser extraterrestre, já que o desenho 
gravado na tampa do caixão de pedra se 
assemelha a um piloto dirigindo uma má­
quina com asas. Conferindo de perto o 
túmulo, o que se vê mesmo é um mono-
lito de pedra de dois metros de largura 
por três de comprimento repleto de dese­
nhos indecifráveis. 

A maior nação 
mexicana 

0México possui hoje 27 milhões 
de índios, inseridos em sua po­

pulação de 90 milhões de habitantes. 
Divididos em 50 tribos diferentes; os 
maias formam a maior nação indíge-' 
na do país. Nos cinco Estados da Pe­
nínsula de Yucatán vivem cerca de 
23 milhões de índios maias, que fa­
lam seis diferentes dialetos. Sua sim­
ples existência seria a prova concreta 
de uma das teorias mais aceitas so­
bre o fim do império maia: enquanto 
sacerdotes e governantes, detentores 
de conhecimentos científicos da civi­
lização, miam sido dizimados, as cas­
tas mais baixas, de trabalhadores do 
campo, teriam sobrevivido. "Os mai­
as nunca desapareceram", garante Is­
mael Villar Borja, diretor de operação 
e desenvolvimento do Instituto Na­
cional Indigenista do México (INI). 

Afonso, 17 anos, maia da tribo 
Lancandón, caminha todos os dias 
três horas até o sítio arqueológico de 
Palenque. Junto com seu pai, vende 
artesanatos feitos pela tribo. "Parei 
de estudar e me casei. É preciso ter 
responsabilidade e trabalhar'', diz. Sua 
esposa, Isabel, 15 anos, é descenden­
te de espanhóis. Segundo Ismael Bor­
ja, não se fala em integração indíge­
na à sociedade: "Eles são a socieda­
de. A maioria possui minifúndios, 
participa da vida política do país atra­
vés do voto (não obrigatório em todo 
o México) e seu índice de alfabetiza­
ção é de 60%." De maias mesmo, 
preservam o idioma, o respeito ao sa­
cerdote - espécie de médico e líder 
espiritual - e a indiscutível herança 
física: baixa estatura, pele escura e 
dentes pouco cuidados. 

O maia Afonso: raafxmaaMIdada 
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A maior concentração 
de centros cerimoniais, a 
maioria em estilo Puuc e 
pertencente ao mesmo pe­
ríodo clássico dos maias 

^considerado o apogeu da 
civilização), está no Esta­
do de Yucatán. Partindo-se 
da capital Merida, a para­
da obrigatória é em Uxmal, 
cidade que, diz a lenda, foi 
três vezes construída, três 
vezes ocupada e três vezes 
abandonada. Explicação ar­
queológica: seu edifício 
central, chamado Templo 
do Adivinho, apresenta 
construções sobrepostas, 
cujas respectivas inscri­
ções comprovariam sua 
ocupação em diferentes 
períodos - 800 a.C, 100 
d.C. e em 700 d.C. Como 
não é possível entrar nes­
sa pirâmide e checar a sobreposição, res­
ta ao aventureiro a explicação básica: o 

^ ^ n y i e Uxmal em maia-yucateco signifi­
ca três vezes (ox = três e mal = vezes). 

Com três conjuntos de edifícios dis­
tintos, esse sítio arqueológico de 20 
quilômetros quadrados traz duas 
das mais encantadoras histórias do 

reino maia. O Templo do Adivinho, de 26 
metros de altura e base elíptica, é o maior 
em dimensão da Rota Maia. Recebeu esse 
nome porque, segundo a crença dos nati­
vos, teria sido construído em apenas uma 
noite por um misterioso anão que atingiu 
a idade adulta rapidamente, depois de sair 

# 

do de Mayapán prometida em casamento 
ao príncipe de Uxmal, foi raptada no al­
tar por seu verdadeiro amor: o príncipe 
da então poderosa cidade de Chichén-Itzá. 
Do aluir vazio à praça de guerra, foi ques­
tão de dias. Se o início dos conflitos leve 
mesmo esse estopim, nenhum antropólo­
go garante. Mas que foi por volta dessa 
época que as três cidades iniciaram seu 
declínio, isso as inscrições nas esteias en­
contradas nessas ruínas comprovam. A 
lenda de Sag-ni-té é contada todas as noi­
tes ao ar livre em Uxmal durante um es­
petáculo de luz e som, que inclui históri­
as religiosas e um culto a Chaak, o deus 
da chuva. Maior realismo pode ser obti­

da casca de um ova O que 
a ciência conta é que era 
nesse templo que os sacer­
dotes de Uxmal elaboraram 
complexos estudos mate­
máticos e previsões para os 
períodos férteis de plantio 
e colheita. Para chegar ao 
lopo da pirâmide, não é pre­
ciso subir os 300 degraus 
da majestosa fachada. A es­
calada ideal é pela parte de 
trás, que, apesar de mais ín­
greme, tem menos da me­
tade dos degraus da parte 
frontal e oferece uma pro-
vindencial corda presa a ca­
bos de aço. 

De guia em guia tam­
bém corre a história de que 
o declínio do império maia 
teve ali seu início. Tudo 
porque a princesa Sag-ni-
té. herdeira da cidade-esta-

Mucho que ver contigo U m dos principais destinos do mundo, o México aposta agora 
nas rotas ecológicas, arqueológicas e coloniais para atrair 

especialmente o viajante latino-americano. Dados da Secreta­
ria de Turismo dão conta de que US$ 6 bilhões são movimen­
tados todos os anos pelo turismo, o terceiro item em volume e 
importância na composição do PIB mexicano. Deste total, 85% 
são deixados por turistas americanos, 10% do Canadá e da 
Europa e apenas 5% dos países da América do Sul e Central. 
E é com a campanha publicitária México, mucho que ver con­
tigo, a primeira na história mexicana feita exclusivamente para 
seus vizinhos continentais, que o Intergrupo Mercolatino (pool 
de agencias de vários países que tem sua representação brasi­
leira nas mãos da carioca Denison-Rio) pretende atrair a aten­
ção dos latino-americanos. Serão peças diferenciadas para os 
18 países-alvo. No Brasil, a movimentação começa em agosto 
com pesquisas de imagem junto às agências. Outdoors, filmes 
publicitários e mídia impressa têm sua estréia prevista para 
dezembro. A campanha começa por Cancún para depois apre­
sentar aos brasileiros as opções turísticas do país - de Aca­
pulco a Los Cabos, passando por rotas arqueológicas. 

do nos espetáculos de junho a setembro 
- período de verão e noites chuvosas. 

Acreditando que o mundo era plano e 
a vida durava do nascer ao põr-do-sol, os 
maias de Uxmal criaram dois símbolos 
no conjunto conhecido como Quadriláte­
ro das Monjas: o edifício da Vida (ou 
Leste), que tem sua fachada iluminada 
pelos primeiros raios da aurora, e o edifí­
cio da Morte (ou Oeste), que recebe os 
últimos vestígios do dia. Completando o 
sítio de Uxmal, há o terceiro conjunto 
composto pela Grande Pirâmide e pelo 
Palácio do Governador. Sem paralelismo 
com nenhuma outra construção de Ux­
mal, há poucas décadas se descobriu que 

o angulo que foi construí­
do o palácio corresponde 
a um alinhamento perfeito 
com o planeta Vénus. 

A cerca de 30 quilôme­
tros, em Kabah, um peque­
no conjunto de ruínas ain­
da pouco restaurado pode 
ter sido uma espécie de po­
voado da cidade-estado de 
Uxmal. O Cotzpoop, ruína 
principal de Kabah, tem 
toda a sua fachada coberta 
por 250 máscaras do deus 
Chaak (figuras com uma 
tromba de elefante). Pes­
quisadores acreditam que 
os hieróglifos contidos nas 
máscaras indicavam a 
quantidade de chuva de 
cada período do ano e se­
riam, assim, a prova de que 
Kabah nada mais era que 
o centro científico de Ux-
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o "arco-goT do Jogo 0« Patota* 

mal. Contribuem para essa teoria as salas 
no interior do palácio com representações 
e estudos de Vénus. 

Antes de chegar a Chíchén-Itzá, a 
maior cidade maia, passa-se por Izamal, 
uma cidade colonial espanhola cuja triste 
notoriedade foi ter abrigado frei Diego 
de Landa, o bispo espanhol que ali cons­
truiu uma das primeiras catedrais católi­
cas do México conquistado - justamente 
sobre um antigo templo maia, a exemplo 
do que também ocorreu com a catedral 
de Merida. Várias torres das duas igrejas 
apresentam pedras calcárias, tipicamente 
maias, com hieróglifos. Coube também 
ao bispo De Landa acabar com qualquer 
vestígio documentado dessa sociedade: 
preocupado com alguns rituais, evidente­
mente hereges para os padrões da igreja 
de Torquemada, fez de todos os livros 
maias uma enorme fogueira. 

P obre sacerdote. Foi para a histó­
ria como vilão. Não se deu conta 
nem mesmo da ironia esportiva 
que envolvia os maias. Para eles, 

muito antes do barão de Coupertin e de 
seu fairplay, o esporte era uma entrega 
divina. O jogo, batizado apenas de pelo­
tas, era uma espécie de basquete mescla­
do com futebol e consistia em duas equi­
pes com número variável de participan­
tes de sete a 40. O objetivo era passar 
uma bola de borracha maciça por uma 
argola. O capitão da equipe vencedora, o 
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Dunga da época, recebia como prémio e 
distinção a degola da cabeça, depois ofer­
tada aos deuses. 

E, por falar em deuses, os maias cultu­
avam centenas deles: um para cada dia do 
calendário de 365 dias; um para cada um 
dos 18 meses; um para cada dia do calen­
dário religioso de 260 dias; um para cada 
um dos 13 meses desse calendário; um 
para o calendário de 52 anos e outro para 
cada coincidência desses dois calendários, 
que, como numa engrenagem, iniciavam-
se no mesmo dia a cada 52 anos. O maior 
campo de logo de Pelotas, assim como a 
representação pictórica dos calendários 
maias, está em Chichén-Itzá. A Pirâmide 
de Kukulcán ou El Castillo, com 26 me­
tros de altura, é o símbolo maior dessa 
contagem de tempo. Os dias, meses e o 
ciclo duplo dos calendários estão retrata­
dos nas escadarias da pirâmide, que, a cada 
equinócio, reúne mais de 30 mil pessoas 
para ver o espetáculo calculado milimetri-

camente pelos maias: os de­
graus do lado norte da pi­
râmide entre 15 e 17 horas 
dos dias 21 de março e 21 
de setembro são iluminados 
por uma angulação do Sol. 
Lentamente, os degraus se 
transformam num corpo de 
uma serpente, cuja cabeça 
está esculpida na base da pi­
râmide com a boca voltada 
para a Terra. Como tudo 
para os maias era matemati­
camente religioso e vincu­
lado à produção, o espetá­
culo para eles significava 
fertilidade - nada mais que 
o tempo de plantar o milho. 

Com dez quilômetros 
quadrados, o sítio arqueo­
lógico de Chichén-Itzá é o 
que tem maior número de 
ruínas restauradas. São 
mais de 40, e entre as fa­
mosas estão o Templo das 
Mil Colunas, o Templo 
Norte ou Mercado e o Ob­
servatório. A aventura aqui 
acaba sendo conseguir es­
capar ileso, por um dos ca­
minhos que levam â saída, 
do incessante assédio dos 
inúmeros ambulantes-mai-
as vendendo souvenirs -
Chichén-Itzá é o único lu­
gar em que a presença dos 
camelôs é permitida den­
tro dos limites do sítio. 

Se a parte norte de Chi­
chén-Itzá apresenta grande 
influência tolteca, civiliza­

ção menos evoluída cientificamente e que 
aparece na península logo após a deca­
dência maia, é em Tulum, no litoral de 
Quintana Roo, que esses comerciantes do 
México pré-hispânico mostram sua for­
ça. Se estabelecem numa cidade típica 
portuária que é delimitada por um muro 
construído a 600 metros da praia ao lon­
go de seis quilômetros pela costa. O muro, 
apesar de desgastado, ainda está lá e mos­
tra que da convivência com os maias os 
toltecas aprenderam pouco de seus co­
nhecimentos arquitetônicos e culturais. As 
edificações são simples e raros são os 
objetos decorativos encontrados nesse sí­
tio, o segundo mais visitado de todo o 
México. A seu favor, porém, Tulum tem 
um aliado indiscutível: o tom azul-verde-
cristalino do mar caribenho, que contras­
ta com as ruínas cinzas (aqui, em pedra 
basáltica) oferecendo um cenário único, 
digno mesmo do descanso dos deuses -e 
aventureiros - do mundo maia. • 



Contatos tropicais 
O Caso Roswell excitou os ufólogos brasileiros, que 
esperam novas revelações até o ano 2000 
ALESSANDRA NAHRA, CLAUDIA PINHO E GISELE VITÓRIA 

Ufólogos e etólogos 
proliferam no Brasil, 
como de resto, em 

lodo o mundo. A divul­
gação do filme do Caso Roswell, 

na melhor das hipóteses, deixou esta 
comunidade, que se espalha por 

todo o território nacional, com­
pletamente excitada. Ademar 

Gevaerd, o presidente do 
Centro Brasileiro de Pesqui­

sas de Discos Voadores (CBPDV) e edi­
tor da revista UFO, produzida 
em Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul, por exemplo, 
lembra que no Congresso de 
Ufologia de Las Vegas, em 
1994. circulou a notícia de que 
os filmes comprados por San­
tilli iriam se tomar públicos. 
Nesse encontro, assumiu-se a 
convicção de que o governo 
ar*cricano faria uma série de re-
v".ações sobre extraterrestres 
até o ano 2000. 

"O governo está tentando se­
gurar água com as mios e o 
líquido está escorrendo em 
quantidades cada vez maiores." 
A (rase leria sido proferida por 
um agente governamental ame­
ricano, um daqueles soturnos 
personagens de filmes "B" de 
ficção científica, ao próprio Ge-

CovO! ufóUtraa Oram o 
Crtato do atar • raiam 

t u 

vaerd. A divulgação do Caso Roswell, na 
opinião do ufótogo brasileiro, 33 anos, po­
deria ser uma manobra da Casa Branca, 
interessada em preparar a opinião pública 
mundial para revelações ainda mais sur­
preendentes. Esta opinião é compartilha­
da também pelo engenheiro Claudeir 
Covo, presidente do Centro de Estudos e 
Pesquisas Ufológicas no Brasil, um dos 
mais renomados pesquisadores brasileiros. 

Que segredos, afinal, os americanos 
escondem? Para os ufólogos brasileiros, 

provavelmente, nada de mais diante de 
tantos casos já registrados de contatos 
com alienígenas. O próprio Covo, que há 
29 anos pesquisa UFOs, ressalva que dos 
90% dos casos divulgados sobre discos 
voadores e ETs, 23% são fraudes desca­
radas, 65% são erros de interpretação de 
fenômenos físicos. Apenas 10% seriam 
evidências de algum valor científico. E ca­
sos de contatos no Brasil não faltam. Covo 
possui um acervo de quatro mil fotos de 
objetos voadores não convencionais, além 
de mais de 300 horas de gravações de de­
poimentos de pessoas contando casos. 

O mais conhecido, segundo os ufólo­
gos, envolve o fazendeiro mineiro Anto­
nio Vilas Boas. Em 1957, atraída pela 
sensualidade latente dos brasileiros, uma 
extraterrestre teria mantido relações se­
xuais com ele, dentro de uma nave espa­
cial, sob olhares atentos e perplexos de 
humanóides. Para romper um eventual 
bloqueio mental do fazendeiro, oSOxtra-
terrestres teriam lançado mão de conhe­
cimentos profundos de telepatia erótica. 
E , para felicidade geral da Nação, Vilas 
Boas não negou fogo, nem mesmo com 
uma marciana, que, segundo ele, emitia 
grunhidos indecifráveis. Outro caso fa­
moso foi o da nave que em setembro de 
1957 estatelou-se no litoral rocnpso de 
Ubatuba, no litoral paulista. Frejgentos 
da nave foram resgatados por pescadores 
e enviados ao colunista social Ibrahim 
Sued. Sem saber direito o que fazer, Sued 
encaminhou as amostras para o Labora­
tório de Produção Mineral, no Rio de Ja­
neiro. A conclusão oficial é de que se 
tratava de magnésio puro, em alta con­
centração, substância que não existe pura 
na natureza terrena. 

Estas experiências com ETs e UFOs 
não raro adquirem cores dramáticas. Ade­
mar Gevaerd ressalta que há inúmeras ci­
vilizações visitando a Terra. E confiden­
cia: "Na verdade estamos sendo invadi­
dos por civilizações mais avançadas". Ele 
pondera entretanto que evolução tecno-

ISTOÉ/1348-2/B/S6 
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lógica riflo quer dizer necessariamente 
çmMolo moral e ética. Nio que os ETs 

^ ŝejarn todos uns tarados a sobrevoar a 
aperra em busca da realização de suas fan­

tasias sexuais. Na verdade, o ufólogo ex­
plica que os terráqueos seriam como co­
baias dos laboratórios interestelares. "Al­
guns extraterrestres estio mutilando se­
res humanos e animais", garante. Em al­
guns casos, mulheres estariam sendo le­
vadas para dentro das naves e insemina­
das artificialmente. Nio se lembram de 
nada e aparecem grávidas. Três ou qua­
tro meses depois abortam misteriosamente 
e o feto se desintegra. Há depoimentos 
de pessoas que juram por todos os aste-
róides que viram fetos in vitro dentro das 
naves espaciais. 

Pode soar fantástico demais. Mas os 
pesquisadores brasileiros informam que 
dados da comunidade internacional de 
ufólogos garantem que 250 mil pessoas 

4 Ctt/am sequestradas por extraterres-
sjicscm 133 países, uma população igual, 
^•por exemplo, à cidade dê Araraquara no 

interior de São Paulo. Outros dados as­
seguram que 10% a 12% dos contatos 
são com seres amistosos, do tipo o ET 
de Stevcn Spielberg (minha casa... tele­
fone....). A mesma porcentagem de con-

. tatos seriam com seres cruéis e malva» 
dos, como os klingons do senado Jor­
nada nas estrelas. Para desespero dos 
ufólogos, 80% dos contatos são com 
ETs que não estão nem aí para a huma­
nidade, não são bonzinhos nem malva­
dos. Ainda segundo estas informações, 
o governo americano teria resgatado, nos 
últimos 40 anos, entre 40 e 50 cadáve­
res de ETs e cerca de dez ou 12 criatu­
ras vivas. O problema é que tem visto, 
e não tendo como deportar estes imi­
grantes estelares, as autoridades ameri-

jBSMp teriam criado instalações climati­
zada, com acompanhamento psicoló­
gico, linguístico e sanitário para abri­
gá-los. Um desses seres teria consegui­
do sobreviver por seis meses, confor-

«TOÉ/1348-2/8/86 

me o depoimento convincente do 
agente da Marinha dos Estados 
Unidos, Milton William Cooper. 

Segundo Claudeir Covo, cer­
ca de 37% da população brasi­
leira acredita em vida fora do 
planem. Mas ressalva: "No Bra­
sil o que não faltam são ufófilos. 
O problema é quando eles se tor­
nam ufólatras, tiram o Cristo do 
altar e passam a rezar para um dis­
co voador." O presidente do Gru­
po Ufológico do Guarujá, Edison 
Boaventura Júnior, 29 anos, é um 
dos que acreditam que a forma huma­
noïde dos ETs significa que se tratam 
de seres humanos do futuro que vol­
tam ao passado em busca de soluções 
para as suas civilizações. Isso explica­
ria, segundo ele, os casos de implante 
de pequenas esferas no cérebro de pes­
soas abduzidas (sequestradas por ex­
traterrestres e devolvidas ao convívio 
com os humanos). Estes humanos, 
quando retornam, sentem náuseas, pas­
sam a ter medo do escuro, sangramen­
to no nariz e zumbidos nos ouvidos. 
Isso, sem falar nas cicatrizes e marcas 
de queimadura, geralmente em forma 
de V ou W. 

Contatos com naves espaciais no 
Brasil não poupam nem mesmo os po­
líticos. Em maio de 1986, 21 objetos 
não-identificados foram avistados sob 
o céu de Suo José dos Campos. Eram 
bolas de luzes alaranjadas que 
se moviam de um lado para ou­
tro. Durante três horas, os pi-

UF0 ou sonda? 
A paulistana Rose Rago es­

tava passeando em Curi­
tiba com o marido, no verão 
de 1991, quando passou por 
uma experiência que os ufólo­
gos classificam como um con­
tato imediato do zero'grau. 
"Olhei para o alto e avistei 
uma bolinha meio prateada e meio 
dourada." Era um sábado, oito horas 
da manhã, um dia antes de o Iraque 
bombardear Israel na guerra do Golfo 
- época em que foram registradas mui­
tas aparições de UFOi. "Pensei que 
era um satélite, depois que era um ba­
lão," Corno estava com a camera de 
vídeo, o casal gravou imagens da es­
fera. "Quando chegamos ao hotel, ven­
do pela tevê, tive uma surpresa muito 
grande, porque parecia um disco voa-

lotos da Força Aérea Brasileira ten­
taram interceptar os objetos. Em 
um dos aviões estava o coronel 
Ozires Silva, que acabava de ser 
nomeado presidente da Embraer. 
Felizmente as naves eram tripu­
ladas por ETs do bem e não hou­
ve maiores consequências. Aliás, 

a relação dos UFOs com o poder, 
pelo menos no Brasil, é bastante 
curiosa. Entre 1968 e 1975, o ufó­
logo brasiliense Roberto Beck, fun­
cionário aposentado da Caixa Eco­
nómica Federal, conta que integra­

va um grupo que se reunia quase todas 
as noites numa fazenda em Alexandia, 
no entorno de Brasília. Depois desse 
período, as espaçonaves desaparece­
ram. Voltaram em 1977 na estrada que 
liga Brasília a Unaí (MG). Após a pos­
se do presidente Sarney, em 1985, os 
UFOs teriam sumido novamente. A úl­
tima vez que o fenômeno ocorres, foi 
relatado por policiais do presídio da 
Papuda, em abril de 1991. Tratava-se 
de um objeto redondo, de aproximada­
mente 25 centímetros de diâmetro e de 
cor alaranjada. No dia seguinte, o Mi­
nistério da Aeronáutica comunicou tra­
tar-se unicamente de um balão mete­
orológico. Afinal, o que uma nave de 
ETs iria querer em um presidio como 
a Papuda? sj 

Colaboraram: Eliane Lobato, Rio, e Patrícia 
Andrade, Brasília 

dor." De volta a São Paulo, Rose pro­
curou Claudeir Covo, especialista em 
urologia. Como não havia nenhum 
balão meteorológico na área naquela 
época, ele chegou ao veredicto: o ob­
jeto de três metros de diâmetro era 
provavelmente uma sonda alieníge­
na, nio te sabe se tripulada ou não. 
"Fiquei arrependida de não ter fica­
do mais tempo filmando, ou pelo me­
nos observando. Na hora nem me 
ocorreu que poderia ser um Ufo". 
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O extraordinário relato 
de um contato alienígena 
mobiliza ufólogos e 
envolve o Exército numa 
acusação de sequestro 
LUIZA VILLAMEA 

DE VARGINHA 

I 

Caiu do céu o mais recente filão económi­
co da cidade de Varginha. em Minas Gerais. 
Conhecido exportador de café. o município 
ganhou súbita fama nacional graças a um 

produto que nada tem a ver com terra. Nesta 
segunda-feira 20. seus habitantes comemoram 

quatro meses do mais extraordinário relato de um contato imedia­
to de terceiro grau entre humanos e um ser extraterrestre já feito 
no Pais. Às 15h30 de um ensolarado sábado, 20 de janeiro, três 
garotas desciam a trilha de um terreno baldio do bairro jardim 
Andere, a dois quilômetros do centro da cidade, quando uma 
delas. Liliane Fátima Silva. 16 anos. olhou i sua esquerda e gri­
tou. Uma criatura estranha, com três protuberâncias na cabeça e 
pele viscosa estava a cerca de sete metros de distância, próxima 
ao muro que divide o terreno com uma oficina mecânica. "Estava 
agachada, com os braços compridos no meio das pernas", lembra 
aearota."Ví primeiro os olhos, enormes e vermelhos." Com medo. 
Libane.virou de cosias, enquanto sua irmã Valquíria. 14 anos. e a 
amiga Kátia Andrade Xavier. 22 anos, continuaram a observar. 
"Não era bicho nem gente, era uma coisa horrível", afirma Kátia. 
que trabalha como empregada doméstica e tem três filhos "Ele 
parecia abobado, nao fez nenhum barulho", completa Valquíria. 
A criatura, no entanto, esboçou um leve movimento com a cabeça 
e as três garotas saíram correndo. Quarenta minutos depois, a mãe 
de Liliane e Valquiria. Luiza Helena Silva. 38 anos. chegou ao 
terreno baldio para averiguar o que tanto assustara suas finas. 
Nada encontrou. A história ganhou proporções porque, aparente­
mente sem nenhum tipo de comunicação com Liliane. Valquíria e 
Kátia. o casal de trabalhadores rurais Ondina Augusta e Eurico 
Rodrigues afirmou ter visto, na madrugada do dia 20, um Objeto 
Voador Nãolderuificado. Eles dormiam na casa da fazenda de 
150 alqueires que fica a beira da estrada que liga Varginha a Três 
Corações quando foram despertados pelo barulho dos animais. 
"O gado corria de um lado para o outro no pasto diante da nossa 
janela", conta Eurico. "Olhamos para o céu e vimos um objeto 
cinza, com formato similar ao de um submarino, do tamanho de 
um microônibus, sobrevoando o pasto lentamente, a cinco metros 
do solo", descreve Oralina. "Ele soltava uma fumaça esbranqui-
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cada. não tinha luzes nem fazia baru­
lho." Na cidade, a associação entre a 
nave e o ET que apareceu 14 horas mais 
tarde foi imediata. 

Advogado e professor de direito em 
uma das quatro faculdades da cidade. Ubi-
rajara Franco Rodrigues. 40 anos. come­
çou a investigar o caso no dia seguinte. 
Urologista há mais de duas décadas, esti­
ma que apenas 1 % das descrições de avis-
tamentos de naves espaciais é verídica. 

Para ele. o caso de Varginha é a 
exceção que confirma a regra. "O 
que elas viram era. de fato. uma 
criatura desconhecida na Terra", 
afirmou Rodrigues. Ele concluiu, 
ainda, que pelo menos duas enti­
dades biológicas extraterrestres, o 
nome pelo qual os ufólogos de­
signam os ETs. estiveram na ci­
dade no dia 20 de janeiro. 

Desde então, uma legião de estudiosos 
do fenómeno aportou em Varginha. Mais 
precisamente. 6o ufólogos já passaram pela 
cidade para realizar investigações. "E um 
caso sem precedentes em nossos registros**, 
diz o engenheiro Claudeir Covo. presidente 
do Instituto Nacional de Investigação de 
Fenômenos Aeroespaciais (lnfa). O pio 
fessor de psiquiatria da Harvard Medica» 
Scbool. John Mack. que pesquisa encon­
tros humanos com alienígenas, deslocou-
se dos Estados Unidos para fazer uma 
serie de entrevistas com as mulheres. 
O fenómeno acabou extrapolando o cir­
culo de estudiosos do tema. Apenas o 
Fantástico, da Rede Globo, dedicou-
lhe três reportagens. Na pele do ator 
Reinaldo, o ET chegou ao programa 
Cassei a 6. Planeta na terça-feira 14. 
Ao assistir a si próprio na Globo, o pre­
feito Aloysio Ribeiro da Silva (PPB) 
esiava feliz da vida. "O ET deu uma tre­
menda publicidade para Varginha". vibrou. 
"Estou disposto a patrocinar um encontro 
internacional de ufologia." 

Anies de organizar um evento oeste por­
te, os ufólogos pretendem concluir uma 
investigação que já leva quatro meses e 
aponta o Exercito como responsável pela 
captura e ocultação de pelo menus um dos 
dois ETs que teriam aparecido em Vargi­
nha. Em documento assinado por dez en­
tidades, eles apontam "uma verdadeira e 
complexa operação envolvendo autorida­
des militares e profissionais civis, que re­
sultou na captura de criaturas não classifi­
cadas biologicamente, as quais foram man­
tidas sob observação médica e posterior­
mente retiradas da cidade". Além do ad­
vogado Rodrigues, coordena a investiga­
ção o ufólogo Vitório Pacaccini. 31 anos. 
que mora em Belo Horizonte e deslocou-
se para a região nas últimas semanas. Am­
bos juram que já ouviram 14 testemunhas 
das aparições do ET. entre elas quatro mi­
litares. Mas se recusam a revelar qualquer 
nome ou prova, além da foto de uma su­
posta entrevista com um dos militares que 
teriam participado da operação. Os ufólo­
gos sustentam que uma criatura teria sido 
capturada por quatro homens do Corpo de 
Bombeiros de Varginha às 10h30 do dia 
20 de janeiro, nas imediações de um bos­
que, a apenas três quarteirões do terreno 
baidio no qual as garotas teriam visto um 
alienígena cinco horas depois. Colocado 
numa caixa de madeira coberta por um 
pano branca o ET, afirmam os ufólogos, 
foi imediatamente le­
vado por um cami­
nhão militar para a 
Escola de Sargento 
das Armas (ESA). na 
cidade de Três Cora­
ções, a 25 quilôme­
tros de Varginha. 

No dia seguinte, 
ainda segundo os ufólogos, outra criatura 
teria sido vista no Hospital Regional, no 
centro de Varginha - e aí sim seria o ET 
observado de perto pelas três amigas. Numa 

operação que envolveria militares da ESA, 
oficiais da PM e homens do Corpo de Bom­

beiros de Varginha. o ET. na ver­
são de Rodrigues e Pacaccini. te­
ria sido transportado na madruga­
da da segunda-feira 22 para o Hos­
pital Hurnanitas, a 1.5 quilômetro 
do centro, o mais equipado da re­
gião. Por volta das 18 horas do 
mesmo dia. a criatura, já sem vida. 
teria sido levada para a ESA. num 
comboio formado por três cami­

nhões de transporte de tropa. O mesmo 
comboio sairia da escola militar de Três 
Corações ás 4 horas da terça-feira 23 de 
janeiro em direção a Campinas, onde a car­
ga teria sido entregue a outra unidade mili­
tar, possivelmente a Escola Preparatória de 
Cadetes."Toda a operação foi comandada 
pelo tenente-coronel Olímpio Wanderley 
Santos", denuncia Rodrigues. 'Temos o de­
poimento de um militar da ESA. direta­
mente envolvido na operação, descrevendo 
as manobras'*, assegura Pacaccini. Na gra­
vação, de 42 minutos, o militar conta in­
clusive que. ao deixar o Hospital Hurnani­
tas. o corpo cheirava muito mal. 

O Exército nega a história. O porta-
voz do Comando Militar do Leste, coro­
nel Luiz Cesário da Silveira Leite, diz 
que nenhum militar da corporação captu­
rou ET algum. "Nossas preocupações são 
com os alienígenas nacionais e estrangei­
ros, mas terrestres, e não com os extra­
terrestres que. espero, estejam em paz'*, 
disse ele ao repórter Hélio Contreiras, de 
ISTOÉ O coronel classificou de "exage­
radas as informações que fazem relação 
entre o ET de Varginha e o Exército". 
"As afirmações dos urologistas são tão 
absurdas que chegam a ser ridículas", 
emenda o general Sérgio Pedro Coelho 
Lima. comandante da ESA. Em seu ga­
binete, o general guarda uma pasta ama­
rela intitulada Caso Extraterrestre cuja 
capa reproduz o sistema solar. Dentro dela 

CONTATOS IMEDIATOS EM VARGINHA... 
"Testemunhas ouvidas por ISTOÉ contam o que viram no dia 20 de janeiro 
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Mão arquivadas todas as publicações fei­
tas sobre o assunto. Apontado como o 
comandante da operação de sequestro e 
transporte do ET de Varginha para Cam­
pinas, o tenente-coronel Olímpio Wan­
derley Santos coma que soube do envol­
vimento de seu nome no caso através de 
telefonemas. "Na hora. achei que era tro­
te." Nas Forças Armadas, é a Aeronáuti­
ca quem mais se preocupa com o fenô­
meno dos extraterrestres. O I Centro In­
tegrado de Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo (Cindactal. localizado em 
brasília. tem um dossiê sobre Ovnis <Ob-
ieios Voadores Nào-ldenúficados). "Exis­
tem até hoje casos não explicados pela 
Aeronáutica em relação a Ovnis", afir­
mou o brigadeiro Cherubim Rosa Filho, 
ministro do Superior Tribuna) Militar. Um 
desses casos mais famosos envolveu jrr. 
ex-ministro, teve o aval do então minis­
tro da Aeronáutica, brigadeiro Octávio 
Moreira Lima. e está completando dez 
anos sem que a investigação tenha che-
$y»dp. a nenhuma conclusão (leia quadro 
nina página). 

0 problema do ET de Varginha é 
que um episódio mal-esclarecido 
e uma coincidência de fatos só 
agora revelada aumentam ainda 

mais o mistério que move o caso. A em­
pregada doméstica Luiza Helena, mãe de 
duas das três garotas que teriam visto o 
alienígena, denunciou que no começo des­
te mês quatro homens de temo a procu­
raram em casa e propuseram pagar para 
que suas filhas negassem publicamente o 
contato com o ET. "Eles falaram que pa­
gariam cm dinheiro vivo", drz Luiza He­
lena. "Ficaram de voltar, mas não temos 
como esconder a verdade." O quarteto 
não sc identificou e a visita foi presencia­
da apenas pelas meninas. O pai delas, o 
cobrador de ônibus João Lopes da Silva, 

esmva trabalhando quando a tentativa de 
suborno teria sido feita. A coincidência 
entre a versão dos ufólogos e os fatos só 
se tomou pública na última semana. O 
administrador do Hospital Regional. Adil­
son Usier Leite, revela que na semana 
seguinte ao suposto apartamento do ET, 
os dois hospitais da cidade foram palco 
de movimentações excepcionais. No Re­
gional, um carro do Corpo de Bombeiros 
levou um corpo exumado para a realiza­
ção de um raio x da coluna. Tratava-se 
de um estudante de rngenharia. filho de 
uma família tradicional da cidade, que 
fora encontrado mono numa cela da Po­
lícia Civil, pouco depois de ser preso, 
acusado de roubo. No Hospital Humani-
Us, que Leite também administrava na 
ocasião, a movimentação excepcional fi­
cou por conta da chegada dos equipa­
mentos para a realização do primeiro 
transplante de coração na cidade. "Quan­
do surgiu esta história do ET achei me­
lhor não comentar que policiais e bom­
beiros estiveram no Regional", afirma 
Leite. Nada disso, porem, convence os 
ufólogos. Eles insistem que falam a ver­
dade quando dizem que. em lugar de no­
vos equipamentos ou um caso especial, 
tanto os hospitais da cidade quanto o Cor­
po de Bombeiros agiam, sim, em tomo 
do cadáver de um ET. E vio adiante: na 
última terça-feira, Rodrigues e Pacaccini 
retomaram a Varginha após uma viagem 
invesúgativa a Campinas ."Sabemos com 
certeza absoluta que a criatura foi necrop-
siada por Badan Falhares", afirma Rodri­
gues, referindo-se ao conhecido legista 
da Universidade de Campinas (Unicamp). 
"Nesta altura dos acontecimentos, exis­
te até a possibilidade de a criatura já ter 
sido levada do Brasil para os Estados 
Unidos", completa Pacaccini. "Não sei 
de onde tiraram essa imaginosa idéia", 
rebateu Palhares em Campinas. "Efeti­

vamente desconheço qualquer ts;v de 
material alienígena que tenha vindo para 
o IML ou para a Unicamp." • 

Visões em série 
N a esteira do ET de Varginha. relatos de 

avistamentos de naves espaciais e seres 
extraterrestres começam a fazer pane do co­
tidiano da região. Na noite da segunda-feira 
13. pelo menos três pessoas asseguraram ter 
observado a trajetória de um Ovni na Vila 
Militar de Três Corações, a apenas dois qui­
lômetros da Escola de Sargento das Armas 
(ES A). "Dava para ver nitidamente a cúpula 
da nave. com uma base retangular, repleta de 
pontos de luz. movimentando-se como se de­
limitasse um triângulo no céu", conta Luis Fer­
nando Toledo. 30 anos. auxiliar de secretaria 
da Faculdade de Ciências. Letras e Anes. 

Antes de desaparecer, o abjeto teria passeado 
pelo céu por mais de uma hora. tempo sufici­
ente para que o fotógrafo Afrânio da Costa Bra­
sil, 31 anos. pegasse seu equipamento e regis­
trasse a inusitada imagem. Ele. porém, preferiu 
ficar olhando para o espaço. £ nada fotogra­
fou. Dois dias depois, junto com a filha. Eme-
line. 9 anos. teve que contentar-se em desenhar, 
a pedido de ISTOÉ. a imagem que os três vi­
rem. "Não se esqueça das luzes laranja embaixo 
da parte redonda", disse-lhe a garota. "Eram 
como janelas de ônibus, uma depois da outra." 

A tranquilidade de Emeline diante do su­
posto Ovni está a anos-luz de distância das 
emoções que um contato imediato de tercei­
ro grau provocou na dona de casa Teresinha 
Galo Clepf. 67 anos. Na noite de 21 de abril. 

ela saiu para fumar na 
varanda de um restau­
rante, no Jardim Zoo­
lógico de Varginha, 
onde estava sendo co­
memorado um aniver­
sário. Ela garante ter 
visio atrás da mureta da 
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varanda a cabeça de 
uma criatura idêntica à 
descrita três meses an­
tes pelas garotas da ci­
dade. "Fiquei pregada 

no chão. não conseguia desviar meu olhar 
daqueles olhos horríveis, esbugalhados e ver­
melhos", conta. "É a coisa mais feia que já 
vi na vida." 

Marketing garantido 
E m toda a polêmica despertada pelo ET 

de Varginha há pelo menos uma certeza. 
A cidade mineira de 120 mil habitantes en­
trou no mapa ufológico do País. "Não fosse 
a aparição do extraterrestre, ninguém estaria 
faiando de Varginha", avalia o publicitário 
Agnello Pacheco. "O prefeito está fazendo 
publicidade sem custos." Na cidade, o ET é 
assunto obrigatório. O comércio local não 

estilizadas do extraterrestre. Na Papelaria 
Macácri, no centro de Varginha, um ET mon­
tado com isopor, papel de seda e recheado 
de jornal velho decora a vitrine e chama a 
atenção dos consumidores. "Em 24 anos de 
comércio, neste mesmo ponto, esta é a vi­
trine que mais atrai as pessoas", comemora 
o comerciante José Maria da Silva, dono 
da papelaria. Ele diz, porém, que suas ven­
das não aumentaram. "As pessoas querem 
apenas olhar o ET." O criador do boneco 
foi seu sobrinho, Alan Tempes ta. 17 anos, 
que não acredita em ETs. "Ape­
nas aproveitei a idéia", diz Tem-
pesta. "Agora só falta o prefeito 
de Los Angeles promover sua ci­
dade a partir do doce de leite e 
do queijo mineiro", diz o publi­
citário Washington Olivetto. 

Um mistério de dez anos 
A s autoridades militares do Brasil, 

ao menos publicamente, não cos­
tumam dedicar espaço em suas agen­
das para tratar de fenómenos ufológi-
cos. Há exatos dez anos, porém, a Ae­
ronáutica chegou a deslocar três caças 
F-5 e três Mirage 111 para sair em per­
seguição a supostos Ovnis (Objetos 
Voadores Nãoldentificados). A ope­
ração que mobilizou o sistema de de­
fesa aérea do País foi desencadeada 
pelo coronel Ozires Silva. Em 19 de 
maio de 1986, logo depois de ser no­
meado presidente da Fetrobrás, o co­
ronel voltava de Brasília a bordo de 
um avião Xingu e ao se aproximar da 
Base Aérea de São José dos Campos 
(SP) avistou alguns discos luminosos 
- também registrados pelos radares do 
avião. O próprio Ozires resolveu ini­
ciar uma perseguição is tais luzes, en­
quanto acionava pelo rádio o Centro 
Integrado de Defesa 
Aérea. Depois de três 
horas, as luzes sumi­
ram do mesmo modo 
que apareceram, miste­
riosamente. 

Na época, o então 
ministro da Aeronáuti­
ca, Octávio Moreira 
Lima, assegurou que os 
.Ovnis "eram pelo me­
nos 20." O coronel-
aviador Ney Antunes 
Cerqueira, então chefe 
do Centro de Opera­
ções de Defesa Aérea, 

garantia, contudo, que apenas três 
Ovnis foram registrados. Para esclare­
cer o episódio, o brigadeiro Moreira 
Lima prometeu um relatório oficial so­
bre as mastigações da Aeronáutica em 
30 dias. Até hoje os resultados dessa 
investigação são guardados a sete cha­
ves e poucos querem falar do assunto. 
"Não me lembro de coisas de dez anos 
atrás", esquiva-se o coronel Cerqueira, 
boje chefe do Serviço de Proteção ao 
Vôo. em São Paulo. Outros, com me­
lhor memória, evitam comentar o re­
sultado da investigação, "Foi uma ocor­
rência excepcional, mas não chegamos 
à nenhuma explicação", sustenta o bri­
gadeiro Moreira Lima. Procurado por 
ISTOÉ. em São José dos Campos, onde 
mora, e em São Paulo, onde trabalha, o 
ex-ministro Ozires Silva não atendeu á 
reportagem. Apesar do silêncio oficial, 
os ufólogos não pretendem arquivar 

esse caso definitiva­
mente. O episódio será 
tema de um livro, já em 
fase final, do presiden­
te do instituto Nacional 
de Investigação de Fe-
rjômenos Aeroespaciais 
(Infa), Ctaudcir Covo. 
"Os cidadãos têm o di­
reito de conhecer esse 
caso. Conto com a li­
beração do relatório da 
Aeronáutica para termi­
nar o livro", reivindica 
oufólogo. 

Rita Moraes 

UtM .. . . . . , s.i 
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Advogado ficou 
>agagei 

; problemas i 
i viaja a trabaM a coisa 

, Por ironia d/aestino, di-
l partiópanta/ao Congresso 

Internacional do/weito do Consu­
midor, realizado era Blumenau, em 
outubro dô Ano passado, tiveram 
que convier por alguns dias com 
os tncqiK-enientes provocados pelo, 

ide suas bagagens. A < 
do relata o ] 

) de Defesa do Con 
. Ordem dos Advogadostio Bra-

siVMG e membro do msüííjto Brasi­
leiro de Política e Defesa do Consu-
iuidor (Brasík»my(miano Perado 
de Paula, resuhmfnuma Resolução, 
ressaltando cpiéo CDC é soberano 
sobre qualqrfer outra legislação so-

i é que *Q i 

gffcrí 

Defenda-se 4 / 4 6 " 

• Qualquer que seja o problema, faça a reclamação j 
preencha o ReJaUrto de Irregularidade de Bagagernj 

do v^o ou o excesso cie passageiros. 

mS 

r I empresa -
I), registre o 

it 
I queixa Junto ao 

I da Aeronáutica, procurando 
i Regional de Aviação CMI 

Departamento I 
o i 

nação CMI (DAC) do Mt-
Avlào CMI no aeropoûĵ j 

• Essas providencias serão a I 

I 
• 0 usuário portador de I 
car no horário a que 1 

próprio DAC, 

para uma futura ação na Justiça. 

I com reserva ccfiflrmada que não < 
, em razão de preterição ou < 

, deverâaér acomodado pela empresa em < 
ou congônere, no r̂azo máximo de quatro horas após aj 

I próprio i 

fè:*t 
ISeoi ) concordar em viajar em outro y 

I comuricaçào, 
i transportadora ( 

* mesmo da ou do 
r-tha facJUa-

I de 8 pare o aeroporto. 
)não fort 

n locais adequados» 
) período de quatro horas, c 

róptar pata devolução do bBhejei ca 

^5* 

i que discutir de quem 
do problema*, disse 

que a 
em princípio, é do prestador de! 
viços. 0 corra rrradnr, pnreua vez, tem 
que provar que hojwé prejuízo de-
corrende da inefldencia do serviço. 

ate; 

so queira, em oTnhelrt 

• De acordo com os 

iterai 

/257.230 e23idoC6dlj 
I voo doméstico for supera quatro I 

>alndBnfaa^ctel50 0p*,queemval 

de US$4,5 ma. 

VThrnas de ASjétsos Aéreos, Pmcon, 

h À ÉI-4ÍMIIV fViî nf.i J 
o floneno rWooOÀ 

E T d e V a r g i n h a 

v i r a a s t r o n o s E U A 
Equipe da Paramount Television investiga a história 

fantástica do extra-terrestre para o programa "Sightings" 

EVALDO SÉRGIO 
SUCURSAL 

O 
caso dos ETs de Varginha vai 
virar documentário de TV 
nos Estados Unidos. O Jorna­
lista Denis Wright, produtor 
do programa "Sightings' (Vi­

sões) da Paramount Television, de Los An­
geles, esteve em Três CM Ç̂ÕS e 
no fim de semana para reconstituir a histó­
ria tam garohado cada vez mais espaço 
na mídia brasileira e intemarinnal 

Abordando assuntos alternativos do 
comportamento humano, como a paranor-
mabdade, religião e urologia, o 'Sightings* 

é assistido por 15 milhões de norte-ameri­
canos. "As evidências indicam que o caso 
de Varginha é um dos mais importantes 
dos últimos 15 anos*, disse o produtor 
Wright "Este é o primeiro documentário 
da história da urologia brasileira que ga­
nhou espaço num programa de TV norte-
americano . afirmou Vitório Pacacrini, um 
dos ufóbgos que estão no "front* das pes­
quisas sobro o caso. Segundo os ufólogos, 
uma grande produtora norte-americana 
está também interessada em transformar o 
caso em filme. 

«3 

• 
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Uma historia cheia de mistérios 
idos misteriosos ETs de Varginha, segundo os 

iiam operações secretas que envolvem o 

secretário óe Estado norte-americano, WarrenChristo-
pher e o dírigentB da Nasa Daniel Gotdlm. Os ufólogos 
ainda precisam de algumas informações para montar o 
quebracabeça em que o caso sé transformou. OESJÃr 
DO DE MINAS tßve atxsso exclusm à oonok^. 

• 2 0 de Janeeo - l h 3 0 n * Ê í i ^ t o n d à * 
10 quOôrnetros de VargHia o casal Ora*» 
e Eurico Ftodrigues de H U I aaaü*a~ä*. 
com o baut» do gado è v ê . d a j a w h , ^ ^ 
estia to Objeto, parecMo oort u n BJÉMW* 
bus, '•• • ? 

5^t 

• 2 0 d»Janete» - 8horas: 0 Exérdto i 
o Cbpo de Borrbeèros pera redrar um' 

estranho" de um terreno batoto no» 
Jarím Vítere de Varçjnha. Sob o cerrando 
do major Medel, quatro bontefeca chegai 
ao local. • 

•20daJanak>-10h30rritOuritiailMj 
usam uma rede para capturar a criatura, 
mm barranco em tente ao n* 3 da 
da, no ianJm Andere, A crtatura não 
é exiocada nirna caba de madera « 
portada num camtoftào para a ESA, em 
Corações. Ha o retato da dois 
quB o "ser"tartaskto levado a Braslaa, de­
pois, para os BuX - . . . v r . ^ K j 

• 20 da Janeiro- 14noras; Airradca conrfe 
* " W , sete homens do &fcüto taamf 
uma varredura no tocai onde a criatura havie 
aído capturada Uma testernurra garam 
que cuques tiros evto os rr«teres 
do mato carregando oots sacos, üerwo de 
um datas; atgo se mexia. Segundo os ufcto ; 
gos, mais uma criatura fci capBJHta oorA vi­
da e a cuba )a morta. ; ^ f - ' v , v -: 

• 20 JwBl»-lSh30mÉrcKâcB Andrada Xa 
vier, 22 anos, Lfene de FâÜma da SM, 16, 
e VakjuHa Apaadoa da Swa, süt 14, oM-

• tam uma criatura estranha num terreno a .:' 
tres quajtBfoaft 00 toca orne ouiiuan os 

. l^Om, péla rnarrorrv«curo, veias sobressa 
leoces, traços ccnpnoos com u«s oeoca em 

-* — t /I *- ái niftr i l m * - — — 

cada e com três pnoxeraraas ósseas na ; 

cabeça, além da otx» grandes a vermetios,! 
sem pupBa. TH» dois (uns no lugar do n * 
rtz, íngua tina e preta, um pequeno rasga no 
lugar da boca. Exalava chato da amoníaco e 
um zunido parecido com banJho da abatia j 
AS mentias iDgem apevoraoas- , . v i ; ; 
• 20 da Janete - 2 0 * 0 » PM captura K ; 
criatura no tocai eleva a um posto de saúde 
da Varinha Ntoguém aute recebôto. A PMI. 
leva a criatura para o Hospital Ftegtonei. ̂ s»? 

• a a»|BBjfco- MhBBjK Mais de 15 an-
üwiTtelrM, médicos s mBtares cotocan os 
utpüe em cates, lactados com plástico pre­
to, que são leüadus do Hunanttas em três 
carríriões MercedesBerv 1418, da Ma--
cos A. Carvalx», môdbo veterinário óo Zoo de 
varanra, tósterrure o oorrroo de«arxto a cf 

1 . ' ;^ V : , 'ri " 
• 2 3 de janeiro - 4horas: Uma Kombi, tree ca 
mtohões a outros canos saem da ESA e che­
gam na Escota Preparatória da Cadetes do Exér-
cto, em Camphaa, por vote das 9horas. Sa 
guem para Unfcamp a as criaturas sào entre-
gjss aos médtoos legista Fortunato Badan Pa 
hares e KonrarJn Nesve. No Mboajajdj de Ba 
dai Miares, os lünctonârtos afio atestados de 
suas fcnçòes. Um dos seres è levado ao labora 
tono secreto suotBrraneo oo nospíCa das ÍM*-
cas da Uicamp Outro é cendundo às gated* 
ras do IML, do lawUéifc» do caritiilu dos Ama­
ras, na LWcamp, Grande conttogente mStar 
guardB na UnMersidade. 

• 23 da janahoe Um avio Büfato da Baça A t 
rra Brasflaira sà da Base de Canoas (RS), trans­
portando geradores, aQteajBiajpaja de recepção, 
computadores, uma oíleina portâti e uma ante-
na desmontada para Instater um radar no Sul de 
Mtat. Uma área da ESA fca Jrteroltada cem a 
chegada de mSidies da Aeronáutica e do Exerci-
to nortearrericanos. 

•2B08jâneèTKMrtten3sdar^ctie«amô 
Uricamp. 

*; ^ ' ; \ 
•2BdafatreiaÉvThBnBaChrislinB$bHBüe 
Magafiaea lenta e prooua de entrar no noa 
pftal das Onteas da unfcamp | 
merido,oex^xefeltodeCa^ptoas,Adabe* 
Magatiaes Teteka, que estava intemado^í 
Una criatura teria sUo levada ao hosptel pa­
ra exames. ' •••'r.Z' 

• 1 de março: Secretário de Estado norte-' 
arnaricano, Warren Christopher, a o miitetro 
das Ftetações Exteriores, Felipe Umprefa, as-
sinam o Acordo de Cooperação para Uso Pa 
cflfco do Espaço Exterior.'- - / ^ 
• 2 de nwçc; Dirigente da Nasa, Danei Gct 
dh, vteto o Instituto NactonaJ da Pesquisas 
Espadais (inpe). 

•aoBtenel»-lh3Cmto:AcriatxBél8va- aj 29 * abri: Lura Hetera da S ^ màe 
da ao Hospital Hum*tfas, onde mone. Che- ' ^ mennas que vram a criatura em 20 de 
g m rfttares, rnfcta 
camp ao Imptai Os outros seres captura 
aos tarroem estão no numamas. 

• 4 
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MètkdbaoESTA 
danwwttl 

mero reaazart 

vete aos ootaa» das ate meto coroefUattw 
enoofo^utolõscasitoPwosrornBía» . r , , ..Lim-.Lijj.jL— f 

' 1 2 9 d » ^ - O r r É T Í s b o d o E > ^ Z a r # 
do Zoroastro de Usera se reúne corri 2)f}fc-

•8à»mÉtòOornerdatB í s tSA í*ÍBflJl dû ato estatàd de cxtedes paulstas i 
Sé^o Pedro Coer« Line, * r e 8 rnprarea ' «m eni Garotas, Pka tsuu* a I 

^ ^ ^ ^ M Ï Ï ; TMEÏL Jüi rxjTibtrotor.BrmsojeligaosJüodeBjrV 
^ ^ ^ ^ J Ï E ^ I T ooeOrB^aoJard^Ardere.roBsnâootv 
nas QJõ wram a cnanaa apsfzaooi am nalá de «rwinaL . r . 
a t txà*-seqües t ro * h u T ^ p q r C T » . ^ M ^ í - ^ f ^ • 
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O p i n i ã o 

A^efonp^AgrM 
AMoAhrho ç2o de muitas igraa^muitas 

OoDD ua rrakicadel 
m mudam w n fizemos as con­
tas. A moda^tgoraé se dizer favorável 
àRcfom^grária,semdi2erquet 
de reiõnna agrária propõe. 

políticos e sociais repçj 
ladainha de que é i 
ma agrária. Mas que refofma? 
. Qjlocartm as terfas do Exército 

nesta panela, massem nenhum tem­
pero finaecefío nem tecnológico. 
N So v aiadiantar de nada. Só servirá, 

sgastar o Exército. Uma \ 
i deste tipo, en vol veados 

*ças Armadas, deve passarjxío cn vo 
do Estado-Maior dâsEefças Arma­
das e até uma discusaíào nos Clubes 
Militares e porJóaa sociedade. A 
maneira que^Exército foi envolvi­
do nestejema é puro embuste e de 
nada adiantará para solver o proble-

, que tem raízes muito mais 
afundas do que a simples distri-
ção de terras. O ultimo ) 

a entrar nesta dança é a 
dizem que ela tem mmtasierras. É 
outro embuste, pois a/duoria das 
terras da Igreja sàoíié irmandades, 
cemitérios e pequenos sítios para 
descanso de^ácerdotes. Todo está 
aprovcUadoe o que não está a Igreja 
já yenœu, pois o proteura ae caixa 
na Igreja é grave. Isto pode ser nota­
do no péssimo estado de < 

aban­
donadas e até^rffniínas. 

O presjdente da Conferência Na-
riema^dos Bispos do Brasil, 

Mendes, em entrevista. 
i M , em 29/06)96, diz out pro­

pôs ao governo acelera^dntmo de 
desapropriações niraispara facilitar 
os assentarnentos^Acontece que o 
dinheiro do^ovemo não vem de 
uma enüíktâe abstrata: vem do povo, 
especialmente da classe média, pois 

rica, alem de pequena, dribla 
o fisco e a classe pobre pouco ou 
nada pode dar. Fazer a 
Agrária nesta equação signifk 
dinheiro da classe rnédtaurbanae 
entregá-lo aos proprietários rurais 
para que entreguenkSuas terras aos 
sem - terra. É uma-équaç ào perversa. 

O grandé^problerna rural brasilei­
ro níafe a posse da terra, o tipo de 

da propriedade rural. Esta 
xploração é cada vez mais difícil 

com a sistemática financeira i 
de privilegiar sem limites urnjrfste­
ma financeiro que cada^véz quer 
mais e cada vez e rige-ráais e cada 

Amaioriados 
pequenos e mentos proprietários 
rurais está endividada e não sabe 

suas dividas com 
Com a sistemática de 

o governo em poucopóis de 
um ano retirou do setor agrícola para 

como í 

[escarnia 
o setoirhancário quase USS 7 bi-
lbõe^Tudo por conta dosjuros altos 

íüssimos que o governo põe e 
impõe. Paga 1,2% na caderneta de 
poupança, mas os empréstimos são 
maiores do que 10% mensais. 

O governo acena com a política de 
privatizações para resol>er1odcsr^ 
sos problemas eoon£nrfcosefinancei-
ros. Fntretanto.a-rfíaioria das proprie­
dades mrziy&o privadas. Por que o 

i funciona e vai funcionar 
ípri vaázaçao das estatais? 

necessário que a Igreja, as For-
ças Armadas e toda a sociedade civil 
tenham a coragem de dizerpue o 
tipo de Reforma Agrárúvqúe vem 
tendo respaldo é um^efribuste. E 
preciso que os políticos tenham a 
corgem de modificar o título das 
grandes propnedades rurais, ou pas-
sanikniidas as grandes propriedades 

ípara o governo - que as < 
i como faz com as unhflí aére­

as, para empresários.cermpetentes, 
com a obrigaçãoápm agro vilas - , 
ou exigir agro vjlás nas propriedades 
rurais, ond^o colono possa ter sua 
casa, suefnorta e animais para pró-, 
pris/áubsistência. Sem que isto i ' 

fique questionamentos sobfe i 
grande propriedade. 

Aldo Alvim éa>rooefda reservada 
Aeronáutica •— 
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Em.janeiro deste ano, estranhas criaturas 

vindas do espaço foram vistas e, ao que tudo indica, capturadas 
por militares brasileiros em Varginha (MG}. Depois de seis meses 
de pesquisas - ainda ernandamento -, ufólogos envolvidos no -

caso garantem que a história é real. 

• • • • 
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For Cliuiacir Cou» 

Prmau'lmeiilc. tudo o que foi di-
\ ideado sobre COMI \ arninha.te-
ria passai],!) cm br.uic«> uuvrns 

se naquela cidudl* inhicinl nun morasse 
o importante aduipado r nfdln^u l ' liir.i-
jura Kram« Rodrigues, que com seu 
"foro" ufolópcn lugu ^ in i|ur alyo real 
acontecera nn região. Em 21 dc Jnncirn 
deste ano, Ihirojara retomava dc São 
Tome das letras, próviida a Varginhn. 
quando tomou cntilieeimenln dc que mi 
diu anterior alguidas jovens Inn iam ús-
tu uni cslranhii ser. o qual teria sido cap-
tiirmlo por militares da região r letado a 
tun hospital da cidade. Iniciada a |HS-
quiso. em orna semana eleja ohna di-
vulpilldu o easu na imprensa em geral. 

Ao lomar coiihevinicnto dos fatos, o 
empresário e ufólogn \ itório l'acaet i i i i . 
de Hein I It.ri/iinUvsc deilormi paru Três 
('orne/ws. junlando-se a Chirajaru nas 
pesquisas. Depois disso, d litstltitto Na­
cional de Imcsiigaçãode Fenômenos Ae­
roespaciais ilnlali presidido por mim, 
juntamente com KiHsffll Itimenliira Ju­
nior,,tamil Vila NONO. hlnarito Mondi­
ni, (Kwildo Mondini e Mariu Antonio 

' l'etit. se juntaram a im estimação do caso, 
obtendo importantes informações da 
passagem dos KTs por Campinas iSl'U 
Diversos outros ufõlngns, de nma forma 
direta nu indireta, também deram a soa 
parcela dc contribuição,estudando i di­
vulgando « evento. 

Depois dc seis meses de pesquisas -
o caso se encontra ainda em plena in­
vestigarão - . os ufolugos conseguiram 
15 importantes depoimentos gradados 
cm áudio e Mdeo. sendo sete de chis c 
oito dc militares, l'or ra/õcs ólnias, os 
nomes rios informantes sp encontram 
em sigilo nbsoliilo. 

Assim, com hase nas inwsili:ações. 
os ulólouos deseobi iram niilliares dc 
détailles iiiiporlanles. ipie neste tridia-
Iho serão apt esiiilados de foi ma resu­
mida. Como toda a ação emolui i nii­
lliares de di\cisas áreas, lemos grniicie 
dil'u•nid,ide em esclarevcr Iodos os atos, 
pois, lamentas cimente, os assuntos dis-
eii toadnr e seres extraterrestres, a hK 
\tl mundial, sáo considerados de "se­
gurança nacional" e \isjw-lmcnlc avo-
bvrlados. , . 
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Alerta nacional - Nos dias que antece­
deram os fatos ocorridos em 20 de janeiro 
em Varginha, muitas pessoas avistaram lu­
zes nos céus da região. Militares brasileiros 
sigilosamente informaram aos ufólogos que 
os militares norte-americanos estavam ras­
treando esses objetos através de satélites e 
avisaram o governo brasileiro da grande con­
centração de UFOs no sul de Minas. Sem 
sombra de dúvidas, o Cindacta I (Centro In­
tegrado de Defesa Aérea e Controle de Trá­
fego Aéreo), em Brasília, também estava ras-

• treando tais objetos. Muitos militares falam 
em um acordo de cooperação militar entre o 
Brasil e os Estados Unidos. O rastreamento 
por s até I i te permite detectar a queda ou o pou­
so de uma nave com erro de poucos metros. 

Pela ação rápida dos militares em Vargi­
nha, não restam dúvidas de que de fato sabiam 
antecipadamente o que estava ocorrendo. Tais 
informações foram obtidas de forma fragmen­
tada, mas é possível ter uma idéia de como os 
militares agiram rápida Provavelmente o Cin­
dacta I percebeu que um plot sumiu das telas 
dos radares. Conclusão: caiu ou pousou. Em 
que lugar? Varginha, sul de Minas. Qual a base 
militar mais próxima? A ES A, Escola de Sar­
gentos das Armas do Exército de Três Cora­
ções, a 27km de Varginha. Um simples telefo­
nema e iniciou-se toda a operação, sob a coor­
denação do Serviço de Inteligência do Exérci­
to, conhecido como S2. 

I Okm do centro de Varginha, o casal Eurico 
Rodrigues de Freitas, de 40 anos, e Oralina 
Augusta de Freitas, de 37, é acordado pelo 
ruído do gado assustado que corria de um 
lado para outro. Ao abrirem a janela, viram 
uma pequena nave, do tamanho de um mi­
croônibus, em forma de um submarino, que 
sobrevoou lentamente a região, por 40 mi­
nutos, a S metros do solo. A nave estava apa­
gada e tinha em uma das pontas a estrutura 
aparentemente avariada, soltando muita fu­
maça. A nave lentamente seguiu na direção 
do Jardim Andere, um bairro de Varginha. 

A primeira conclusão dos ufólogos, não 
definitiva, é que essa nave teve uma das pon­
tas danificadas por uma explosão - a qual 
espalhou pela região grande quantidade de 
pequenos pedaços de metal - , permaneceu 
no ar durante algum tempo e depois caiu, 
próximo ao Jardim Andere, provavelmente 
machucando parte da tripulação, que se re­
fugiou na pequena floresta do referido bair­
ro. Alguns militares afirmam que a nave foi 
recuperada e enviada para os Estados Uni­
dos. Tal fato ainda não foi devidamente con­
firmado. 

20 de janeiro, 8h30 - O Corpo de Bom­
beiros de Varginha recebeu um telefonema 
anônimo de que havia um animal estranho 
no Jardim Andere. Redes, luvas e equipamen­
tos foram preparados e uma viatura se deslo­
cou para o locai, com quatro bombeiros, sob 
a coordenação do major Maciel. 

20 de janeiro, 10h30 - Em frente ao n° 3 
da Rua Suécia, no Jardim Andere, há um bar­
ranco, logo abaixo uma linha férrea e uma 
pequena floresta. Nessa rua, havia pelo me­
nos três adultos e três crianças acompanhan­
do a movimentação. Há quem diga que uma 
das crianças chegou a atirar pedras na estra­
nha criatura, a qual foi descendo o barranco, 
atravessou a linha de trem e se escondeu na 
mata. 

Os bombeiros chegaram, localizaram o 
estranho ser e, com o auxílio de uma rede, 
rapidamente o capturaram. Segundo alguns 
depoimentos, a estranha criatura estava abo­
bada e não ofereceu nenhuma resistência. 

Os bombeiros subiram o barranco e en­
contraram, além da sua própria viatura, uma 
viatura do Exército. Colocaram a estranha 
criatura, ainda envolta na rede, numa caixa 
de madeira, que foi coberta com uma lona e 
posta na traseira do caminhão do Exército, 
sob a guarda de dois soldados. Esse cami­
nhão rumou para a ES A, e a viatura do Cor­
po de Bombeiros retomou ao quartel. 

A100 metros havia alguns pedreiros e ser­
ventes, que acompanharam toda a movimen­
tação militar no local. Quando os adultos e 
as crianças que estavam no local subiram a 
rua, o pedreiro Henrique José de Souza per­
guntou-lhes o que os militares estavam fa­
zendo no barranco, e eles disseram que cap­
turaram uma estranha criatura. Pelo menos 
dois mili tares afirmaram que esse ser foi man­
tido em cativeiro, na ESA, por 24 horas. De-20 de janeiro, lh30 - Em uma fazenda a 



pois ele foi colocado cm uma jaul a e, de heli­
cóptero^ parti u para Brasília. Dali, teria ido 
par» os Estados Unidos em um jato. Tal rela­
to também permanece sem confirmação. 

'.' 20 de janeiro, 14h- Uma testemunha ci­
vil, que j i foi militar, observou no local pe­
los menos sete militares do Exército, com uni­
formes típicos do tipo camuflado, armados 
com fuzil FAL (Fuzil de Artilharia Leve). 
Eles vinham a pé pela linha de trem e proxi­
midades, fazendo uma espécie de varredura 
na região, quando entraram na pequena flo­
resta onde, pela manhã, o primeiro ser foi 
capturado pelos bombeiros. Em certo inslan-

I te, essa testemunha ouviu três disparos de fu­
zil FAL, o qual tem ura som metálico bem 
conhecido. Um militar de Campinas disse que 
uma criatura estava socorrendo outra caída 
no solo, aparentemente ferida. Talvez essa 
criatura tenha apresentado sinais de reação 
contra os militares e acabou sendo atingida 
no peito pelos três disparos. Segundo esse 
militar, uma das criaturas era diferente das 
demais, com o corpo todo coberto por pêlos 
pretos. Tais informações ainda estão sob in­
vestigação dos ufólogos. 

A testemunha civil disse ainda que alguns 
minutos após os três disparos, os militares 
saíram da mata com dois sacos típicos utili­
zados pelo Exército. Um deles continha 
"algo" que se mexia muito, enquanto no ou­
tro havia "algo" imóvel. O volume em cada 
saco era equivalente ao ser capturado pelos 
bombeiros pela manhã. Se nesses dois sacos 
havia mais duas estranhas criaturas, uma viva 
e outra morta, teríamos até agora a captura 
de três desses seres, dois vivos e um morto. 
Tais informações, por chegarem até nós frag­
mentadas, não são 100% confiáveis. 

20 de Janeiro, 15h30 - Depois do traba­
lho, as jovens Kána Andrade Xavier. 22 anos, 
Liliane Fátima da Silva, 16 anos, e Valquíria 
Aparecida da Silva, 14 anos, retomavam para 
casa a pé. Quando estavam atravessando o 
terreno baldio situado na Rua Benevenuto 
Braz Vieira, ao lado do n' 76, a três quartei­
rões do local onde os bombeiros capturaram 
a primeira criatura, viram algo assustador: 
um ser de aproximadamente 1,60 metro de 
altura, magro, pele de cor marrom-escuro bri­
lhante, como se estivesse untado com uma 
espécie de creme, com várias veias aparen­
tes; tinha duas pernas com enormes pés e dois 
o l e a d a , dois braços com mãos contendo 

três dedos cada, mais compridos do que os 
braços dos seres humanos; a cabeça era enor­
me, com três protuberâncias ósseas, duas de 
lado e uma no centro da cabeça, sem nenhum 
pêlo aparente; os olhos eram grandes, ver-
melho-sangue e saltados para fora, como 
olhos de sapo. Os militares que viram os se­
res capturados, além de confirmarem essa 
descrição, complementaram-na dizendo que 
eles tinham apenas dois furos no lugar do na­
riz, uma boca muito pequena, uma língua pre­
ta, fina e comprida, exalavam um forte chei­
ro de amoníaco por todo o corpo e faziam 
um zunido pela boca parecido com abelhas. 

A estranha criatura vista pelas moças es­
tava agachada próxima à parede de uma ofi­
cina, no meio de alguns arbustos. No primei­
ro instante pensaram se tratar de uma está­
tua, mas quando a criatura girou a cabeça elas 
viram aqueles enormes olhos vermelhos. Não 
era bicho nem gente, era um ser horrível. Saí­
ram correndo, apavoradas, e só pararam em 
casa. A mãe de Liliane e Valquíria, dona Lui-
za Helena da Silva 38 anos, juntamente com 
os vizinhos, retornou ao local e não mais en­
controu a estranha criatura. Ali só havia duas 
pegadas no solo e um cheiro muito ruim. 

Possivelmente, com os militares fazendo 
a varredura na mata a três quarteirões de dis­
tância, uma hora antes, e dando tiros de FAL, 
a criatura que as três jovens viram certamen­
te sentiu risco de vida e saiu em fuga da mata, 
escondendo-se pelos arbustos até chegar ao 
terreno baldio. Liliane disse que a aparência 
do ser era assustadora 

20 de Janeiro, I7h - Se foi fantástica a 
captura de estranhas criaturas em Varginha, 
fantástica também foi a chuva de granizo que 
caiu na cidade um pouco antes do anoitecer. 
Nos últimos 25 anos, Varginha não vira chu­
va igual. Os moradores observaram granizos 
do tamanho de bolinhas de pingue-pongue. 
Partindo da suposição de que na pequena flo­
resta do Jardim Andere e arredores deveria 
ainda haver mais dessas estranhas criaturas, 
certamente elas foram atingidas pelos grani­
zos e, de certa forma se machucaram. 

20 de Janeiro, 20h - Após a chuva, o Cor­
po de Bombeiros, a Polícia Militare o Exér­
cito tinham boas desculpas para vasculhar 
toda a região. Para o público, estariam aju­
dando a população em relação aos estragos 
causados pelo temporal. Na realidade, os mi­
litares sabiam que havia mais seres na região, 
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pelo menos mais um - aquele que Kátia, Li* 
jíane e Valquíria tinham visto por volta das 
Í5h30. E acabou acontecendo mais uma cap­
tura, a quarta, agora pela Polícia Militar. Esse 
ser capturado pode ser ou não o mesmo visto 
pelas três jovens. Da mesma forma que acon­
teceu na captura da manhã pelos bombeiros, 
essa criatura também não ofereceu maior re­
sistência. Estava aparentemente abobada, do­
ente ou machucada. A Polícia Militar levou-
a inicialmente a um posto de saúde da cida­
de, onde foi recusada. Em seguida, ela foi 
levada para o Hospital Regional. 

21 de janeiro, 1 h30 - A criatura foi trans­
ferida para o Hospital Humaiútas, que fica 
mais próximo da periferia. Muitas pessoas 
virara a estranha movimentação do Exérci­
to, do Corpo de Bombeiros e da Polícia Mili­
tar nos dois hospitais. Provavelmente, a trans­
ferência deveu-se ao fato de o Humanitas ser 
melhor aparelhado e de estar longr do centro 
da cidade, o q ue f aria com que menos pessoas 
vissem toda a movimentação militar. No dia 
seguinte, já no domingo, foram observados 
carros com militares chegando no Humani­
tas, com placas de Belo Horizonte, bem como 
médicos da USP e da Unicamp. Ainda des­
conhecemos que tipo de tratamento teve ou 
tiveram o ser ou os seres, uma vez que não 
sabemos se o ET que levou os três tiros tam­
bém foi levado ao hospital. Tudo indica que 
sim. A criatura que entrou com vida no Hu­
manitas acabou morrendo lá dentro. Não sa­
bemos se de morte natural, se estava grave­
mente ferido, doente, ou ainda - o que seria 
lamentável -se teria "sido" morto. 

22 de janeiro, 16h - A ES A, com o auxí­
lio de três caminhões Mercedes-Benz tipo 
1418, com a carroçaria coberta com capota 
de lona, e vários veículos sem identificação, 
provavelmente do Serviço de Inteligência 
(S2>, inicia a ação de retirada dos seres do 
Hospital Humanitas. Foi feita uma série de 
manobras de despistamento por dentro da ci­
dade, com o auxílio de rádios portáteis de 
comunicação e telefones celulares; um de 
cada vez. os caminhos encostaram de ré na 
porta lateral do Humanitas. Nesse local ha­
via mais dc IS pessoas, entre médicos, en­
fermeiros e militares do Exército, do Corpo 
de Bombeiros e da Polícia Militar. Uma cai­
xa especial reforçada, uma espécie de caixão 
de defunto, em cima de dois cavaletes, rece-

ítíeti'o corpo do ser. A tampa foi colocada na 
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O togfala Badan Falharas, da Unicamp, também Miaria «nvolvldo no caso. 

caixa e devidamente lacrada. Depois foi to­
dinha enrolada com plásticos pretos e insta­
lada no caminhão, devidamente amarrada. A 
lona traseira do caminhão foi instalada e suas 
janelas laterais de plástico, também foram fe­
chadas, de maneira que não se podia ver ab­
solutamente nada dentro do veículo. Quan­
do esses caminhões retornaram i ESA, fo­
ram vistos pelo dr. Marcos A. Carvalho Mina, 
médico-vcterinário do Zoológico de Var-
ginha. 

23 de janeiro, 4h - Um comboio todo es­
pecial sai da ESA com destino a Campinas. 
Uma Kombi na frente, os três caminhões em 
fila e atrás vários outros automóveis sem 
identificação. Por volta das 9 horas chega­
ram na Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército, em Campinas. Posteriormente, os 
seres foram levados para a Unicamp e entre­
gues ao conhecido legista Fortunato Badan 
Palhares, que, juntamente com o dr. Konra-
din Metz (ou Merve ou Nesve) e uma equipe 
especial de civis e militares, iniciou as au­
tópsias e estudos científicos nos seres. Fun­
cionários do laboratório onde trabalha o dr. 
Badan estranharam o fato de que, na chega­
da dos seres a esse local, foi pedido para to­
dos se retirarem, fato nunca ocorrido antes. 

Pelo menos três militares afirmaram que 
um dos seres foi levado para um laboratório 
secreto, subterrâneo, do Hospital das Clíni­
cas, na Unicamp. Eles informaram também 
que existe outro laboratório secreto subter­
râneo embaixo do prédio da Faculdade de 

Biologia. O outro ser teria sido levado a uma 
das geladeiras do IML (Instituto Médico Le­
gal), situado no necrotério do cemitério dos 
Amarais. Vários militares disseram quenun-
ca tinham visto esse local tão bem guardado 
como nos meses de fevereiro, março e abril 
de 1996. Também a quantidade de militares 
vistos nesse período circulando pela Unicamp 
foi assustadora. ••» •• • 
' Todas essas operações de captura, trans­

porte para os hospitais, para a ESA e Campi­
nas foram coordenadas pelo tenente-coronel 
Olímpio Wanderley dos Santos, pelo capi­
tão Ramires, pelo tenente Tibério da PE (Po­
lícia do Exército) e pelo sargento Pedrosa. O 
comboio foi dirigido pelo cabo Vassalo, sol­
dado Cirilo e soldado de Melo. Todos esses 
militares são da ESA. 

Um militar nos informou que em um dos 
caminhões estavam milhares de pequenos 
fragmentos metálicos desconhecidos. Prova­
velmente, tais fragmentos são oriundos da­
quela nave avistada pelo casal Eurico e Ora-
tina, aparentemente danificada. Consequen­
temente, nesse grande quebra-cabeça, con­
clui-se que os três caminhões que foram para 
Campinas estavam carregando no primeiro 
um ser morto, no segundo um outro ser mor­
to e no terceiro os fragmentos metálicos. -

Alguns militares disseram que os frag­
mentos metálicos, de origem desconhecida, 
foram levados para o Centro Tecnológico da 
Aeronáutica (CTA), em São José dos Cam* 
pos (SP), onde estão sendo analisados por 
militares brasileiros e norte-americanos, den-
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tro de um outro laboratório secreto subterrâ­
neo ali existente. Até há pouco tempo, a exis­
tência desses laboratórios militares secretos 
era desconhecida, apesar de não estarem ain­
da devidamente confirmados. 

23 de Janeiro - Um avião Búfalo sai da 
Base Aérea de Canoas (RS). Em seu interior 
havia três con têine res, uma caixa e vários mi­
litares. No primeiro contêincr havia os ge­
radores, no segundo o equipamento de re­
cepção e computadores e no terceiro uma pe­
quena oficina portátil. Na caixa havia a ante­
na desmontada. Em outras palavras, um so­
fisticado radar portátil. O avião seguiu para 
o sul de Minas. Esse radar deve ter sido ins­
talado em alguma cidade próxima a Vargi-
nha. Nesse período, havia muitas neves alie­
nígenas sobrevoando a região. Militares da 
ESA informaram que certa noite ficaram pre­
ocupados com a hipótese de uma retaliação 
por parte dos seres extraterrestres. Nesse pe­
ríodo, vários militares da Força Aérea e do 
Exército dos Estados Unidos chegaram à 
ESA em helicópteros. Uma área da ESA foi 
interditada. Agentes do Serviço de Inteligên­

cia (S2) de vários pontos do País foram envi­
ados para a ESA, Moradores do local, de mui­
tos anos, nunca viram tanta movimentação 
na Escola de Sargentos. Os militares que par­
ticiparam da operação ainda hoje estão sen­
do vigiados e seguidos pelos S2. 

26 de janeiro-Vários militares que atuam 
dentro da Nasa chegam à Unicamp, alegando 
que iriam selecionar cientistas brasileiros para 
participar de futuras missões espaciais com os 
norte-americanos. Provavelmente, são milita­
res que conhecem profundamente todos os de­
talhes sobre discos voadores e seres extrater­
restres. Militares informaram que esses mili­
tares norte-americanos estão trabalhando em 
conjunto com os colegas brasileiros dentro do 
laboratório subterrâneo. 

1*de março- O secretário de Estado ame­
ricano, Warren Christopher, assina com o mi­
nistro das Relações Exteriores Brasileiros, 
Luiz Felipe Lampreia, o "Acordo de Coope­
ração para o Uso Pacífico do Espaço Exte­
rior". Fica a pergunta no ar: leria algo a ver 
com o Caso Varginha? 

2 de março - O administrador-geral da 
Nasa (a agência espacial dos Estados Unidos), 
Daniel Goldin, visitou as instalações do Insti­
tuto Nacional de Pesquisa Espaciais (Inpe) e 
assinou acordos de cooperação espacial entre 
as duas entidades. Já houve acordos assim no 
passado, mas é a primeira vez que o principal 
dirigente da Nasa vem ao País conhecer o apa­
rato científico nacional. Pessoas que estão 
acompanhando o Caso Varginha, civis e mili­
tares, acreditam que a presença de Daniel Gol­
din e de Warren Christopher no Brasil envol­
ve acordos em relação aos seres capturados 
em Varginha. Seria também uma forma de 
"justificar" a presença de militares que atuam 
dentro da Nasa na Unicamp, 

21 de abril, 21h - Dentro do Zoológico 
de Varginha há um restaurante de nome Pai -
querê, o qual é alugado para terceiros. Nessa 
noite estavam comemorando um aniversário. 
Dona Terezinha Gallo Clepf, 67 anos, espo­
sa do sr. Marcos Clept, ex-vereador da cida­
de, foi à varanda para fumar um cigarro. O 
local estava totalmente escuro. Ao olhar para 
o lado esquerdo, a 4 metros de distância, ela 
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vju um ser exatamente igual ao descrito pe­
las jovens e pelos militares, sendo que este 

Q .tinha na cabeça uma espécie de capacete ama­
relo. Dona Terezinha disse ter a impressão 
de que os enormes olhos vermelhos do ser 
emitiam uma espécie de luminescência, o que 
permitiu ver muito bem a sua face. O ser es­
tava de pé, atrás da grade que circunda a va­
randa. Por estar escuro, ela não viu maiores 
detalhes do corpo. Durante alguns minutos, 
dona Terezinha ficou estática olhando para a 
estranha criatura e vice-versa. Em nenhum ins­
tante a criatura se movimentou ou emitiu ruí-
do. Assustada, a mulher entrou no restaurante 
e ficou calada, ainda sob o impacto emocional 
da visão. Logo depois, retornou à varanda, e a 
tal criatura ainda estava l i Desesperada, ela 
entrou, puxou o marido pelo braço e tratou de 
sair do local rapidamente. O sr. Marcos, ven­
do o nervosismo da esposa, levou-a para casa. 

. Somente no carro é que ela contou o que vira. 
Ainda hoje dona Terezinha se intranqüiliza 
quando pensa no que viu. 

Coincidência ou não, naquele período, em 
12 dias, morreram misteriosamente cinco ani­
mais na região: dois veados, uma anta, uma 
arara azul e uma jaguatirica. A bióloga e di­
retora do zoológico local, dr* Leila Cabral, 
nunca tinha visto nada parecido. O dr. Mar­
cos, veterinário, enviou as vísceras a Belo 
Horizonte para exames. Somente em um dos 
veados foi constatado uma espécie de intoxi­
cação cáustica. Nos outros animais nada foi 
encontrado. Não se sabe do que morreram. 
Para o dr. Marcos, foi apenas coincidência. 
Já a dr* Leila acredita que tem alguma coisa 
a ver com a presença daquela estranha cria­
tura no zoológico. 

Curiosamente, naqueles dias de janeiro, 
quando todos comentavam a captura de ex-

. ^h^érrestres na cidade, a dr* Leila encontrou 
um bombeiro e brincou com ele: "Você cap­
turou o ET e cu vou cuidar dele". O bombei­
ro, assustado, disse-lhe para se calar e não 
comentar isso com ninguém. 

Sobre os animais misteriosamente mortos 
fica uma dúvida: será que esses seres extrater­
restres são portadores de algum vírus ou bac­
téria que pode contaminar e matar em pouco 
dias? Seria essa uma das razoes de os milita­
res esconderem tudo do público? A confirma­
ção disso poderia gerar algum tipo de pânico? 
Provavelmente, não saberemos tão cedo. 

29 de abril, 22h - Luiza Helena da Sil­
va, mãe de Liliane e de Valquíria, recebe a 

1) Local da 1* captura; 2) área onde o» mflttavws capturaram dois ET»; 3) t«Treno «ml que as três mocas viram s estranha criatura. 

visita de quatro elementos que não se identi­
ficaram - dois jovens e dois homens mais 
velhos, vestidos de terno preto e gravata. De­
pois de ouvirem as meninas, eles disseram 
que eram a "mina de ouro" delas. Em uma 
grande tentativa de suborno, ofereceram a 
elas o dinheiro suficiente para realizarem os 
seus sonhos, em (roca de uma gravação de 
um vídeo onde Liliane e Valquiria iriam di­
zer que não viram nenhuma criatura estra­
nha e que tudo aquilo foi apenas uma brin­
cadeira. NSo sabemos se esses quatro ele­
mentos eram militares, fanáticos religiosos 
ou ainda alguém Restando" as garotas. 

8 de maio, 1 Ih - O general de brigada 
Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da 
ESA. reuniu a imprensa e leu uma nota de 
esclarecimento, in formando que nenhum ele­
mento ou material da Escola de Sargentos 
das Armas teve qualquer ligação com os fa­
tos aludidos. Ao terminar, o repórter da 
EPTV perguntou onde estavam os outros mi­
litares citados. Ble respondeu: 'Trabalhan­
do, em pml do Exército e em prol da na­
ção". "O sr. tem como provar?" "Não temos 
que provar nada e o que eu tinha a falar foi 
lido nesta nota", respondeu o general Lima, 
após o que virou as costas e saiu, deixando 
os repórteres convencidos de que realmente 
algo acontecera em Varginha. 

29 de maio - Em quase total sigilo, pela 
primeira vez na história do Brasil, um mi­
nistro de Estado se reúne com o Alto Co­
mando fora de uma capital. Um fato histó­

rico. O ministro do Exército, Zenildo Zoro­
astro de Lucena, juntamente com 29 gene­
rais, incluindo o chefe do Estado Maior, ge­
neral Délio de Assis Monteiro, o comandan­
te militar do Sudeste, general Paulo Neves 
de Aquino, os chefes de diretoria e departa­
mentos e os oito comandantes militares de 
área se reuniram em Campinas para uma 
pauta que poderia tranqüilamente ser cum­
prida por militares de menor escalão. Visi­
taram a Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército para avaliar o projeto EsPCEx 
2000, que visa i informatização da educa­
ção e à criação de üm ambiente de ensino 
moderno para os cadetes, bem como â im­
plantação do sistema de monitoramento por 
satélite. Depois visitaram o 28* Batalhão de 
Infantaria Blindado (BIB) para avaliar os 16 
computadores já adquiridos de um total de 
26, que visam gerar procedimentos adminis­
trativos e preparo de soldados. Daí, foram 
para a Embrapa conhecer o sistema de in-. 
formação geográfica No dia seguinte, foram 
para Pirassununga, no 2° Regimento de Car­
ros de Combate, uma unidade da 11' Briga­
da de Infantaria Blindada a fim de acompa­
nhar as obras que estão sendo realizadas para 
o recebimento de 40 carros alemães de com­
bate Leopardo, adquiridos recentemente. 

Segundo militares de diversos lugares do 
Estado de São Paulo, inclusive do Litoral, 
nos dias que antecederam a visita do minis­
tro foram realizadas diversas reuniões em 
Campinas, Pirassununga, Bragança Paulista 
e provavelmente também em outros Estados, 
envolvendo militares do alto escalão. 



Estranhas criaturas - Até agora, temos 
certeza absoluta da captura de dois seres, 
confirmadas por militares que participaram 
dos fatos. O da manhã, vivo, capturado por 
bombeiros, que foi para os Estados Unidos 
ou ainda está cativo na Unicamp, e o da noi­
te, capturado pela Polícia Militar, que mor­
reu no Hospital Humanitas e foi enviado 
para a Unicamp. Ainda estamos pesquisan­
do sobre os outros dois, no sentido de en­
contrar militares que participaram dos fatos 

e resolvam colaborar com os ufólogos. Pro­
vavelmente, um ser levou três tiros de FAL 
e foi enviado morto para a Unicamp, en­
quanto o ser vivo foi enviado para os EUA 
ou também permanece cativo na Unicamp. 

Esses seres são classificados como do 
tipo Delta: um tipo de animais treinados e 
usados pelos seres Alfa e Beta em missões 
mais simples, como coleta de vegetais e 
minérios. Seriam uma espécie de símios de 
origem extraterrestre, bem mais inteligen-

C A S O Y U U . I M I A - U R G E N T E O" 
ufólogos brasileiros, abaixo re­

presentados pelos reconhecidos 
grupos de pesquisas a que perten­

cem, após mais de três meses de intensas in­
vestigações, bem como comparações de in-
forrnações de di versas ordens, não têm mais 
a menor dúvida de que ocorreu em 
Vaxginha. nos dias 20 e imediatamente se­
guintes do mês de janeiro do corrente ano 
de 19%: uma verdadeira e complexa ope­
ração envolvendo autoridades militam e 
profissionais civis, que resultou na captura 
de criaturas não classificadas biologicamen­
te, paracientifkamente chamadas de EBEs 
(Entidades Biológicas Extraterrestres), as 
quais foram mantidas sob observação mé­
dica e posteriormente retiradas da cidade. 
Este é ura fato único no Brasil, cuja confir­
mação pode trazer inavaliiveis e incomen­
suráveis conhecimentos científicos, quiçá 
positivos impactos de ordem filosófica e 
cultural de proporções gigantescas. No en­
tanto, é consenso entre os ufólogos de todo 
o planeta de que existe claramente um pro­
cesso mundial de acobertamento e desinfor­
mação de fatos desse tipo, sendo conheci­
das as evidências incontestáveis de tal pro­
cedimento, cujas razões são inúmeras e ób­
vias. A ufologia eestudos afins vêm lutan­
do há mais de 50 anos para que a informa­
ção real e o reconhecimento público de tais 
eventos aconteçam, pois o direito á verda­
de í uma das principais metas de toda a hu­
manidade. 

Se você foi testemunha direta ou indi­
reta dos acontecimentos de Varginha, por 
favor procure-nos para ajudar no esclare­
cimento definitivo deles, que significam 
uma aquisição espetacular e marcante na 
História. Pesquisadores, colaboradores e 
responsáveis membros da Imprensa encon­
tram-se unidos neste ideal. Nossos telefo­

nes serão fornecidos através do número 
(011) 272-1441 ou pela Caixa Postal 
41700, 04299-970, Ipiranga. São Paulo, 
SP. Por motivos óbvios, favor ligar de te­
lefone público e não dar o seu nome nem o 
seu endereço nas cartas. Disfarcem a voz e 
a letra. Se for o caso, marcaremos encon­
tros pessoais. O sigilo absoluto do infor­
mante será mantido. 

Claude ir Covo 
INFA - Instituto Nacional de Investi-, 

gação de Fenômenos Aeroespaciais, São 
Paulo, SP 

Edison Boaventura Júnior eJamil Vila 
Nova 

GUO-Grupo Ufológico do Guarujá, 
SP, 

Eduardo Mondini t Osvaldo Mondini 
CEPEX- Centro Bras. de Pesq. de 

Discos Voadores e Revista UFO, Campo 
Grande, MS 

Marco Antonio Petit de Castro 
AFEU - Associação Fluminense de 

Estudos Ufológicos, llaipava, RJ 
Rafael Cury 

ANUB - Associação Nacional dos 
Ufólogos do Brasil, Curitiba, PR 

Irene Granchi 
CISNE - Centro de Investigação Sobre 

a Natureza dos Extraterrestres, Rio de 
Janeiro, RJ 

Marco Antonio Rodrigues Silva 
GEON1 - Grupo de Estudos de Objetos 

Não Identificados. São Paulo, SP 
Vitório Pacaccini 

INFA - Instituto Nacional de 
Investigação de Fenômenos 

Aeroespaciais, São Paulo, SP 
Ubirqjara Franco Rodrigues 
INFA - Instituto Nacional de 
Investigação de Fenômenos 

Aeroespaciais, São Paulo, SP. 

tes que os nossos. Os ufólogos os classifi­
cam como EBEs (Entidades Biológicas Ex­
traterrestres). Peio que sabemos até agora, 
em Varginha foram capturados três seres 
com pele viscosa marrom e um com todo o 
corpo coberto de pêlos pretos, inclusive na 
cabeça, sendo que os dois tipos têm olhos 
avermelhados, enormes e saltados. 

Contradições do caso - Para explicar a 
grande movimentação de militares na ESA, 
nos informaram que naquele dia ocorrera 
ali a recepção de novos recrutas, sendo que 
isso ocorreu na semana seguinte. 

• Para explicar a grande movimentação 
de caminhões do Exército em Varginha, 
disseram que os veículos foram enviados à 
empresa Automaco a fim de que ela fizes­
se balanceamento das rodas e alinhamento 
de direção. Os veículos, porém, foram vis­
tos no sábado e domingo, período em que 
Automaco não tem expediente. 

• Para explicar a grande movimentação 
de militares no Hospital Regional, alega­
ram como causa a exumação do corpo de 
um jovem que se enforcou na cadeia. Con­
forme auto de exumação, isso ocorreu cm 
30 de janeiro de 96; a movimentação ocor­
reu nos dias 20, 21 e 22 de janeiro. Nin­
guém conseguiu explicar por que o Exérci­
to estava acompanhando essa "exumação". 

• Para explicar a grande movimentação 
de militares no Hospital Humanitas, disse­
ram que haviam chegado novos equipamen­
tos a ser usados em transplantes de cora­
ção. Mas o que têm a ver o Exército, os 
Bombeiros e a Policia Militar com a che­
gada desses equipamentos? Transplante do 
coração de um ser extraterrestre ? 

• As várias declarações que o dr. Adil­
son Usier Leite, diretor do Hospital Regio­
nal e um dos donos do Hospital Humani­
tas, deu à imprensa também deixaram a 
desejar. Ele insiste em dizer que o corpo 
da tal pessoa enviada ao Regional para exu­
mação veio num carro dos bombeiros. Por 
outro lado, o capitão Pedro Alvarenga, co­
mandante da 13* Companhia do Corpo de 
Bombeiros, insiste em dizer que não foram 
acionados para transportar nenhum corpo. 

Os ufólogos brasileiros não têm dúvida 
do que aconteceu em Varginha. Tudo que 
aqui foi descrito é apenas uma parte da 
história. Muitos outros fatos irão ser des­
cobertos. É apenas uma questão de tempo, 
porque a pesquisa continua... • 
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Os Cinzentos 

Um tipo com várias sub-raças, todas cin­
zentas na cor, razão pela qual são conheci­
dos por esse nome. 

Cinzento Tipo A 
Sistema -estelar. Zeta Reti-
culan, a estrela Barnard na 
constelação da Rede, vizi­
nha à região de Orion. 
Planeta natal: Zeta Reticu-
li IV. 
Atividades na Terra: Ab­
dução e experimentação hu­
manas, mutilação animal, su­
posto programa de reprodu­

ção/clonagem de híbridos humano-aliení-
genas, por motivo desconhecido. Constru­
ção de bases subterrâneas em Porto Rico 
(Laguna Cartagena), sul dos Estados Uni­
dos e Islândia, entre outras possíveis loca­
lizações. 
Outras informações. Os corpos de quatro 
desses seres (um possivelmente ainda es­
tava vivo) foram recuperados pela Força 
Aérea americana perto de Roswell, Novo 
México, em 1947, junto com a espaçona-
ve danificada. A "entidade biológica ex­
traterrestre" (EBE) morreu em 1952. Con­
tatos subseqüentes com esses alienígenas 
resultaram em um "acordo" no qual os 
Estados Unidos permitiriam aos "cinzen­
tos" abduzir humanos e animais em troca 
de sua avançada tecnologia. Sua ciência 
trata principalmente do estudo de outras 
formas de vida e de engenharia genética. 

' Eles supostamente tiveram parte na altera-

B r »» 

ção da genética humana no pnfygi 
decorrer dos últimos milha­
res de anos. Parece que es­
tão tentando um cruzamen­
to entre eles e os humanos, 
para criar uma raça supe­
rior. Os cinzentos parecem 
não ter emoções e são cru­
éis no tratamento aos hu­
manos. 
Descrição: Pequeno, huma-
nóide. Altura variável en­
tre l,0m c l,4m. Corpo ma­
gro e frágil, braços finos e 

Mi 

JE. 
r $ Detalhe da mao do ET "cinzento". 

RAÇAS ALIENÍGENAS 
Compilação do Lu Gomos 

desproporcionais em relação ao corpo. Três 
ou quatro dedos na mão, unidos por mem­
branas. Cabeça grande, sem cabelos; olhos 
negros e enormes; duas narinas minúscu­
las e boca pequena. Não têm orelhas. O 
sangue é amarelo pálido. Reproduzem-se 
por clonagem. 

Cinzento Tipo B 
Sistema estelar: Constelação de Orion (as 
Três Marias). 
Planeta natal: Desconhecido. 
Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Outras informações: Detentores de uma 
tecnologia capaz de desem­
penhar ações que parecem 
milagrosas. 
Descrição: São altos, entre 
2,!0m e 2,45m, e, com ex­
ceção do nariz, têm carac­
terísticas faciais similares às 
tios cinzentos do tipo A. 
São menos cruéis com os 
humanos e tendem a nego-

Retrvto 
falado do ET da raça 

«reptóiCV. 

ciar acordos com governos nacionais. Suas 
bases principais podem estar localizadas 
nas ilhas Aleutas, 

Cinzento Tipo C 
Sistema estelar: Estrela Bellatrix, perto do 
ombro de Orion. 
Planeta natal: Desconhecido. 
Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Descrição: São os menores entre os cinzen­
tos, com cerca de I m de altura. Possuem ca­
racterísticas faciais muito parecidas aos dos 
cinzentos de Zeta Reticuli (ambos têm a 
mesma origem racial) e são tão hostis aos 
humanos quanto seus irmãos de Zeta. 

Os Reptoidea 

Também chamados de reptilianos, são pa­
rentes genéticos dos répteis e altamente 
avançados. 

Sistema estelar. Desconhecido. 
Planeta natal: Dizem que 30 milhões des­
tes seres lagartos habitam um planetóide 
ou asteróide "propulsionado", que estaria 
prestes a entrar no Sistema Solar. 

Atividades na Terra: Desconhecidas. 
Outras informações: Fala-se que os rep-
tóides possuem várias bases subterrâneas 
em nosso planeta e têm a seu serviço os 
cinzentos do tipo A. Eles esperam contro­
lar a Terra e habitá-la, já que seu próprio 
planeta estaria se tornando inadequado para 
viver. 
Descrição: Com altura entre 1,80m e 2,45ra, 
são criaturas de pele verde, parecida com a 
dos répteis. Os olhos grandes são geralmente 
amarelos ou dourados e têm pupilas verti­
cais, como a dos gatos. São carnívoros. Al­
guns ufólogos notam que essa criatura é si­
milar ao que os dinossauros seriam se tives­
sem evoluído. 

• ••• :*i 
Alienígenas do tipo humano , 

Chamados de "nórdicos" ou "loiros", são 
aparentemente semelhantes ao homem. 

Sistema estelar Plêiades. •"; yf-
Planeta natal: Desconhecido. 
Atividades na Terra: Contato e abdução 
de seres humanos. 
Outras informações: Às vezes os nórdi­
cos são vistos nas mesmas espaçonaves 
dos cinzentos. A associação entre eles é 
desconhecida. Além dos nórdicos, há ou­
tros tipos alienígenas humanos cujas ori­
gens podem ser as estrelas Vega, Arcturus 
e Sírius. 
Descrição: Muito semelhantes aos humanos, 

não dá para notar a diferen­
ça. São chamados de "nór-
dicos" ou "loiros" porque 
são altos (de l,80m a 
2,45m), têm cabelo loiro e 

I 

Reli «toe 
feUdo» doe ET» da raca 

pele clara. São altamente 
evoluídos, espúitualizadosef 
bene volentes, sendo os úni­
cos extraterrestres confiá­
veis. Conta-se que certa vez 

se ofereceram para ajudar os líderes terres­
tres na questão dos ETs, mas como ninguéir 
aceitou eles "lavaram as mãos". Os nórdi 
cos aparentemente não estão mais na Tem 
devido a problemas sérios em seu planet 
natal. Este tipo de alienígena é intrigante, j 
que sugere que a forma humana não é nau v 
da Terra e que devemos ter ancestrais a 
muns. 

P L A N E T A O U T U B R O l l l l 
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Capital dos Ovnis 
Na região da Lagoa dos Patos (RS), testemunhas relatam 30 aparições em 

três meses e, na mais espetacular delas, empresário diz ter visto nave-mãe 
A N D R É JOCKYMAN 

S empresário gaúcho Haroldo Wes-
t/ndorff, 39 anos, administra uma 
empresa de benefíciamento de ar­
roz, uma transportadora e uma fa­

ie rações que comercializa 7,5 mil 
das por ano. Casado há 14 anos e 

pai de um filho de nove, nas horas de 
folga ele costuma pilotar o seu próprio 
avião moaomotor Tupi, prefixo PT- NTH. 
Foi num desses momentos de lazer que o 
empresário viveu, no último mês, uma 
experiência digna dos melhores momen­
tos de Steven Spielberg, o diretor de ET 
e de Contatos imediatos de terceiro grau. 
Às nove horas, logo depois de tomar o 
café da manha, ele decolou do aeroporto 
de Pelotas (RS) para mais um passeio. 
Estava um céu de brigadeiro. Às 10hl5. 
quando sobrevoava a ilha de Saragonha, 
na Lagoa dos Patos, a cerca de IS quilô­
metros do aeroporto, Westendorff depa­
rou-se com um imenso Ovni. que, segun­
do ufólogos. seria uma nave-mãe extra­

terrestre. O susto foi enorme. Até a ga­
gueira de infância voltou a afetar-lhe por 
alguns segundos. Recuperada a fala, o 
empresário conseguiu levar o monomo-
tor a até muito próximo do Ovni. onde 
permaneceu por mais de dez minutos. Seu 
depoimento 6 fantástico. 

- Estava voltando ao aeroporto guan­
do me deparei com um objeto enorme. 
Sou piloto desde os anos 70 e sei muito 
bem que aquilo não era um balão meteo­
rológico. O objeto tinha uma base do ta­
manho de um estádio de futebol, como o 
Beira-Rio, com cerca de 100 metros de 
diâmetro, e de 50 a 60 metros de altura. 
Ele tinita a forma de um cone, com os 
vértices arredondados, e percebi que po­
deria acompanhá-lo. Por 12 minutos per­
maneci voando ao redor do Ovni, a uma 
distância de aproximadamente 100 me­
tros. Dei três voltas ao redor da nave e 
pude observar seus detalhes. Ela era fei­
ta de algo parecido com metal, tipo um 

latão envelhecido, com a parte inferior 
lisa e oito vértices, que tinham cada um 
três saliências, como bolhas. A nave gi­
rava em torno de si própria e se desloca­
va em direção ao mar. Para acompanhá-
la, voei a uma velocidade de 60 milhas 
por hora (cerca de 100 km/h) e a cerca 
de 1.800 metros do chão. Durante o tem­
po em que permaneci ao redor do Ovni 

I não percebi-nenhum movimento da nave 
{ que pudesse indicar uma reação hostil. 
I De repente, a parte superior do Ovni se 
i abriu, bem na ponta, e dali saiu um dis-
I co voador na vertical, que em seguida 
I se inclinou 45 graus e disparou para 
I cima numa velocidade impressionante. 

Pensei em dar um mergulho com o avião 
. sobre a abertura da nave, para ver o 
I que havia dentro. Mas desisti quando 

daquela abertura surgiu uma coluna de 
raios avermelhados, ondulantes. Assus­
tei-me e me afastei para cerca de 200 
metros da nave. Nesse momento, aquele 

SÊ» 
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EL» linha o tamanho du Heira Rio, soltou <tm ilisro voador e raios avermelhadas" 

otyf/o enorme subiu na vertical, numa 
velocidade fora do comum, sem fazer 
vento, sem ruído de explosão e sem ne­
nhuma reação física. Já vi um caça F-
16 a 2.400 quilômetros par hora e cal­
culo que a nave tenha subido a mais de 
12 mil quilómetros por hora, em ques­
tão de segundos. 

0 fato, ocorrido na manha de 5 de 
outubro, impreuiona nao só pela riqueza 
dos detalhes descritos por um piloto com 
mais de 20 anos de experiência como 
pelo numero e qualificação das testemu­
nhas que asseguram ter avistado a mes­
ma nave. Tio logo viu o Ovni. o empre­
sário tentou usar o telefone celular para 
falar com a mulher. Como estava tornado 
pela gagueira, nem eia nem o filho con­
seguiram entender o que o piloto dizia. 
Depois de recuperar o fôlego, Westen­
dorff se aproximou da nave e, durante a 
segunda volta ao redor dela, usou o rádio 
do aviso para informar a sala de controle 
da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura 
Aeroportuária (Infraero), do aeroporto de 
Pelotas, sobre o que estava ocorrendo. 
Perguntou ao operador da Infraero Air­
ton Mendes da Silva, 40 anos, o que ele 
via no setor Leste na direção da pista 15/ 
33. "Olhei para fora e vi no horizonte um 
objeto, na forma de um triângulo acin­
zentado, com as bordas arredondadas", 
conta o operador. Em 11 anoa de traba­
lho no aeroporto, Silva assegura nunca 
haver visto algo parecido. Estavam com 
ele os auxiliares de serviços portuários 
Gilberto Martins dos Santos, 30 anos de 

idade e 14 de serviço no local, e Jorge 
Renato S. Dutra, 31 anos de idade e dez 
de serviço, que tentaram juntos identificar 
o objeto voador. "Ele parecia, a olho nu, 
do tamanho de uma torre de alta tensão", 
compara Gilberto. A maior surpresa, po­
rém, se deu quando viram a nave se des­
locar no sentido vertical. "Desconheço ae­
ronave na Terra que se desloque no senti­
do vertical, como se deslocou o objeto an­
tes de desaparecer entre as nuvens", atesta 
Airton. "Nunca tinha visto um monstro 
daquele tamanho voando", diz Jorge. W estendorff também se comuni­

cou com o Centro Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo (Cindacta II). 

em Curitiba, no Paraná, responsável por 
vigiar os céus do Sul do Brasil. A res­
posta recebida foi a de que não havia 
nenhum registro anormal nos radares, 
embora pudessem detectar a presença do 
monomotor. No início de novembro, o 
Centro de Comunicação Social do Mi­
nistério da Aeronáutica (Cecomsaer) in­
formou a ISTOÉ que "os equipamentos 
do Cindacta I I funcionavam normalmen­
te na manfal de 5 de outubro." Quanto ao 
testemunho do empresário e dos funcio­
nários da Infraero, o Cecomsaer afirma 
que o "Ministério da Aeronáutica tem um 
compromisso com a sociedade que aia 
permite expor fatos sem comprovação." 

A experiência vivida pelo empresário 
gaúcho tem intrigado os ufólogos. Carlos 
Pereira, 34 anos. do Centro Brasileiro de 

1.1 

Pesquisas de Discos Voadores e da Mo-
fon, dos Estados Unidos, a maior organi­
zação do género no mundo, ficou surpre­
so ao verificar a semelhança do objeto 
visto em Pelotas com um outro fotogra­
fado em 16 de setembro, em Valley, no 
Alabama (EUA). Ele está convencido de 
que a nave existe. Para Pereira, porém, a ^ 
dúvida reside em saber se se nau de algo /Q> 
extraterrestre ou de alguma experiência 
terráquea. Ê que no céu do Alabama, logo 
depois de o Ovni ter desaparecido, surgi- mgA 
ram tres helicópteros negros, sem nenhum >—• 
tipo de marca que pudesse identificá-los. 
"O aparecimento desses helicópteros é co­
mum nas áreas de testes de projetos mili­
tarei dos Estados Unidos", comenta Pe­
reira. No livro Segredo cósmico, de Wil­
liam F. Hamilton m. diretor de investi­
gações da Mufon, também tio citadas 
aparições de UFOs. em 1989 e 1990. na 
Bélgica, semelhantes a nave vista por 
Westendorff. Sáo relatos de pilotos, con-
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troUdoret de tráfego aéreo, meteorolo­
gistas, engenheiros aeronáutico* e físi­
cos que descrevem os Ovnis "grandes 
como campos de futebol ou maiores do 
que em avião cargueiro". 

O Ministério da Aeronáutica mantém 
uma investigação sigilosa sobre a nave 
avistada por Westendorff. Na última se­
mana de outubro, um sargento da Base 
Aérea de Canoas viajou a Pelotas para 
colher o depoimento do empresário e de 
funcionários da Infraero. O sargento 
pede para nao ser identificado, mas pas­
sou uma tarde no aeroclube de Pelotas, 
ouviu os relatos e tomou conhecimento 
de ura "desenho falado" de todo o epi­
sódio. É que, depois de ter visto a su­
posta nave-mle, o empresário relatou to­
dos os detalhes de sua historia ao pro­
fessor Sérgio Porres, da faculdade de en­
genharia da Universidade Católica de Pe­
lotas, que fez o "desenho falado" (ver se -
quineia de ilustrações às págs. 78 e 79). 

E nquanto a Aeronáutica nao compro­
va a existtocia do Ovni, uma série 
de depoimentos recolhidos pelos 
ufótogos faz com que eles supo­

nham que a Lagoa dos Patos exerça algu 
ma influencia sobre os ETs. Entre agosto 
e outubro, o Grupo de Pesquisas Científi-
co-Ufológicas (GPCU), uma organização 
nacional dedicada ao estudo de fenóme­
nos extraterrestres, registrou 30 aparições 
de Ovnis sobre Pelotas. O caso de Wes-
tendorff é o único ocorrido em plena luz 
do sol. No dia seguinte ao episódio com o 
empresário, o eletricista Donato Luís Ro­
cha dos Samos, 51 anos, viu uma luz se 
deslocar no céu, com rapidez incrível e no 
senúdo vertical Ele eslava caminhando nas 
proximidades da Lagoa dos Patos, na com­
panhia do amigo, também ele­
tricista, Mauricio Sacramento. 
"A luz tinha um terço do tama­
nho da lua, uma luminosidade 
que nunca vi antes e voava em 
uma altura mais baixa do que a 
dos aviões que passam por 
aqui", recorda-se Santos. Um 
outro fenômeno foi testemunha­
do pelas publicitárias Maria He­
lena Fonseca, 32 anos, e Kátia 
Santos Goulart. 29 anos, na ooi-
le de 24 de setembro. Elas esta­
vam em casa e ouviram fogos 
disparados no Esporte Clube 
Pelotas. Resolveram ver a quei­
ma da sacada. De repente, se­
gundo Maria Helena, tiveram a 
atenção atraída por "uma luz re­
donda intensa no céu, como se 
fosse um refletor, do tamanho 
de quatro luas cheias, que pou-

Jorge, Gilberto • Airton (sentado), da Infraero: testemunhas oculares 

cos segundos depois se apagou, deixando 
um rastro colorido, como um néon, com 
predominância do verde". "Os fogos esta­
vam sendo disparados no lado sul do pré­
dio, mas as luzes que avistamos estavam 
no sentido oposto" diz Kátia. Às 6h30 de 
18 de setembro, o presidente da Associa­
ção Brasileira de Pesquisas Urológicas, 
Heman Mostajo. filmou um objeto brilhan­
te que voou oito minutos sobre o municí­
pio de Santa Maria, distante 415 quilôme­
tros de Porto Alegre. Quando fez a filma­
gem, a mulher de Mostajo ligou para o 
Cindacta 11 que informou não haver aero­
naves na área. Pediu in­
formações então ao co­
mandante da Base Aé­
rea local, coronel Kinsy, 
que lhe deu a versão de 

"Uma luz com 
um terço do 

tamanho da lua 
voava mais baixo 

que os aviões" 
Dunjto Santos, eletricista 

t > 7 

que teria visto um avião que estava a ca­
minho de Santa Cruz do Sul. "Se houves­
se um avião cruzando a região naquele 
momento ele seria detectado pelo radar", 
avalia Mostajo. 

Não é de hoje, porém, que o espaço aé­
reo gaúcho é roteiro obrigatório dos ufôle­
gos. Em 29 de abril do ano passado, um 
caso chamou a atenção dos especialistas. O 
soldado do Exército Fábio Conceição da 
Silva, hoje com 20 anos. fazia a guarda no 
9* Batalhão de Infantaria Motorizada. Unv 
colega foi fotografá-lo. A surpresa aparece 
no momento da revelação do filme. No fun­

do, atrás do soldado fo­
tografado, aparece a 
imagem de um disco 
voador no céu 0 GPCU 
mandou fazer exames 
laboratoriais no filme e 
descobriu que o mate­
rial fotográfico não 
apresentava nenhum 
tipo de problema. Com 
tantos testemunhos intri­

gantes, o presidente do GPCU. Márcio Car­
valho. 23 anos, ea vice-presidente. Elisân­
gela Anderson. 22 anos, estudantes de en­
genharia da Universidade Católica, decidi­
ram fazer vigílias na Vila Caruccio, na zora 
norte de Pelotas, nos dias 11 e 14 de ooiu 
bra Na segunda noite foram surpreendido! 
por flashes às suas costas. "Eram duas hi 
zes fones, com uma se movimentando d 
forma irregular á frente e a outra se proion 
gando para trás num movimento rápide 
provocando o efeito do flash", relata Eli 
sângela. Observaram o fenómeno por cir 
co minutos. Tentaram fotografar, mas o fi 
me velou. "Pelotas tem se tornado a capit 
brasileira dos Ovnis", conclui Carvalho. I 
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Palestras c o m R i c h a r d Shapiro 
Dia 6 de janeiro 

Ï-Mistérios dos Crânios 
de Cristal Revelados 

Um Sinal da Era 
Dourada se 

Aproximando 

Dia 7 de janeiro 

TI- U FOs nos anos 90 
1997 os UFOs Serão 

Oficialmente 
Reconhecidos no 

Mundo 

/ F 'dl Sth' Yït-V 



Em visita 
ao Brasil o 

\ a m e r i c a n o 
(\R i c h a r d 
^Shapiro, co­
-autor do livro 
^editado em 

português pela 
G r o u n d 
" M i s t é r i o s dos C r â n i o s de Cr i s ta l 
Revelados" acompanhado de sua esposa Vera 
Lopes Shapiro Brasileira,residindo atualmente 
nos EUA, Veem à Brasíl ia para 
compartilharem de suas largas experiências no 
campo da metafísica. 

Os que se interessam e confiam nas mais 
diferentes manifestações que ocorrem em 
outras esferas da nossa consciência, que vem 
transformando nosso planeta, terão uma 
oportunidade rara de conhecer e entender como 
os fenômenos de OVNIs e C r â n i o s de 
Cristais estão interligados. 

Com o patrocínio da Thot L i v r a r i a 
- sempre apoiando o movimento da nova era -
e a realização da Lotus P r o d u ç õ e s os 
interessados terão acesso a diversas 
programações ilustradas neste folheto: 
Palestras/Sessões individuais/Meditação 
em grupo, como uma forma de contato consigo 
mesmo, com suas espiritualidades e expansão 
da consciência, par a assim, percebermos que 
não estamos sós no Universo. 

I - Mistérios dos 
Crânios de Cristal Revelados 

U m Sinal da Era Dourada se Aproximando 
O que exatamente é um Crânio de Cristal? 

Como o nome desses objetos implica, esses são 
crânios, aproximadamente no mesmo modelo do crânio 
humano feitos de vários tipos de cristal de quartzo. 

Existem três tipos de Crânios de Cristal: 
-Contemporâneos, os quais estão sendo feitos 
predominantemente no México, Brasil, nos ÈUA, 
Alemanha, etc... 
• Velhos, os quais são definidos como um Crânio de Cristal 
feito aproximadamente há 500 anos atrás ou mais. 
•Antigos, considerados mais interessantes. Estes 
artefatos antigos parecem possuir uma energia 
poderosa que tem um impacto forte sobre as pessoas 
que estão em sua presença e no caso de alguns destes 
crânios, cientistas, arqueólogos e pesquisadores não 
estão certos que possam explicar exatamente como 
eles foram feitos. 

Alguns Crânios de Cristal Antigos Existentes 
O famoso Crânio de Cristal "Mitchell-Hedges", do 

tamanho e formato do 
humano, quartzo claro, 11.7 
libras, descoberto em Belize 
em 1924 nas ruinas de uma 
cidade Maya. 

"Max", o Crânio de 
Cristal do Texas, quartzo 
claro simples, 18 libras, 
guardado pelos Parks de 
Houston, que receberam o 
crânio de um curandeiro 
Tibetano. 

"ET", em uma única peça 
de crânio de quartzo fumê. 
descoberto na propriedade 
de uma família Maya na 
Guatemala, em 1906. Esse é o único crânio do tamanho 
do humano feito de quartzo fumê. 

"Paris", uma única peça de quartzo claro, guardada 
no Museu Trocadero em Paris, provavelmente obtida 
por um mercenário no México. 

I I - U F O s n o s a n o s 9 0 
1997 os UFOs Serão Oficialmente 

Reconhecidos no Mundo 
Ilustrando este convite para a palestra sobre 

UFOs, publicamos aqui textos de um dos maiores 
pesquisadores do Brasil desde 1969: Pedro Cunha, 
amigo e responsável direto pela visita de Shapiro ao 
Brasil. 

"Em 1979 durante o I o Congresso Interna­
cional de Ufologia realizado em Brasília, o Dr. James 
Hurtak, Ph.d consultor da NASA para assuntos que 
envolvam línguas mortas e astroarqueologia, disse que 
200 mil objetos se aproximaram de Saturno 
desaparecendo perto de seus anéis. No mundo uma 
verdadeira revoada de OVNIs dos mais diferentes 
formatos estarrecem os olhares mais incautos que 
ousem olhar os céus. para não falar dos filmes 
hollywoodianos: ET, ID4, Alien, etc... 

Em 1989/90, houve uma onda de UFOs sobre 
a Europa. O que aconteceu por lá? as forças armadas 
belgas chegaram a emitir nota oficial de que os OVNIs 
eram de origem totalmente desconhecida". 

Nesta palestra, Shapiro estará expondo fatos 
como estes, ajudando a todos os interessados em uma 
maior compreensão de Novas Eras; pois, durante 
muitos anos os fatos envolvendo o tema discos 
voadores, foram manipulados por organismos 
governamentais de vários países e tratados pela grande 
imprensa de uma forma superficial e com descaso. 

Porém chegamos ao limiar da transição da 
humanidade para outras fontes de conhecimento su­
perior e, desta forma, não podemos ficar alheios aos 
relatos de milhares de seres humanos afetados pelo 
problema, ficando totalmente desprotegidos, 
desnorteados e a mercê de chacotas e comentários 
obscuros de pessoas mal informadas. 

Chegou o momento de levantarmos o véu de 
ísis baseados em fatos e à luz da ciência, até onde ela 
nos alcança; levarmos aonde for possível esta realidade 
que sempre esteve presente na história da 
humanidade, e que com muitas dificuldades os 
Ufólogos com seu trabalho pioneiro e futurista 
conquistam um espaço como este. 
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ARQUIVO x 2 Ministério afirma não investigar supostos casos; ufólogo tem documentos que mostram o interesse do órgão 

Aeronáutica recolhe dados sobre ovnis 
NA TV 

Série tem 
fãs em todo 
o mundo 

da Reportagem Locai 

"Arquivo X " foi um fenôme­
no televisivo dos anos 90 nos 
EUA. Ganhou destaque no ho­
rár io nobre, vários p rêmios 
Emmy e uma legião de fãs no 
mundo todo. 

Criada por Chris Cárter, a sé­
rie traz dois agentes do FBI: Fox 
Mulder, que teve a i rmã seques­
trada misteriosamente e acre­
dita na existência de seres ex­
traterrestres, e Dana Scully, de­
signada para ser parceira de 
Mulder. Juntos, investigam ca­
sos fora do comum. 

São acompanhados por i m ­
portantes personagens coadju­
vantes, como o "informante" 
Garganta Profunda. 

O mote principal é sempre o 
mis tér io sobre o que está por 
t rás dos crimes. Também não 
falta o toque de conspiração, 
quando todas as evidências en­
contradas pelos agentes são 
misteriosamente desviadas pa­
ra enormes arquivos sem no­
me, num galpão secreto do FBI. 

Hoje, após quatro tempora­
das de exibição, "Arquivo X " já 
deu origem a histórias em qua­
drinhos, cards e transformou 
os atores Gillian Anderson 
(Scully) e David Duchovny 
(Mulder) em símbolos sexuais. 

Divulgarão 

A agente Dana Scully, da série "Arquivo X", que passa toda semana na Fox (TV paga) e Record (aberta) 

da Reportagem Local 

Dentro do governo, o principal 
centro de referência sobre objetos 
voadores não-identif icados fica no 
Ministério da Aeronáutica, no Nú­
cleo do Comando de Defesa Ae­
roespacial Brasileiro, conhecido 
pela sigla Nucomdabra. 

A forma de atuação desse núcleo 
é alvo de muita discussão. Os ufó-
logos juram que o Nucomdabra i n ­
vestiga aparições de ovnis, desloca 
agentes para os locais onde eles po­
dem ter aparecido e monitora o es­
paço aéreo brasileiro atrás de mo­
vimentações suspeitas. 

A Aeronáutica nega. "O que faze-
mos.é receber informações e arqui­
var, arquivar, arquivar. Por que 
não investigamos? Porque não 
existe uma diretriz específica nesse 
sentido", diz o brigadeiro José 
Montgomeri Rebouças, chefe do 
Centro de Comunicação Social do 
Ministério da Aeronáutica. 

"Deve ser u m assunto palpitante, 
porque recebemos muitas infor­
mações, mas não damos tratamen­
to científico a esses relatos, nem 
consideramos discos voadores co­
mo ameaça aérea", diz ele. 

D e t e n ç ã o de SP v ive 
a m e a ç a de greve na 2a-

Os agentes carcerários da Casa de 
Detenção, em São Paulo, amea­
çam cruzar os braços a partir de 
a m a n h ã em protesto contra a falta 
de segurança no trabalho. Eles te­
mem ser tomados reféns de pre­
sos, como ocorreu na úl t ima se­
gunda-feira. Na terça e quarta pas­
sadas, assembléias que decidiram 
Dela paralisação. 

O ufólogo Cláudio Suenaga, au­
tor da tese de mestrado sobre ov­
nis, constatou em 1991 que o Nu­
comdabra faz mais do que apenas 
arquivar in formações sobre supos­
tos discos voadores. 

Suenaga enviou ao órgão fotos 
que t i rou em Guaianazes (zona les­
te de SP) de u m suposto ovni. 

Parecer p r e l i m i n a r 
Em resposta, o en tão major-avia-

dor Mardem José de Andrade, do 
Nucomdabra, enviou a Suenaga 
um "parecer prel iminar" sobre as 
fotos, no qual diz que a luz que se 
vê no céu "parece tratar-se de um 
rastro de condensação (jet stre-
am), relativo a uma aeronave em 
grande altitude". 

Andrade t a m b é m enviou um 
ques t ionár io -padrão , no qual se 
pede uma série de informações so­
bre o ovni, tais como a "posição do 
objeto", a sua forma, tamanho, 
cor, velocidade e rastro, a trajetó­
ria e a duração da observação. 

O ques t ionár io , com 14 itens, está 
impresso num papel sem timbre, 
da mesma forma que a carta do 
major-aviador Mardem de Andra­
de, que é assinada. (MSy) 

Folha deba te na t e r ç a 
Plano Di re to r de SP 

A Folha promove na próxima 
terça-feira, dia 13, o debate "O 
Plano Diretor de São Paulo". Parti­
cipam o secretário municipal do 
Planejamento, Gilberto Kassab, o 
diretor do Secovi Ronald Dumani, 
e os arquitetos Cândido Malta 
Campos Filho (vice-presidente do 
Defenda São Paulo) e Regina Me-
ver (USP10 evento será às I9h30. 



ARQuivox Documentos do extinto Dops mostram que ufólogos brasileiros foram espionados pelos serviços de informação 

Regime militar investigou ovnis e ETs 
MAURICIO STYCER 
da Reportagem Local 

O regime militar brasileiro 
(1964-1985) investigou, nos anos 
70, casos de supostos aparecimen­
tos de discos voadores e espionou 
as atividades dos especialistas bra­
sileiros em ETs (extraterrestres). 

Documentos do extinto Dops 
(Departamento de Ordem Política 
e Social), hoje guardados no Ar­
quivo do Estado de São Paulo, 
mostram que os chamados servi­
ços de informação perderam tem­
po e dinheiro averiguando o "se­
questro" de um comerciante pau­
lista por tripulantes de um objeto 
voador não-identificado (ovni). 

Os documentos também mos­
tram que o Dops chegou a convo­
car para depor dois ufólogos, pes­
soas que são estudiosas de ovnis 
(UFOs, em inglês), e infiltrou um 
agente para acompanhar as reu­
niões periódicas de um grupo de 
apaixonados por discos voadores. 

Localizados pelo historiador 
Cláudio Tsuyoshi Suenaga, os do­
cumentos confirmam algo que os 
ufólogos brasileiros sempre sus­
peitaram, mas que a comunidade 
científica via apenas como mais 
um sintoma da mania de persegui­
ção que acomete muitos desses es­
tudiosos: "Os militares sempre se 
preocuparam com o fenômeno ov­
ni", diz Suenaga. 

"Arquivo X " 
O historiador, que prepara tese 

de mestrado sobre o tema na 
Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), vai além: "É claro que 
existe um 'Arquivo X' brasileiro. 
Até hoje existe preocupação do go­
verno brasileiro com esse tema". 

Suenaga está se referindo ao se­
riado norte-americano de ficção 
científica "Arquivo X", exibido 
no Brasil pelas TVs Record e Fox. 

O programa conta a história de 
dois agentes do FBI envolvidos na 
investigação de casos suposta­
mente inexplicáveis (ovnis, ETs, 
paranormalidade etc), arquivados 
sob a rubrica "arquivo X". 

0 FBI (o serviço secreto norte-a-
**"••'""] jamais confirmou a 

existência de um arquivo ao géne­
ro — lato que ajuda a alimentar o 

ornie culto em torno do seriado, 
m seu quarto ano de existência. 

NV Brasil, a Aeronáutica infor­
ma oficialmente que não investiga 
Ovnis, mas há indícios que mos-
ram exatamente o contrário (veja 
.'xto na página ao lado). 
Na avaliação de Cláudio Suena­

ga, os documentos do Dops que 
•ncontrou mostram claramente 
lue o interesse original dos servi­

dos de informação era pelo "fenô-
•.íenoóvniem si". 
À medida que a investigação da 

polícia política evolui, o foco de 
tenção passa a se concentrar nas 

uividades dos ufólogos, visando 
veriguar se praticavam algum ti­

po de atividade "subversiva". 
"Os documentos que encontrei 

,âo apenas uma parte, uma peque­
na parte, do 'Arquivo X' brasilei­
ro", diz Suenaga. 

O médico Max Berezovsky em 74, quando integrava a Associação Brasileira de Estudos das Civilizações Extraterrestres e depôs à polícia sobre o caso Patero, ocorrido em Guarantã 

Dops queria saber se ufólogos eram 'subversivos' 
da Reportagem Local 

A investigação "extraterrestre" 
do Dops tem origem num fato 
ocorrido no dia 28 de abril de 1974, 
nas proximidades de Guarantã 
(423 km a noroeste de São Paulo). 

Naquele dia, conforme relato en­
viado ao diretor do Dops pelo de­
legado Hermínio losé Theodoro. 
"Guarantã foi abalada pela notícia 
de que o individuo Onilson Patero 
fora 'sequestrado' por um 'DISCO 
VOADOR' há (sie) 12 quilômetros 
desta cidade". 

O caso Patero, como ficou co­
nhecido, teve grande repercussão 
na mídia. Comerciante, estabeleci­
do em Catanduva (385 km a no­
roeste de São Paulo), ele afirmava 
ter tido dois contatos com ovnis. 

O primeiro teria ocorrido em 
maio de 73, numa rodovia próxi­
ma a Catanduva. No segundo "en­
contro", que causou maior alvoro­
ço, Patero sumiu por seis dias. 

O carro do comerciante foi en­
contrado abandonado numa ro­
dovia no interior de São Paulo na 
manhã do dia 29 de abril e ele rea­
pareceu após seis dias numa fazen­
da em Colatina, no Espírito Santo. 

No relatório que enviou ao Dops, 
o delegado Theodoro observa que, 
ao narrar para jornalistas a sua via­

gem num disco voador, Patero es­
tava na companhia de quatro 
"elementos estudiosos da Asso­
ciação de Estudos dos ovnis". 

O delegado se apressa em identi­
ficar os estudiosos e pedir ao Dops 
que os investigue, na tentativa de 
ajudar a esclarecer se, de fato, 
Onilson Patero viajou num disco 
voador de Guarantã a Colatina. 

Romeu Tuma 
Em São Paulo, a investigação foi 

comandada por Roberto Quass, à 
época delegado-adjunto do Servi­
ço de Informações (SI) do Dops. 

O SI era então comandado pelo 
hoje senador Romeu Tuma 
(PFL-SP), que, segundo mostra 
um documento, tomou conheci­
mento da principal investigação 
sobre os ovnis "vistos" pelo co­
merciante Onilson Patero. 

Entre os ufólogos que estiveram 
com Patero em Guarantã e serão 
investigados pelo Dops, estão dois 
dos pioneiros da urologia no país, 
MaxBerezovskyeWilli Wirtz. 

É o delegado Quass que toma os 
depoimentos de Berezovsky e 
Wirtz, à época integrantes da As­
sociação Brasileira de Estudos das 
Civilizações Extraterrestres. Os 
depoimentos à polícia foram da­
dos no dia 11 de outubro de 74, 

quase seis meses após o caso Pate­
ro aparecer nos jornais. 

"Os Invasores" 
O médico Berezovsky, ainda ho­

je um ufólogo atuante em São Pau­
lo, afirmou em seu depoimento 
que considerava verdadeiro o rela­
to de Onilson Patero sobre o seu 
primfirr, encontro com um rlisco 
voador, mas via sinais de que o se­
gundo encontro fora inventado. 

Por sua vez, o professor Wirz, já 
morto, disse à polícia que conside­
rava falsos os dois "encontros" de 
Patero com discos voadores. 

Segundo Wirz, a história conta­
da pelo comerciante de Catanduva 
era "completamente inconsisten­
te, com muitos pormenores que 
lembram filmes de televisão, prin­
cipalmente a série 'Os Invasores'". 

A pedido da polícia, os dois ufó­
logos fornecem informações sobre 
outros ufólogos e pedem que suas 
declarações sejam classificadas co­
mo "confidenciais", para "evitar 
que o sr. Onilson Patero, ao tomar 
conhecimento destas, explore 
mais uma vez o tema, chamando a 
atenção para a sua pessoa". 

No final de outubro, o delegado 
Quass parece se dar por satisfeito 
com os depoimentos de Bere­
zovsky Wirz e aceita a conclusão 

de que Onilson Patero é um "mi-
tômamo", que "apresenta certa 
alteração neurológica". 

Reviravolta 
O seu relato é enviado ao delega­

do Romeu Tuma, que o encami­
nha ao então diretor-geral do 
Dops, Lúcio Vieira. O caso parece 

Em janeiro de 75, a investigação 
sofre uma reviravolta —e os ufó­
logos de São Paulo é que passam a 
ser investigados. 

Um documento com carimbo do 
2' Exército, enviado ao Serviço de 
Informações do Dops, relata que 
"tem havido reuniões de cunho 
duvidoso" na casa de Max Bere­
zovsky e num clube israelita em 
Higienópolis (centro de SP). 

Nessas reuniões, "com a idéia de 
se realizar debates sobre Estudos 
das Civilizações Extraterrestres 
(discos voadores), buscam conta­
tos com estudantes e outros ele­
mentos, possivelmente ligados à 
subversão, para discussão e com­
bate ao governo constituído". 

É este relato anônimo que leva o 
Dops a infiltrar agentes nas reu­
niões dos ufólogos paulistanos. 

Berezovsky tem certeza de que, 
no período, teve todos os seus tele­
fones grampeados e era vigiado 

pela polícia. O que se pode afirmar 
com certeza é que um agente do 
Dops assistiu, disfarçado, uma 
reunião dos ufólogos, em 27 de ju­
nho de 75, e relatou detalhes do 
que viu e ouviu a seus superiores. 

Gente crente 
Num texto saboroso, porque 

, . . , . . , . „ . ! * j - T i i r " - * rc'"a QUÊ " 

conferencista (Flávio Augusto Pe­
reira) discorreu sobre a problemá­
tica dos discos voadores, transmi­
tindo inúmeras teorias e informa­
ções sobre o assunto". 

Mais adiante, o agente informa 
que "a posição do orador ficou 
manifesta sobre a existência de tais 
objetos, como civilizações de ou­
tros planetas e galáxias, parecendo 
também evidente que a maioria 
dos presentes é aficionada e crente 
no assunto". 

Por fim, o agente do Dops infor­
ma que os ufólogos estão em cam­
panha de novos sócios e, o mais 
importante, que não observou 
"qualquer comentário, atitude ou 
alusão política" no encontro. 

Assim, com a conclusão favorá­
vel do agente, observa o historia­
dor Cláudio Suenaga, "encerra­
va-se um dos mais insólitos pro­
cessos movidos durante o período 
pelo Estado brasileiro". (MSy) 

0 PESQUISADOR 

'Pensava 

q u e e r a 

p a r a n ó i a de 

ufólogo' 

da Reportagem Local 

O historiador Cláudio Suena­
ga, 26, é também um apaixona­
do por fenômenos extraterres­
tres. Ao encontrar os docu­
mentos que comprovam as in­
vestigações da polícia política, 
ficou aliviado. 

"Já havia ouvido, em reu­
niões de ufólogos, que muitos 
tinham sido investigados pela 
ditadura. Mas podia ser mais 
uma paranóia de ufólogo", diz. 

Com uma bolsa do CNPq 
(Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecno­
lógico), Suenaga espera até o fi­
nal do ano defender sua tese, 
provisoriamente intitulada 
"De Mito a Realidade Históri­
ca — Um estudo sobre os fenô­
menos dos OVNIs". 

Suenaga afirma acreditar na 
existência de ovnis. "Mas 
não como uma crença. Sou um 
pesquisador, estudioso". (MSy) 

João Quare,ma/Folha Imagem 

O historiador Cláudio Suenaga, que escreve uma tese sobre ovnis 

01N VESTIG ADO 

'Desconfiava 

q u e h a v i a 

u m a g e n t e 

e n t r e nós* 
da Reportagem Local 

O médico Max Berezovsky, 
67, se interessa por urologia 
desde o final dos anos 40. 

No início da década de 70, 
ajudou a criar um centro de es­
tudos de ufologia, que acabou 
sendo investigado pelo Dops. 

"Desconfiávamos que uma 
das pessoas que fazia parte da 
nossa associação era um agente 
infiltrado, mas não tínhamos 
certeza", diz Berezovsky, que 
até hoje estuda o assunto. 

O médico já viu os documen­
tos do Dops que tratam da in­
vestigação a que foi submetido 
e não se surpreendeu. "Foi 
uma época conturbada", diz. 

Berezovsky usa hipnose para, 
segundo ele, fazer regressão em 
pessoas que dizem ter tido con­
tato com extraterrestres. "Já 
fiz em umas 70 pessoas. Uns 
50% dos casos me pareceram 
verdadeiros", diz. (MSy) 

Fabiano Accorti/Folha Imagem 

O médico Max Berezovsky, que estuda ufologia e discos voadores 
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V ô o h i p e r s ô n i c o 

(Hypersonic Flight) 

L u z e s n o c é u 
(Lights in the sky) 

Um foguete lançado da base de mísseis de 
White Sands, próxima a Alamogordo, Novo 
México, EUA, no amanhecer do dia 6 de março, 
deixou uma espiralada trilha de condensação que 
pode ser vista de centenas de quilômetros. Detrich 
Demond Branston, de Tucson, Arizona, foi um 
dos que conseguiram registrar o fenômeno em sua 
graciosa plenitude. A bela iridescência é devida a 
luz solar refratada pela água ou partículas de gelo 
que se condensaram. O formato irregular da trilha 
foi causado pelos ventos. 

A tecnologia está a lcançando patamares de sofist icação realmente 
impressionantes ! A NASA acaba de selecionar uma equipe de técnicos 
liderada pela Mier ocraft Inc., de Tullahoma, Tennessee, EUA, para produzir 
uma série de pequenos veículos experimentais hipersônicos (que voam aci­
ma de Mach 5) não-tripulados. O projeto de cinco anos deverá materializar 
o Hyper-X que, lançado da ponta de um foguete da Orbital Sciences Corpo­
ration, poderá atingir Mach 10 ! 

Embora os foguetes costumem carregar a sua própria cota de oxigênio 
para combustão, o pequeno Hyper-X poderá aspirar e queimar oxigênio 
retirado diretamente da atmosfera. Uma vez desconectado do foguete 
lançador, o veículo voará longamente com energia própria, dirigido por 
controle previamente programado. Estima-se que os primeiros vôos 
experimentais deverão ocorrer em 1999. 

Vem aí o 5°SUFOEX- Simpósio de 
UFOlogia e Exobiologia 

(página 2) 

O Festival de Balões e OVNIs de longleat 
(The Longleat Balloons and UFO Festival) 

Nos dias 26 e 27 de julho mais de 60 balões estarão voando sobre a 
belíssima área verde da Mansão Longleat, em Warminster, Wiltshire, 
Inglaterra, durante o Festival de Balões e OVNIs. Entre as exibições de 
fogos de artifício e raios laser estarão os incríveis balões promocionais 
discóides da Virgin (abaixo) e do filme Independence Day. 

Helicópteros e outras aeronaves também estarão voando junto aos "OVNIs 
mais leves do que o ar" que, aliás, já causaram algum trabalho para os 
UFOlogistas britânicos. 

aaa 1947-1997 aaa 
5 0 a n o s d a 

E r a M o d e r n a d o s 

D i s c o s V o a d o r e s 
(SO years of the Modern 

Age of Flying Discs) 
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Um feliz aniversário 
para... 

(A happy anniversary to...) 

Elisângela dos Santos Anderson (2/5); 
Eduardo Mondini (9/5); 
Osvaldo Mondini (9/5); 

Rogério Porto Breier (16/6); 
Lucia Valente (18/6); 

Paulo Henrique Baraky Werner (22/6). 

cÁini^ULilf 
(Friendship) 

" Muchas gracias por el envio de 
Fenômenos Aeroespaciais Vol. 3 - n° 2., 
cuya lectura nos produjo mucha satis-
facción (...) Por favor, continuén enviando 
todas sus noticias, boletines y publ i -
caciones. 

Dr. Antonio Las Heras 
(CIELO - Buenos Aires - Argentina) 

"Parabéns pela entrada do Michael 
Wysmierski (BUFOR) como co-editor. 
Percebe-se que a evolução de Fenômenos 
Aeroespaciais é gradual mas muito 
express;va." 

Prof. Aélcio G. Teixeira 
(São Paulo - SP) 

"Estamos muito felizes com o retorno 
do SUFOEX à Santos. Faz muito tempo 
que não temos eventos UFOlógicos de alto 
nível de seriedade e de organização. (...) 
Estaremos lá, sem a menor sombra de 
dúvida I " 

Flaviano Mendes 
(Santos - SP) 

IV 6 X P O - U F O 
do 

Grupo UFOlógico de Guarujá 

• • 19 de julho de 1997 
Exposição de UFOtos 

e Palestras com: 
• Carlos Alberto Machado • 

• Edison Boaventura Júnior • 
• Fernando Grossmann • 

• Jaime Bueno • 
• Philippe Piet van Putten • 

• Wallacy Albino • 

Ingresso: R$ 8,00 

GUG - (013) 355.8376 
E-mail: gug@carrier.com.br 

V e m a í o 5 o S U F O E X 
(Here comes the 5th SUFOEX) 

Após alguns anos de intervalo, volta ao cenário UFOlógico internacional a série 
SUFOEX - Simpósio de UFOlogia e Exobiologia. O 5" SUFOEX será realizado no 
auditório Euzébio Rocha do SINDIPETRO (Av. Conselheiro Nébias, 248) em Santos, 
SPjnos dias~22 e 23 de novembro de lP97|(sábado e domingo), sob os auspícios da 
Academia Brasileira de Paraciências (ABP) e do boletim The Brazilian UFO Report 
(BUFOR), editado por Michael Wysmierski. 

O 5o SUFOEX retorna ampliando o seu quadro de conferencistas internacionais. 
Desta feita serão quatro (no último foram dois). Estão sendo confirmadas as presenças 
de Linda Moulton Howe, a premiada jornalista e videoprodutora, David Hatcher 
Childress, explorador e autor da série de livros "Cidades Perdidas da..." (Editora 
Siciliano), Prudence Calabrese (Vice-presidente da Farsight Institute) e Richard Sauder, 
autor do excelente livro "Bases e Túneis Subterrâneos". Todos são dos EUA. 

Do Brasil teremos Edison Boaventura Júnior (GUG), Rogério Porto Bréier 
(UBPDV) e Philippe Piet van Putten (ABP), j á confirmados. Estão sendo convidados 
ainda os irmãos Eduardo e Osvaldo Mondini (CEPEX). 

No domingo, dia 23, o 5" SUFOEX sediará o I o Encontro Nacional de Grupos 
UFOlógicos, a ser presidido pelo UFOlogista Edison Boaventura Júnior, coordenador 
do Grupo UFOlógico de Guarujá (GUG). 

Durante o evento será lançado o Levitron, um curioso brinquedo educativo de levitação 
magnética. 

A série SUFOEX foi a criadora dos sorteios em eventos UFOlógicos, presenteando a 
audiência com fotografias, livros e vídeos. Agora introduzirá uma nova modalidade de 
participação cooperativa, criada por Philippe Piet van Putten. Quem vender mais de 10 
ingressos do evento poderá receber uma comissão, em dinheiro, que varia entre 15% 
e 25% do total arrecadado, além de ingressos de cortesia. 

Os ingressos individuais custam R$ 60,00. Grupos de seis pessoas pagarão R$ 300,00. 
Grupos com mais de dez participantes podem entrar no sistema de participações citado 
acima. 

O material de divulgação do 5" SUFOEX já está sendo confeccionado. Pessoas 
interessadas em ajudar a propagar o evento ou em obter maiores informações devem 
procurar: 

• São Paulo: ABP - Tel/Fax: (011) 5513.7107 - E-mail: abp@link.com.br; 
• Londrina: BUFOR - Tel/Fax: (043) 336.3719 - E-mail: bufor@inbrapenet.com.br; 
• Guarujá: GUG - Tel: (013) 355.8376 - E-mail: gug@carrier.com.br; 
• Santos: HARPYIA - Tel/Fax: (013) 227.2000. 

C 
Roswell - Um novo relatório da Força Aérea 

(Roswell - A new report from the AF) 

Simultaneamente com a celebração dos 50 anos da chamada Era Moderna dos Dis­
cos Voadores (Caso Arnold - 24.6.1947), a comunidade UFOlógica internacional 
comemora as cinco décadas que se passaram desde o controverso Incidente em Roswell, 
Novo México, EUA, onde, em julho de 1947 um suposto "disco voador" teria sido 
apanhado pela antiga Força Aérea do Exército. 

Na época, a captura de uma nave alienígena chegou a ser divulgada em nota oficial 
da Força Aérea para a mídia local, porém, posteriormente foi negada pelo alto comando 
e explicada como um simples resgate de um balão meteorológico. 

De lá para cá, diversos artigos e livros foram escritos sobre o assunto. Centenas de 
testemunhas diretas e indiretas apareceram. A Força Aérea dos EUA (USAF) sempre 
negou a hipótese do disco voador, sofisticando, nos últimos anos, a explicação do "balão 
meteorológico secreto" que, a bem da verdade, não é muito convincente. 

Para tentar explicar a visão de corpos de cinco Ets no local do acidente, agora a 
USAF apresentou um relatório com uma nova versão, afirmando que as pessoas se con­
fundiram com bonecos que serviram para testar pára-quedas de elevada altitude. Um 
detalhe: Os bonecos só foram utilizados em meados da década de 50 ! A USAF "explica" 
dizendo que as testemunhas estão misturando detalhes de acontecimentos distintos. 

Frank Kaufmann, 81, uma das pessoas que teriam visto os Ets, continua afirmando 
que viu corpos de verdade, e não bonecos de borracha. 

mailto:gug@carrier.com.br
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Água líquida em Europa 
(Liquid water on Europa) 

Imagens obtidas pela sonda Galileu, em 20 <fe fevereiro, sugerem que Europa, um 
dos satélites de Júpiter, possui grande quantidade de água líquida, uma crosta de gelo 
com 1 ou 2 km de profundidade e fontes vulcânicas internas. Tais evidências aumentam 
imensamente as possibilidades de vida, uma vez que a ciência presume a presença de 
compostos orgânicos por lá. 

Bioastrônomos acreditam que, se houver 
alguma forma de vida em Europa, deve ser muito 
mais antiga do que as primeiras bioformas 
terrestres. 

As fotografias, em alta resolução (54 m/pixel), 
foram feitas num sobrevôo que chegou a 586 km 
da superfície. Mostram (ao lado) o que parecem 
icebergs flutuando num oceano coberto de gelo, de 
acordo com a análise de Paul Geissler, pesquisador 
da Universidade do Arizona, EUA. 

Apenas duas crateras foram localizadas no mar 
gelado, indicando que deve ter menos do que um 
milhão de anos, afirma Clark Chapman, do South­
west Research Institute. A grande cratera Pwyll 
(ao lado) fornece elementos para substanciar a 
hipótese de que a crosta é realmente fina. 

A Galileu deve se encontrar novamente com 
Europa em 6 de novembro, ao longo de sua 1 I a órbita ao redor de Júpiter. A missão 
primordial da sonda terminará em 7 de dezembro, mas espera-se aproveitá-la até o final 
de 1999. quando terá completado mais oito passagens por Europa. 

Em 5 de abril, a Galileu obteve imagens de Ganimedes e os dados já estão sendo 
avaliados. 

Os cientistas já estão reunindo idéias para a futura exploração de Europa. Pretendem 
enviar novos equipamentos com a finalidade principal de mensurar a crosta e detectar 
eventuais formas de vida. Já se fala em mandar uma sonda até a cratera Pwyll, onde ela 
produziria análises químicas da superfície e do provável oceano que se oculta por baixo 
da crosta gelada. 

Independentemente dos resultados das investigações em andamento, as perspectivas 
de vida extraterrestre já são suficientemente encorajadoras. 

» ' í V «V > i * : 

Cometas diários 
(Daily comeis) 

Há dez anos, o Dr. Louis Frank, da 
Universidade de Iowa, EUA, causou 
polêmica nos círculos científicos ao lançar 
uma ousada tese no livro Big Splash. 
Afirmou que o nosso planeta é diariamente 
invadido por numerosos pequenos come­
tas que liberam moderadas quantidades de 
água em nossa atmosfera. Os minúsculos 
cometas de gelo. contendo oxigênio, ni­
trogênio e carbono, podem produzir breves 
efeitos meteóricos no processo de entrada 
na atmosfera. 

Após muitos anos de críticas, o Dr. 
Frank retorna aos comentários científicos 
com novas evidências, inclusive foto­
gráficas, à favor de sua tese. Agora, 
contando com a simpatia de vários cole­
gas, nem mesmo a NASA arrisca negar as 
afirmações do cientista. 

Rosuiell: Uma novo 
testemunha 

(Roswell: A new witness) 

Philip Corso, coronel reformado do 
Exército dos EUA, lançou o livro The Day 
after Roswell, em que faz revelações que 
podem alterar por completo a opinião 
pública sobre o incidente ocorrido nas 
imediações de Roswell, Novo México, em 
1947 (veja a página anterior). 

Corso, que teve grande atuação nos 
serviços de Inteligência, afirma que em 
julho de 1947 viu no Forte Riley, no Kan­
sas, um dos alienígenas mortos. A criatura, 
do tipo Alfa, parecia frágil. Tinha por volta 
de 1.20 m de altura e quatro dedos em cada 
mão. 

O coronel diz também que, na época, o 
principal motivo do sigilo oficial era a 
necessidade de manter a promissora ex­
ploração técnico-científica dos destroços 
do OVNI à salvo da espionagem da antiga 
União Soviética. 
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C i b e r s p a g o 
(Cyberspace) 
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Trans ições 
(Transitions) 

•• Alberto de Almeida Neto, 43, 
piloto da Empresa Brasileira de Aero­
náutica (Embraer) e oficial da reserva 
da FAB, faleceu na tarde de 6 de junho 
de 1997. em Gonçalves, MG, ao cair 
com um caça A M X durante um vôo de 
testes. 

Martin Caidin, 73, notável autor 
ficcionista de aviação e pesquisador de 
fenômenos aeroespaciais anômalos 
deixou este mundo em 24 de março de 
1997. Participou do Projeto Blue Book 
e, como aviador, teve a oportunidade 
de perseguir misteriosas luzes em 
muitas ocasiões. Entre os livros que 
deixou está Ghosts of the Air ("Fan­
tasmas do Ar"), com prefácio de John 
A. Keel. 

Relâmpago circular ?! 
(Circular lightning ?!) 

Entre as 15:00 e 16:00 horas de I o de 
maio de 1997, David Ouinlan dirigia pela 
Rodovia 80, perto de Patterson, Nova Jer­
sey, EUA, quando viu várias descargas 
horizontais de relâmpagos passando de 
nuvem para nuvem. Eram descargas muito 
lentas e quase silenciosas. Três delas 
cruzaram o seu campo visual da direita para 
a esquerda, e retornaram ao ponto de 
partida, perfazendo um círculo aparente. 

Como destruir a UFOIogia ( I ) 
(How to destroy UFOlogy -1) 

No passado, as "potestades" interessadas no absoluto sigilo dos fatos concernentes 
ao fenômeno UFO/OVNI ameaçavam de morte os estranhos que pareciam saber demais 
sobre o assunto. Diz-se, por exemplo, que as testemunhas diretas e indiretas das 
circunstâncias que fizeram o chamado Incidente em Roswell (04.7.1947). no Novo 
México, EUA, foram intimidadas para que jamais comentassem com ninguém o que 
sabiam. Neste caso em particular, a ameaça veio de agentes da antiga Força Aérea do 
Exército, que pareciam desejar que todos os detalhes sobre a suposta queda de uma nave 
alienígena na região fossem enterrados no esquecimento. 

Com o passar do tempo, os especialistas em estratégias e operações de Inteligência 
verificaram que as ameaças não surtiriam mais efeito, principalmente devido à irrefreável 
expansão da UFOIogia civil pelo mundo. Simplesmente, não seria possível "acidentar" 
todo o crescente contingente de UFOlogistas, até porque alguns se mostraram muito 
bem relacionados com as lideranças políticas e militares, bem como com os meios de 
comunicação. 

A UFOIogia militar existe desde o começo da Segunda Guerra Mundial. Muita coisa 
foi descoberta de lá para cá e os procedimentos dos organismos de inteligência sofreram 
um gradual e necessário aperfeiçoamento. 

O aparecimento da UFOIogia civil organizada, no início da década de 50, e sua 
rápida disseminação, foi visto como um grande perigo pelos especialistas militares 
Alguns civis pareciam determinados a descobrir tudo o que os militares sabiam e. 
naturalmente, tornaram-se inconvenientes. Naquela época, seria viável matar os poucos 
"faladores" mais ousados mas, hoje, um extermínio seria caro, trabalhoso e ineficiente. 

Em algum momento, nas últimas duas décadas, os obscuros estrategistas do sigilo 
devem ter pensado: "Se não é producente aniquilar todos os UFOlogistas indesejáveis, 
o que deveremos fazer para neutralizá-los ?" A resposta para o problema deve ter fluido 
com uma certa facilidade: Desacreditá-los. (continua) 

O n r i a l o c a l i z a r i a s c b n e a B a i x a r i a S a n t i s t a 

(Local wave over the Santist Lowlands) 
de/by Edison Boaventura Júnior (GVG) 

Em junho tivemos uma onda localizada de aparições de objetos voadores não-
identificados (OVNIs) na Baixada Santista. Logo na primeira semana do mês, nas 
proximidades do Guarau, em Peruíbe, SP, vários pescadores ficaram amedrontados 
com misteriosas "bolas de fogo" que, em certas ocasiões, deram rasantes sobre as suas 
embarcações. 

No dia 13, por volta das 21:30 horas, o Sr. Walter Cunha, morador de São Vicente, 
relatou ter visto com sua filha um OVNI cruzando o céu de leste para oeste. A aeroforma 
apresentava luzes brancas, intermitentes, distribuídas numa forma de "M" . O fenômeno 
tornou a ser visto no dia 16. 

Ao anoitecer do mesmo dia 13, um OVNI quadrado e que piscava intensamente, foi 
visto por uma família que saia de Mongaguá. Vários OVNIs menores rumavam para o 
"quadrado voador" em trajetórias aleatórias. 

Ao redor das 18 horas do dia 21, o mesmo Sr. Walter Cunha citado anteriormente, 
viu um OVNI idêntico ao dos seus primeiros avistamentos seguindo em direção a Praia 
Grande. A Sra. Branca Ramos, de Praia Grande, informou ao Grupo UFOlógico de 
Guarujá (GVG) que viu o objeto por volta das 18:30 h. Um radialista da Rádio Guarujá 
também observou luzes estranhas na mesma data. 

Na data da celebração mundial dos 50 anos do início da Era Moderna dos Discos 
Voadores, dia 24, aproximadamente às 17:40 horas, o Sr. Mauro Alex Penteado e 
muitas outras pessoas observaram um OVNI que desceu verticalmente em direção à 
Serra, em Caraguatatuba. O objeto, também visto de binóculo, parecia mudar de tama­
nho e apresentava luzes vermelhas, verdes e brancas. 

A última semana do mês foi salpicada de relatos de moradores da Baixada. 
Quem souber de outras observações ocorridas na região, queira, por gentileza, 

comunicar ao GUG - Caixa Postal 039 - Guarujá - SP - 11401-970 - Brasil. 

http://wvvw.taskxom.br/cipfani
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UAV7s de combate 
(Combat UAVs) 

A Agência de Pesquisa e Avaliação de Defesa (DERA) do Reino Unido está 
desenvolvendo o seu estudo aplicado de UAVs (veículos aéreos não-tripulados) e 
ampliando o seu trabalho para considerar as potenciais aplicações em um amplo espectro 
de carências da Real Força Aérea (RAF). 

"Nosso interesse (em UAVs) é significante e crescente", disse Michael Steeden, 
diretor do setor de sistemas aéreos da Agência de Pesquisa de Defesa da DERA. Steeden 
diz que o seu maior cliente, o Ministério da Defesa (MoD), anda cada vez mais voltado 

à busca de futuros sistemas aéreos ofensivos (FOAS). A RAF já requisitou, no ano 
passado, um estudo de viabilidade de USS 58 milhões sobre FOAS e soluções nada 
tradicionais, como os UAVs, pilotados do solo, são visadas com enorme otimismo. 

O Reino Unido não tem se destacado no desenvolvimento de UAVs. Os poucos 
existentes, como o Phoenix (GEC-Marconi), estão adaptados às performances de curto 
alcance (espionagem territorial, sistemas de comunicação etc.) requeridos pelo Exército 
ou pela Marinha. 

A DERA tem uma noção (ilustração acima) do que poderia ser um UAV de baixo 
custo, grande alcance e elevada altitude, com hélices propelidas por energia solar ou por 
radiação emitida do solo. Pelo visto, novos "aberrações" logo estarão pelos ares. 

Na Internet, se ligue na lista de discussão UFOlógica Terráqueos: 
TERRAQUEOS@lis tbox .com 

e visite a homepage: http://www.herrera.com.br/terraqueos/ 

O Maior museu sobre OVNIs do mundo 
(The world's largest UFO museum) 

Em Hakui, no Japão, está sendo edificado o maior museu UFOlógico do mundo. O 
projeto, financiado pelo governo japonês, foi inspirado na extensa atividade de pes­
quisadores japoneses, entre os quais o veterano KinichiArai, que coletaram numerosas 
evidências de milenares "observações de fenômenos aéreos misteriosos nas terras nipôni-
cas. O UFOlogista Johsen Takano diz que até o Primeiro Ministro apoiou a realização 
de um simpósio de UFOlogia na cidade, em 1990. Hakui já foi palco de aparições de 
OVNIs em mais de uma ocasião. 

O museu, que deverá ter uma estrutura discóide, será inaugurado ainda neste ano. 

Astronomia Astronomy 

Um novo pequeno planeta 

(A new small planet) 

A conceituada revista científica Nature 
(06.6.97) noticiou que um microplaneta foi 
descoberto no nosso Sistema Solar. 

Batizado de 1996TL66, o pequeno 
planeta, com cerca de 450 km de diâmetro 
(área equivalente à dos Estados da Bahia e 
Ceará juntos,) está quase que três vezes 
mais distante do Sol do que Plutão. Trata-
se do objeto mais brilhante já encontrado 
além de Netuno desde 1978, quando foi 
catalogada Caronte, a lua de Plutão. 

Jane Luu. astrônoma do Centro de 
Astrofísica Harvard-Smithsonian, em 
Cambridge. Massachussetts, EUA, e uma 
das responsáveis pela descoberta, está 
fascinada, pois nunca imaginou que um 
achado assim pudesse acontecer. 

Skywatchers, Shamans & Kings: 
Astronomy and the Archaeology of Power, 

by E. C. Krupp 

John Wiley & Sons, Inc., 1997. 
364 pag. - US$27.95 - ISBN 0-471-04863-1 

Buraco negro 
(Black hole) 

Evidências dinâmicas da presença de 
um supermaciço buraco negro em NGC 
4486B foram encontradas através de ava­
liações espectroscópicas feitas a partir do 
Telescópio Canada-França-Havaí , em 
Mauna Kea. 

Num texto submetido ao Astrophysi-
cal Journal Letters, uma equipe liderada 
por John Kormendy (Universidade do 
Havaí) infere que um compacto e escuro 
objeto, com massa entre 400 e 800 milhões 
de sóis, habita no duplo núcleo (14a mag­
nitude) da pequena galáxia elíptica, situada 
nas imediações de M87, na constelação de 
Virgem. 

AUVSI 97 
Foi realizado com muito êxito o 24" 

Simpósio e Exibição Anual da AUVSI 
(Associação Internacional de Sistemas de 
Veículos Não-tripulados) no Centro de 
Convenções de Baltimore, EUA, entre 2 e 
7 de junho. Naturalmente, lá estavam 
alguns dos mais novos UAVs (veículos 
aéreos não-tripulados) focalizados pela 
UFOlogia. 
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A q u e s t ã o é . . . 
(The question is...) 

• "Para esclarecer de vez a dúvida 
exposta por um pesquisador paulista (...) 
gostaria que os Srs. me informassem o 
endereço e telefone da Academia Bra­
sileira de Arte, Cultura e História 
(ABACH)" 

David G. Branco (São Paulo - SP) 

Desde que recebeu uma comenda da 
referida Academia (criada em 1910), nosso 
editor sofreu duras perseguições por parte 
de dois indivíduos que chegaram a dizer 
que a ABACH foi uma invenção promo­
cional. Um deles disse que procurou "por 
meses"a Academia e não a localizou. A 
sua solicitação nos dá a oportunidade de 
elucidar de vez esta questão. 

A ABACH está instalada na Casa Sede 
da Fazenda do Morumbi (próxima ao 
Palácio do Governo do Estado), à Av. 
Morumbi, 5594 - São Paulo - SP - CEP: 
05650-001 - Tel. (011) 842.2810. 

Seu Presidente é o Br. Júlio Elita. 

• "Na última reunião da ABPo Philip-
pe mostrou imagens de uma fantástica 
plataforma voadora militar que flutuava 
suavemente entre dois soldados. Gostaria 
de maiores informações a respeito." 

Kurt A. Lasso (Taubaté - SP) 

O amigo deve estar se referindo a 
Plataforma Voadora Hiller, montada a 
partir de um contrato com a Secretaria de 
Pesquisa Naval dos EUA, em 1953. 

Stanley Hiller se tornou interessado por 
controle instintivo (cinestésico) quando 
conheceu o engenheiro Charles Zimmer­
man. Este último estava testando a idéia 
de estabilizar aeronaves de decolagem ver­
tical pelo deslocamento do peso do piloto. 
Os dois trabalharam juntos por um ano. 

Arthur Robertson (que é citado na 
patente) dirigiu o projeto e construiu a 
plataforma. 

Era, essencialmente, uma plataforma 
com 75 cm de altura (mais o suporte/guia 
para o piloto,) e menos de dois metros de 
diâmetro. Possuía dois motores rotativos 
de 50hp (4 cilindros,) que movimentavam 
duas hélices sem problemas de torque. A 
altitude máxima alcançada pela Hiller foi 
de 5m. Testes com resultados muito UFO-
sugestivos foram fumados. 

Após os testes da Marinha, a Hiller foi 
passada para a Divisão de Mobilidade 
Aérea do Exército, onde os testes pros­
seguiram. Atualmente, a plataforma está 
no centro de preservação e restauro Paul 
E. Garber, em Maryland, EUA. 

Prof. f. Flávio Pereira 
O biólogo Prof Flávio Augusto Pereira, autor do histórico Livro Vermelho dos 

Discos Voadores, e um dos principais personagens da UFOlogia brasileira, receberá o 
Prêmio Arquivo-X Star Quest durante a terceira Convenção Nacional de Assuntos 
Exológicos (C.O.N.A.X.) a ser realizada pelo Clube Arquivo-X Brasil e pelo Serviço 
de Investigação de OVNIs e Pesquisas Exológicas (SINOPE). O evento, sob a 
organização da NovaKorp Internacional, acontecerá no Anhembi, em São Paulo, SP. 
no sábado, dia 20 de setembro de 1997. 

A ABP estará representada no local, distribuindo folhetos de divulgação do 5" 
SUFOEX- Simpósio de UFOlogia e Exobiologia (Santos, SP, 22 e 23 de novembro de 
1997). 

O convite custa RS 23,00. Para adquiri-lo, basta ligar para (011) 887.3000. 

Cerca de cem anos atrás, o químico sueco 
Svante August Arrhenius (1859-1927) propôs que 

micróbios poderiam ser transportados através do espaço 
interestelar por meio da pressão da luz das estrelas. 

About a hundred years ago, Swedish chemist Svante August Arrhenius (1859-1927) 
proposed that microbes might be transported though interstellar space by means of 

light pressure from stars. 
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Uma nova forma de turbulência aérea 
(A newform of air turbulence) 

Em dezembro de 1992, um avião DC-8 teve um de seus motores arrancado quando 
sobrevoava as Montanhas Rochosas, nos EUA, a 9.900 m de altitude. Os investigadores 
especializados concluíram que o estrago foi causado por um violento golpe de ar, 
relativamente previsível em regiões montanhosas. 

Cálculos feitos por Terry Clark, do Centro Nacional de Pesquisa Atmosférica, em 
Boulder, Colorado, revelaram que o dano foi produzido por um novo tipo de turbulência 
que até então era totalmente desconhecido. Trata-se de uma região com ventos de 
velocidades altamente variáveis, espalhada como uma enorme panqueca alongada de 
30km de comprimento por uns 4km de largura. 

fogo no ceu 

(Fire in the sky) 
De acordo com o Magyar Hirlap 

(Hungria, 11 de março de 1997), cinco 
moradores de Martfu, entre os quais três 
policiais, viram um objeto cadente expe­
lindo chamas alaranjadas e azuladas ex­
plodir silenciosamente antes de cair perto 
do Rio Tisza às 18:30h de 9 de março. Diz-
se que um incêndio se espalhou por uma 
área de mais de quatro hectares, mas que 
nenhum resquício material do objeto foi 
encontrado. 

Para variar, os operadores dos radares 
da base militar de Kecskemet disseram que 
nada detectaram de anormal. 

< 111|K V E G A 
• • UFOlogia científica • • 

Rua Galeno de Almeida, 207 / 54 
05410-030 - São Paulo - SP - Brasil 

E-mail: vega@becrev.com 
http://www.becrev.com/vega 

OVNIs Satânicos 

(Sotanic UFOs) 
UFO Concern, é o nome de um grupo 

predominantemente anglicano - fundado 
pelo Lorde Hill-Norton, um reformado 
Almirante de Esquadra e ex-Chefe da 
Defesa Britânica - que afirma que os aliení­
genas realmente estão entre nós, mas que 
"estão sob controle satânico". 

Até o budista Gordon Creighton, edi­
tor da Flying Saucer Review (FSR), 
confirmou ao Daily Telegraph (28 de 
fevereiro de 1997) a sua crença de que "o 
grosso do fenômeno é aquilo que é cha­
mado de satânico". 

Enquanto alguns religiosos defendem 
que os ocupantes dos OVNIs são "anjos", 
"avançados seres de luz", "guias espirituais 
da evolução da humanidade" etc, outros 
procuram sustentar que eles são "de­
mônios", "enviados de Satanás" e outras 
bobagens. Melhor seria que tais "religi­
osos" permanecessem restritos aos seus 
devaneios teológicos e deixassem a UFO­
logia fazer o seu trabalho em paz. 

mailto:vega@becrev.com
http://www.becrev.com/vega


L u z e s m i s t e r i o s a s s o b r e P h o e n i x 
(Mysterious lights over Phoenix) 

Algo espetacular parece ter acontecido nos céus de Phoenix, Arizona, EUA, a partir 
das 20:00h de 13 de março de 1997. Milhares de pessoas viram luzes dispostas numa 
formação em " V deslocando-se calmamente sobre a cidade. Filmes foram feitos e parecem 
revelai' que as luzes eram, na verdade, um sistema de iluminação no corpo de um 
gigantesco e silencioso objeto voador. Peter Davenport, diretor do National UFO Re-
porting Center, em Seattle, acha que o OVNI poderia ter mais de 3000 m de comprimento 
(!!). O imenso objeto foi estampado nas capas de noticiosos, como o USA Today. 

Outras pessoas viram luzes isoladas ou grupos de 2, 3 ou mais luminâncias. 
A Base da Força Aérea de Luke foi abarrotada de ligações telefônicas provenientes 

de Phoenix, Glendale, Scottsdale e outros municípios, solicitando explicações para o 
fenômeno. O Senador John McCain enviou uma carta ao Major Lansford Trapp, da 
USAF, pedindo que uma investigação oficial seja efetuada. 

Nos 50 anos do Caso Roswell (julho de 1947), as luzes de Phoenix obrigaram a 
mídia norte-americana a focalizar a UFOlogia constantemente. Meses após o ocorrido, 
o assunto continua em destaque nos noticiosos impressos e eletrônicos. 

Dizem que novos avistamentos andaram acontecendo na região. 
Num requerimento datado de 11 de junho, o advogado e UFOlogista Peter Gersten 

solicitou esclarecimentos oficiais diretamente da Administração Federal de Aviação 
(FAA) por intermédio da Lei da Liberdade de Informação (FOIA). William C. 
Withycombe, administrador regional da FAA, disse não ter encontrado nenhuma 
documentação relativa ao caso. 

O pesquisador Richard Hoagland, estudioso das controversas "ruínas" na Lua e em 
Marte, acha que Phoenix está localizada em coordenadas geográficas matematicamente 
significativas e propícias para um fenômeno do gênero (!). 

Muitos especulam sobre a natureza das luzes. Fala-se até em projeção holográfica. 
Mas, vamos aguardar a posição oficial da USAF. 

C l a s s i f i c a d o s 
(Classifieds) 

Segundo os UFOíogistas norte-americanos, a famosa Área 51, em Nevada, EUA, 
não apresenta atividade UFOlógica há muito tempo. É praticamente certo que 

em função de sua crescente divulgação pelas mídias internacionais, 
a base ultra-secreta foi calada e suas experiências transferidas para outra região. 

Jim Wilson, editor de ciência e tecnologia da Popular Mechanics, sugere num 
artigo publicado na revista neste mês (junho) que o novo centro ultra-secreto está 
situado da Área 6413, onde está o complexo de mísseis de White Sands, em Utah. 

Se comprovado, o local foi muito bem escolhido, pois praticamente impedirá 
a aproximação de UFOlogistas e UFOturistas. 

Uma nova Enciclopédia dos OVNIs 
("A new UFO encyclopedia") 

O editor de Fenômenos Aeroespaciais foi contradado por uma grande editora de 
São Paulo para escrever uma Enciclopédia dos OVNIs e Fenômenos Aeroespaciais 
Anômalos. O livro já esta'sendo redigido à todo vapor e conterá informações fascinantes 
atualizadas até 1997. Uma vez impresso, deverá ter algo em torno de 500 páginas, 
ilustradas. 

O livro trará sínteses biográficas de grandes personagens, casos UFOlógicos nacionais 
e internacionais de relevância, termos técnicos, imensa bibliografia, sites interessantes 
na Internet, endereços dos maiores grupos UFOlógicos do mundo e um montão de 
fenômenos curiosos que ocorrem no aeroespaço. 

O que é.. 
F a t a M o r g a n a 

What is... ? 

É um lindo fenômeno óptico-atmosférico que consiste numa miragem de imagens 
invertidas de objetos não visíveis. A repetida ocorrência do fenômeno no estreito de 
Messina tomou-se famosa. As casas do outro lado do estreito, distorcidas pela 
miragem, aparecem como grandes castelos e torres flutuantes. É causado pela retração 
e reflexão dos raios luminosos em camadas atmosféricas irregulares, derivadas de 
inversão de temperatura ou aquecimento/resfriamento do ar ao nível do solo. 

R$ 20,00 por box, com título em negrito 
US$ 20. per box with bold heading. 

É preciso ser correspondente ou 
colaborador do boletim. 

Must be correspondent or contributor 
for the bulletin 

U F O l o g i a 

• Palestras • 
• Exposições • 

• Vigílias • 
• Investigações • 

GUG 
Grupo Ufológico de Guarujá 

Caixa Postal, 39 
Guarujá - SP - 11401-970 - Brasil 

The ßrozilion UFO Report 

BUFORWCB 
Homepage in english. 

Rua Fernando de Noronha, 741 / 604 
5ÓÚZÓ-2Ó0 - Londrina - PR - Brasil 

Tel.: (43) 336.3719 
http://www.inbrapeneLcom.br/bufor 

5° Simpósio de UFOlogia e 
Cxobiologia 

5th Symposium on UfOlogY and êxobiology 
22 e 23 de Novembro de 1997 

November 22 and 23. 1997 
Santos - SP - Brasil 

convidado especial: 
• • Linda Moulton Howe 

("fl Stronge Horvesf - €UA) 
. y 

1 ° Cncontro Nacional de 
Grupos UFOlógicos 

sob a presidência do UFOlogista 
'Edison 'Boaventura JT. 

Organização: 
Academia Brasileira de Paraciências 

Tel: (011) 5513.7107 - São Paulo. SP. 
The Brazilian UFO Report 

Tel: (043) 336.3719 - Londrina, PR. 

http://www.inbrapeneLcom.br/bufor


Dirigíveis controlados 

por rádio 
(Radio controlled airships) 

Muitos não sabem que existe um aero­
modelismo de "mais leves do que o ar". 
Graciosos e delicados balões, com os mais 
variados formatos podem ser alçados e 
controlados por rádio ! Existem até con­
cursos anuais e boletins informativos para 
construtores deste tipo específico de 
aeromodelo. 

O dirigível Dunkin (abaixo), foto­
grafado no campus da Universidade de Vir­

gínia, nos EUA, é relativamente grande, 
mas tais aeromodelos podem ter menos de 
um metro de comprimento. E possível 
montar um "disco voador" inflável, cheio 
de gás hélio, e controlado pelo proprietário, 
por muito menos do que R$ 100,00 ! 

Entre os principais fornecedores de 
informações e kits de balões controláveis 
estão: 

Cloud 9 R/C - 4326 Andes Drive -
Fairfax - VA - 22030 - USA 

• • Kenway Micro Flight - P.O.Box 889 -
Hackettstown - NJ - 07840 - USA; 

West Coast Blimps - 713 Cottonwood 
Drive - Ridgecrest - CA - 93555 - USA. 

CIÊNCIAS E 
PARACIÊNCIAS 

Projetos especializados para as 
mídias impressa e eletrônica. 

• Pesquisas e Intercâmbios • 
• Redação e Roteirização • 

• Reportagens e Produções • 
Projetos editoriais 

• Livros, revistas e boletins • 
Eventos 

Academia Brasileira de 
Paraciências 

Desde 1982, explorando as múltiplas 
dimensões da realidade. 

Tel/Fax: (011) 5513.7107 

Galeria OVNI 
(UFO Gallery) 

De acordo com o Bolton Evening News (29 de novembro de 1996), em fevereiro de 
1996, Brian White bateu uma fotografia de um estranho objeto a uns 8 km a noroeste de 
Bolton, em Lancashire, Inglaterra. Ele disse que só viu a aerofonna ao receber as fotos 

reveladas. O registro foi encami­
nhado à Steve Balon, do Direct In­
vestigation Group on Aerial Phe­
nomena (DIGAP). O DIG AP acre­
dita que a imagem mostra uma 
aeronave experimental HALO -
High Altitude, Low Observable 
(Elevada Altitude, Baixa Observa-
bilidade) que estaria sendo testada 
secretamente na Base da Força 
Aérea em Wharton, Lancaslúre. 

White disse que não ouviu 
nenhum soin ao bater a foto, e que, portanto, teria dificuldade de alimentar a idéia de 
que se trate de um avião triangular. 

A British Aerospace nega que esteja conduzindo qualquer experimento secreto e o 
Ministério de Defesa chegou a negar que o projeto 
HALO exista. Esta declaração é realmente ridí­
cula já que o HALO foi mencionado no respeita­
díssimo Jane's Military Aircraft. 

O Ministério acha que o objeto pode ser 
"algum tipo de dirigível publicitário". 

Mark Ian Birdsall, diretor da Quest Publica­
tions International Ltd , que edita a excelente 
UFO Magazine, sugeriu que o objeto poderia ser um cisne ou ganso, uma vez que a 
fotografia foi feita nas imediações de uma reserva natural, mas os UFOlogistas e os 
observadores de pássaros não parecem inclinados a aceitar esta hipótese. 

A verdade é que informantes militares confirmam que protótipos secretos de aeronaves 
estão sendo mesmo testados. Resta saber se aquilo que foi fotografado pode ser um 
deles. 

COflTflTOS 
(Contacts) 

— UFO-NYT - Scandinavian UFO Information - Postbox 6 - DK-2820 - Gentofte - Denmark, 
• • • PERSPECTIVAS UFOLÓGICAS - Apartado Postal 73-394 - Del. Benito luarez 

- México D.F. - México; 
• • • UFO MAGAZINE - Wharfebank House - Wharfebank Business Centre - Ilkley Road -

Otley - LS21 3JP - England; 
• • • SCIENCE FRONTIERS - The Sourcebook Project - P.O.Box 107 - Glen Ami - MD -

21057-USA; 
• • • CIELO - Centro de Investigation y Estúdio del Fenómeno OVNI en la Argentina -

Casilla de correos 17 - Sucursal 19 - Buenos Aires - CP 1419 - Argentina; 
• • • UFO POTPOURRI - P.O.Box 58485 - Houston - Texas - 77258-8485 - USA - Fax: 001 

(713)488.3121; 
• • • INAPE - Instituto de Astronomia e Pesquisas Espaciais - Rua XV de Novembro, 395 -

Araçatuba - SP - 16010-030 - Brasil; 
I L GIORNALE DEI MISTERI - Via G., Massaia 98 - 50134 - Firenze - Italia, 
THE PLANETARY REPORT - The Planetary Society - 65 North Catalina Avenue -

P.O.Box 61270 - Pasadena - CA - 91116-7270 - USA; 
• • • INTERNATIONAL DARK-SKY ASSOCIATON - 3545 N Stewart - Tucson - AZ 

85716 -USA; 
• • • SETIQuest - 174 Concord Street - Peterborough - NH - 03458-0874 - USA; 
• • • LOS IDENTIFICADOS - Casilla de Correos 9 - Sucursal 26 - CP. 1426 - Buenos Aires -

Argentina; 
• • • CONTATOS - Centro de Estudos UFOlógicos e Pesquisas Avançadas - Caixa Postal 84.594 

-Volta Redonda - RJ - 27251-970 - Brasil; 
• • • AMERICAN ASSOCIATION OF VARIABLE STAR OBSERVERS - 25 Birch Street 

- Cambridge - MA - 02138-1205 - USA. 
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arquivo X brasileiro 
Aeronáutica guarda documentos com registros de 

' vários casos de objetos voadores não identificados 

E
Houve um dia em que o Bra­
sil mmu declarou guerra aos 
OvnkComaoanode 1986 
e o Pais experimentava a eu­
foria do Plano Cruzado. Pou­
co ante* das 8 bom da noi­
te de 19 de maio, no entan­

to, um alvoroço provocado nio por razões 
econômicas sacudi u o gabinete do emio 
ministro da Aeronáutica, brigadeiro Otá­
vio Moreira Lima. A bordo de um aviio 
comercial que se preparava para pousar 
em Sio Jose doa Campos, a cerca de 100 
quilômetros de Sio Paulo, o presidente da 
&-' rttx na época, coronel Oztres Silva, 
dera o alarme. Avistara pela Janela da ae­
ronave a movimemaçio de três luzes no 
horizonte - de cor vermelha, verde e bran­
ca. "Ozres achou aquilo muito estranho. 
Certamente, nao eram estrelas, nem aviões, 
multo menos ilusão de doca", conta Morei­
ra Lima, hoje com 66 anos, em sua sala no 
Instituto Histórico-Cultural da Aeronáuti­
ca, que ele preside, no centro do Rio de 
Janeiro. Oures mandou o piloto comunicar 
imediatamente o fato ao controle aéreo ae 
Sao Paolo, sediado no aeroporto de Con­
gonhas. Tio logo o radar rxmfirmou a pre­
sença de peto menos 20 Ovnis, o telefone 
tocou na mesa do ministro da Aeronáutica. 
"Na duvida, acionei o Comando de Defesa 
Aérea. Afinal, estava em jogo a segurança 
nacional", lembra Moreira Lima. Dois ca­
ças superaôrucas Mkage decolaram da Baie 
Aérea de Anápolis (00). A quase mil qui­
lômetros de distáreis, na Base de Sarna 
fSm (RJ), outras duas aeronaves F-5 le­
vantaram vôo. O objetivo da missão: per­
seguir os Ovrris. "Mes­
mo purgue, ae fossem 
aviões estrangeiros 
que estivessem sobre­
voando nosso territó­
rio sem autorização, 
teríamos que dar uma 
pronta-resposta." Só 
que os Ovnis acele­
raram a marcha em 
directo ao' Oceano 
Atlântico e deixaram 
nossos caças para 
trás. Sumiram sem 
deixar vestígios. 

A declaração de 

guerra aos prováveis ETs em 1986 faz 
pane de um arquivo secreto da Força Aé­
rea sobre Ovnis, cuja existência é confir­
mada pelo próprio brigadeiro Moreira 
Lima. Até a década de 70, os sinais que 
apareciam nos radares sem explicação ló­
gica eram classificados como "anomalias 
eletrônicas", lembra o ex-ministro Sócra­
tes Monteiro. Em 1976, contudo, o Esta­

do-Maior da Aeronáutica 
passou a guardar em um 
arquivo secreto os relatos. 
Oficiais admitem que pos­
sa haver mais de uma cen­
tena de casos. 

O arquivo nio tem ape­
nas relatos de militares. O 
ex-piloto civil paulista Ro­
berto Mantovani recorda 
de um inicidente, ocorrido 
era 1973. durante um voo 
de Belém do Pará para 
Caiena, na Guiana France­
sa, a bordo de um Caravel­
le, da extinta Cruzeiro do 

"Era multo 
estranho. Não 
eram aviões, 
estrelas nem 
muito menos 
ilusão de ótica" 

Sul. "Voávamos a nove 
mil metros quando nos de-
paramos com objetos es­
tranhos no céu. Checamos 
com o controle aéreo de 
Belém e verificamos que 
nio havia nenhum outro 
aviio comercial naquela 
altitude. Em seguida, um 
aviio da KLM se comu­

nicou conosco. Também estavam enxer­
gando os Ovnis", conta Mantovani, hoje 
com 52 anos, mecânico de vôo da Trans-
brasil. Cerca de 20 minutos depois, os 
Ovnis aparentemente surraram. "Mas um 
deles voltou e surgiu nítido ao lado direito 
do velho CaravaDe em altíssima velocida­
de. Nio vou esquecer nunca." 

O piloto Gerson Maciel de Brino, 61 
anos, da aviação erva, foi protagonista de 
um caso de Ovni que faz parte do arquivo 
secreto da Aeronáutica e que, segundo ele, 
"comprova a CTdsSfnris de aeronaves de 
outro planeta". Em 8 de fevereiro de 1982, 
Britto estava no comando de um Boeing 
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ie25 mtnaot 
i pelo objeto Dio 

• t for nu cifXadoi por 
i Dacu. O Ovrd tam­

bém foi visto peia tnpuaçio de um Boeing 
747 de Aeroioen Arjeatmas e pelo püoto 
da m imo d* 7rsn*t*a*ü. Britto diz que o 
Ora ae destoem em grande velocidade, o 
que Aficuiuvt t MM kierrificaçk). 

H i episódios maà recentes. Em 1992, 
H tripulações de dois aviões comerciais 
foram surpreendidas pela presença de 
Ona no trecho eotre Cantib» e Sto Pau­
lo. Cmuuiüctrani ao controle da Aero-
aéut ica , era BrasfliSj que também conta­

tou os sinais doa objetos em seui rada-
res, confirma o comandante Luiz Fer­
nando CoUares, presidente do Sindicato 
Nacional do* Aeronautas. "Nunca sou­
be que um objeto desses tenha causado 
transtorno i aviação civil brasileira. Se 
ele* malmente existem, operam em alti­
tude bem superior aos dez mil metros 
em que voam nossos aviões comerciais", 
•araste Co liares, gancho de 45 anov 

"Hi indícios, eu diria até registros, de 
que toadas de outros planetas já surgi­
ram no espaço aéreo brasileiro", diz o 
coronel-aviador Ronaldo Jenkins Lemos. 
"Os Ovnii nio podem ser tratados como 
mera superstição. Nos EUA, tanto a For­
ça Aérea quanto a Nasa pesquisam o as-

Algitém duvida da credibilidade 
i instituições?", pergunta. • 

R E V I S T A V E J A 
25 JUN 1997 

A v i a ç ã o 

Temporada 
de vôo fácil 
e barato 
A s v i a g e n s a é r e a s e x p l o d e m c o m 

a q u e d a n o s p r e ç o s t r a z i d a p o r 

j a t o s c a d a v e z m a i s e c o n ô m i c o s 

A
cada minuto que passa, 
2 500 pessoas deixam o 
solo a bordo de um 
avião a jato, dos grati­
dões, com nuns de 100 
togares. No ano pusa-
do, esses aviões fiaram 

13 mflhoes de nVcoiagens. levando mais 
de 1 bilhão cie p««*raro« e 22 rnüWw 
de tonriadaa de carga na barriga. H i 
11 000 desses jatos voando atualmente e 
aí'"«acresce to ritmo de 600 aeronaves 
por too. Nunca bevre tanto metal desli-
zando pelo céu. Viajar de aviso j i foi 
MH aventura cara, 
permitida apenas 
para aqueles com 
renda alta. Agora 
está fácil barata. A 

viagem aérea virou 
coisa popular. O 
preço da» pastagens 
caiu pela metade 
noa últimos trinta 
ano* e continua em 
queda — criando o 
fenômeno que pro­
duz taatot viajantes 
e aviões. 

Os brasileiros 
embarcaram gosto 

de facibdade*. Uma 
passagem Sio Pau­
lo—Paris, ida e 
volta. Sai em torno de 1 200 reais, ou 120 
reais por mês. O que ante* era »00110 
agora cabe no csçamento de muita gente, 
O preço 00 bilhete entre Rio e Miami é 
de 690 reais. Se economizar na mesada. 

5 
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Porto Alegre— Depois de anos de 
procura, os pesquisadores dé fenô­
menos extraterrestres acreditam ter 
finalmente encontrado a prova de 
que as aparições de Objetos Voado-
. res Não-Jdentificados (Ovnis) são es­
tudadas exaustivamente pela Força 
Aérea Brasileira. O documento de 128 
páginas, com relatas, levantamento 
topográfico, mapas e croquis, supos­
tamente elaborado em 1976 pelo Pri-

, meiro Comando Aéreo Regional (Co-
J j r f • mar), com sede em Sad Paulo, cen-
(."zl í "Ualiza as atenções de pesquisadores 
Vrijià) , 8 * a c b o s reunidos desde ontem em '.;í: 

j-^j^ijSanta Maria (RS)j no 1° Encontro de' < 
.y,,,^Ufõlogos do Rio Grande do SuL 

Entregue por urn militar da reser-
te ;u va aos pesquisadores, o documento i 

í*j ^ . . se r ía o resultado dé uma investiga-
. ̂ g j j çào militar chamada Operação Pra-
• s'nfí!«! * 0 ' realizada em Belém, Pará, no fi-
6"m>ô nal da década de 70.0 documento, 
»i )**.•)>que conta com os depoimentos «'HW'•••< prestados por 45 moradores entre 
•a? a ••rsetembro e dezembro de 1977, foi 

assinado pelo militar-chefe da ope -

nome da segurança nacional, o Mi­
nistério da Aeronáutica nunca dei­
xou de estudar a aparição de Ovnis. 

Os supostos arquivos da Força 
Aérea são um dos temas do primei­
ro encontro gaúcho de ufoiogia, fe­
chado para pesquisadores. Cerca 

•Ir i ; ração, luão Flávio de Freitas Costa. 
••i,n O presidente da Associação Bra­

sileira de Pesquisas Ufológi&aa IAU-
W/J. f l i m a i t » < i » » r t « r t . 
latório náo é conclusivo sobre os 
fenômenos extraterrestres, mas 
serve para confirmar que o Minis­
tério da Aeronáut ica tem uma 
grande documentação sigilosa so­
bre o tema. O documento náo che­
gou a nenhuma conclusão. 

INVESTIGAÇÃO 
Os militares começaram a Inves­

tigação quando habitantes afirma­
ram ver objetos luminosos no céu. 
Os fenômenos chegaram a ser fil -
mados e fotografados pelos pró­
prios soldados. Em uma carta do 1° 

!uí Fórum Mundial de Ufoiogia, reali-
i. zado em dezembro do ano passado, 
& em Brasília, os pesquisadores pedi-
!• ram ao governo brasileiro que se 

• pronunciasse sobre o assunto. 
O Ministério da Aeronáutico pro­

meteu investigar os casos. Os ufólo-
gos querem que a Força Aérea Brasi­
leira abra seu arquivos sobre esses 
fenómenos. Mos t ajo diz que, em 

Í̂ QUEREMOS EVITAR 

C H A R L A T A N I S M O S . 

U F O L O G I A N A O É 

"CIÊNCIA, MAS PODEMOS 
"FAZER PESQUISAS 
SÉRIAS" 
Htrnin Mosujo, 
pn«Wtnt» d* AuochfiQ BroWri d* 
P t ^ H u Uíofc*ku 

L 
dé 50 pesquisa­
dores gaúchos es­
tão reunidos par 
isso no Hotel Mo­
ro t in, em Santa 

. Maria. 
Depois do re­

lato das pesqui-
we mvw^wm^wm 

. v i o tentar del i - .., 
nir uma meto­
dologia p a d r ã o 
na a p u r a ç ã o de 
supostos fenô­
menos para evi­
tar fraudes. O, 
uso de métodos técnico-clentííi-
cos aparece como uma maneira 
de tentar dar seriedade aos estu­
dos de aparições de Ovnis. 

A análise orgânica e química de 
, materiais coletados nos locais onde 
Uàqpqstamente aterrissaram os obje­
c tos não- ident i f icados , a anál ise 

; computadorizada e digitalizada de 
• fotos e filmes de aparições e a for­

mação de grupos multidisciplinares 
— atraindo ffsicos, astrônomos e 
psicólogos — são apontados por 
Mosujo como o caminho para evi­
tar os antigos relatos aleatórios. 

-A criação de 
Federação Gaú­
cha de Pesquisas 
Ufológicas. du­

rante o encon­
tro, contribuirá 
para a padroni­
zação das técni­
cas utilizadas na 
apuração. Tam­
bém está sendo 
distribuído uma 
espécie de ma­
nual aos partici-

Íjantes sobre as 
òrmas de como 

fazer uma pesquisa ufológica de 
campo. "Queremos evitar charlata­
nismos. Ufoiogia não é ciência, mas 
podemos fazer pesquisas sérias", 
diz Mostajo. 

O encontro deufólogos pretende 
escolher a região de Santa Maria co­
mo um dos principais locais de es­
tudos de fenômenos extra (errastes 
do mundo. Os alicerces da constru­
ção do primeiro Observatório Üfo> 
lógico e Astronômico do país e u 
único da América Latina cpraeça 
ram a ser erguidos num are *do rou -
nicípio vizinho de Itaara. a I5km de 
Santa Maria. O projeto, elaborado 
pelo presidente da Associação Ura 
sileira dc Pesquisas Urológicas (Ali 

v ã H h f t e J n a W 
reunindo documentos, fotos e fil­
mes sobre o tema. 

O complexo teni um prédio de 
150 metros quadrados, com sala de 
reunióes e varias outras para diver­
sas atividades. Uma torre de obser­
vação de 1S metros de altura será er­
guida ao lado do prédio. Ifin cima da 
torre, telescópios, binóculos, lune­
tas e uma filmadura estarão à dispo­
sição dos pesquisadores. 

Itaara foi escolhida para sediar u 
segundo observatório do conti­
nente — o outro foi erguido no No­
vo México, nos EUA — péla locali­
zação centrai no estado, que favo­
rece o deslocamento dos ufólogot-. 
e pela condição dc região serrana, 
que facilita os avistamentos. A tor­
re de observação deve ser erguida 
até o final do ano. Orçado em 115 4 r 
mil . o projeto lançado pelus ufólo-
gos neste final de semana deve es­
tar concluído tio ano 2000. Mnstaji 
pretende buscar os recursos junlu 
h iniciativa privada. 

m 
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" V l A ç A o Aeronáutica não confirmou nem desmentiu que rastreou 
objeto no radar; suposto disco foi observado também em Goiás 

Moradores afirmam 
ter visto ovni no MS 

A 

RUBENS VALENTE 
ái Ag*n cia Folha, #m Campo Grande 

Moradores do município de 
Chapadâo do Sul (280 km de Cam­
po Grande) dizem ter visto um ob­
jeto voador não-idenúficado, an­
teontem à tarde. 

A rádio Fênix, de Chapadâo do 
Sul, recebeu 20 ligações só na ma­
nha de ontem de pessoas afirman­
do terem visto o suposto disco voa­
dor, segundo o responsável pela 
emissora, Acari Dias Coelho. 

O depoimento mais detalhado é 
o do agente tributário estadual 
Francisco Fetter. Ele disse ter avis­
tado o objeto durante três minu­
tos, por volta de 17h50 (horário de' 
Brasília), ainda sob a luz do sol, so­
bre o posto fiscal em que trabalha, 
na rodovia entre as cidades de 
Chapadâo do Sul (MS) e Chapadâo 
do Céu (GO). 

Segundo Fetter, o objeto teria o 
formato de uma tampa de panela 
na posição vertical e emitia uma 
luz muito forte, semelhante àquela 
produzida por máquinas de solda. 
Ele estimou o tamanho do objeto 
igual ao de um campo de futebol 

O ovni não produzia nenhum 
ruído e tinha uma cor avermelha­
da. Depois, partiu em direção ao 
norte do Estado. 

Cerca de dois minutos depois da 
partida, Fetter entrou em contato, 
por rádio, com o posto fiscal mais 
próximo na direção norte, a cerca 
de 80 km de onde estava. 

No momento em que atendeu o 
rádio, o agente tributário Mozar 
Menezes declarou estar observan-» 
do o objeto sobre o posto. 

Quatro turistas que visitaram o 
Parque Nacional das Emas, em 
Goiás, declararam a Fetter tam­
bém ter observado um objeto com 
as mesmas características. . 

Eles estavam com máquinas fo­
tográficas e fumadoras, mas te­
riam ficado "sem reação" e não fi­
zeram imagens. 

"Era uma luz espetacular, mara­
vilhosa", disse Fetter. O agente 
afirmou estar "emocionado e não 

ter nada a dizer' a quem possa "du-
vidar do seu relato. 

Já Ivo Gasparetto, dono de um 
posto de gasolina, afirmou que, 
por volta dã 18h de anteontem, ou­
viu um barulho forte no céu seme­
lhante ao de um "avião a jato", mas 
não viu o objeto. 

Entre as pessoas que telefonaram 
para a rádio está o fazendeiro Plí­
nio RodJi Segundo disse à rádio, 
há pelo menos 20 anos aparecem 
objetos voadores em sua fazenda, 
que fica a 20 km da cidade e a 10 km 
do posto onde Fetter estava. 

Até ontem à noite, a Aeronáutica 
não havia confirmado nem des­
mentido a informação de que o ob­
jeto tinha sido rastreado pelo siste­
ma de radares Cindacta 2, sediado 
em Curitiba (PR), cuja área de 
abrangência inclui Chapadâo do 
Sul. Em Brasília, o oficial da Aero­
náutica responsável peio contato 
com a imprensa não foi localizado 
durante toda a tarde nem telefo­
nou de volta para a reportagem da 
Agência Folha. 

0 ufólogo Ademar José Gevaerd, 
presidente do Ccntxo Brasileiro de 
Pesquisa de Discos Voadores 
(CBP V), disse que vai averiguar os 
relatos de aparecimento de ovni 
em Chapadâo do SuL 

Argentina 
A presença de supostos discos 

voadores também foi observada 
na Argentina por especialistas em 
uíblogia no último fim-de-sema­
na. Três objetos suspeitos foram 
detectados no céu de Santa Rosa, 
na província de La Pampa. 

A informação foi divulgada on­
tem pelo estudioso Oscar Alfredo 
Mario. Segundo ele, fotografias fei­
tas durante a observação do fenó­
meno poderão confirmar se eram, 
realmente, ovnis. 

Mario afirmou que as fotografias 
serão reveladas nos próximos dias. 

A aparição dos objetos voadores 
foi observada na noite de sábado e 
na madrugada de domingo. 

Com a g « n t i a > i n t e r n a c i o n a l . 

i 
i 
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